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E L R E / M A T E 
11 A T E N C I Ó N , S E Ñ O R A S ! ! ™ ^ 

L - A - M E J O R C A S A . 

S A L D O R O P A 

b l a h c h 
SUAVE, clase buena, ancho 
4 palmos, el metro céntimos 

H N 6 E L I N H B L A H C H 
de clase muy superior, ancho 4 palmos 

E! metr0 a 1 . 2 0 ptas 

R E T O R C R U D O b u e n a c l a s e 
Ancho 90 centímetros 

El me,ro a 9 0 céntimos 

P A Ñ U E L O S 

por. . 5 céntimos 

I t R E M A T E 

D U Q U E S A 
S E D A n e g r a 

Doble ancho 
El metro a . . . . 4 * 7 S Ptas. 

P A H U E L O S D E S E D A 
PARA LA CABEZA Y E L CUELLO 

Uno por . 
• • • • • • • 1*7A Ptaa 

J U E G O M A N T E L E R I A 
rompuesto de un MANTEL de 8 x 8 y media 

docena de SERVILLETAS de 60 x 60 
Por Ptas 9 < 9 0 

T O A L L A S 
mámiiá T a m a ñ o g r a n d e 

Una por T S céntimos 

E n t r a d a p o p l a s e s c a i e p a s d e l a 

E L R E B U T E 
PUBLICIDAD J. GASA.—Empresa anunciadora. 



PAC». S Mié rco l e s , 28 de enero de 1929 E L DILDVIO 

D r . C A S T E L L A H N A X J 
V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

D r . A t o r a 
V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s . Plaza 
Universidad. I ; de 10 a 12 y de 4 a 8. l ieonómicadefla 8 

T T i « . M T T f i - ü - ^ t « s e * P , E L , M A T R I Z , PROSTATA, IHIPO-
V I a S U I T i X X M n A S : : : : TENCIA, S I F I L I S , 606 1 : : : 

Nuevo mMtido de t r a t amien to otentffioo, r á p i d o t e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , RAYOS X . D I A T E R M I A . 

P o l i c l í n i c a del DUCTOR PARRE P1JUAN, Ronda de la Univers idad, 5, p r a l . 
(DETRAS DEL P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 y de 4 a 8. 

D r . P A U L I N O A ^ e A I V X A R A 
Eepecialista en VENERKO y SIFILIS. - Unión. 19. p r a l . - D e 11 a I . - De 5 a 9 econámlca. 

P l í n Í P S Q í m i c ñ Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias. Piel, Ma-
b l l l l i b d u l l I l l o U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Hoqueria, 6(entre callea 
Hospital y San Pablo).-Consulta diaria de ü a 12 y de 3 a & Festivos de 9 a 12 

C o m e r c i a n t e s e l n d u s i r i a l e s y f í j e n s e b i e n 
Llegó la economía de fletes para los puertos de Valencia, Gandia y Castellón de la Plana 

Sale todos los miércoles a las 12 el 

V A . 

admitiendo carga y pasajes : Pasaje de I . * 10 pías., de 3.a 5 pías, combinadas de domicilio 
• domicilio, más barato que nadie por no pertenecer al Trust de transportistas y respon
diendo defaltas y averias que pudieran haber ; Castellón: Ximene/., 8, Tel. 175 : Barcelona: 
Ancha, 21 (entrada Carabasa, 12), Teléf 4018-A . Valencia: Muelle. 25 ; Gandía: Antonio 

Viflas, San Francisco Borja, TJ. Tel. 2 

C a f é - R e s t a u r a n t 

A n d a l u c í a e n C a t a l u ñ a 
Rambla Sta. Nlónlca, S9 

y P jo . Comercio, 1 y 3 
Comedores independientes, salón 

para banquetea. Para comer bien y 
barato hay que venir a q u í . 

B í r l e l a s " d B p r 

P A S T A P E C T O R A L d e l D r . A N O R E U 

A p l a z o s ú s 5 p e s e t a s semana les 

B O Q T J E H I A , 1 8 

F r i c c i ó n C e r c o , c i ra lo i dolores 

» - 1 ¥ T ^ tf^l "fc VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 1 ' M ^ M ^ M ^ , ^ j f % ^ M 18> Cont,e de| Asa|t0 18 

l a R e i n a d e l S o l a r 
N O V E L A C U B A N A 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a | 
I 

Se yende en las lilirerlas, Quioscos J " | 
esta Administración 

P R E C I O : S P E S E T A S I 

SANTO DE BOTi Sucos Jal lis, FlaTUno 7 Tirto 
S«le el Sol a Ui rr.—Se pona a las SI.—Sala la Luna a laa 9-37 mafiana. -Se pone a las 9-41 noche 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

T E A T R O V I C T O R I A 
E m p r e s a B A O E T . 

Oran compafita da z a r z u a l a 
Primer actor y «tlractor i E N a i Q U B P A L A C I O S 

Hoy, mlércolea.—Tarda, alai cuatro v media.-E.VlRADA GEN 1, 
KAL C'I5.-i;NTRAUA ¥ BUTACA. 0-86. - E n Gavilla ontík a l 
•mor- - A la» «eH menos coarto, - LNrKAUA U ENE KAL. OÍS- -
EMUADA Y UDTACA. o e t - í i h ú s a r «la la «siardla y 
L.» c a n c l á n alai olvido. Noche, a las dlaa.—EMTUAUA GK-
NERAL. 040. - ENTRADA Y BUTACA. 1'00,-L.a a l a a d a n a y 
•-a Balarann.-Sibado, 81: Estreno del saínete ae costumbres 
ms Irilefuu Craseanclo «fci Bonito» o no Hay mal a u a 

Sor blan novanaa. - Mnr pronto irrandloso acontecimiento 
i despacha en contaduría con tres días de anticipación. 

• « • • • • • • • • • I 

* 
T E A T R E C A T A L A R O M E A 

felétantiOO A.—AmI, dimecrev tarda, a les c inc-A prou popu si 
E L. P B L. B Q R I 

CADA C O S I E X E t , S E U UI-OC. d'on Creuhet.-Nll: Jo-
ventnd Jordiana.—ti'obra del mestre Galmerá, 

L. A P I L L A r»BL M A R 

crosció de la VILa ten DAVI I 
L A C A S A M E N T E R A 

Demi. tarda. eapeciAeles per a Infanta. — Ultím» en dijons do E L ^ 
PAS r O R E r« . ambrarriTada del» reíslobaeqaisala•enslnet!ej 
Nlti«I>BrtolUCai»Unl«ta.. t^L B ARH - T D E C »XCA V L L ^ 
I CADA CO«A KKi .7L S E U ULOC. - D"1In?"«e-.<f .í! 
qnart» de quatre: BUS P A S X O R F . X S - A do» quart» oo 
Keestrena de la popularísima obra rt'en Foich i Torre». LA v 
XAPOCft. preaeniació de la Pepeta Fornfia en el paper.ie 
focs». - Uecorat I presontaclú noves. - Apoteoal d espectucio nou 
Batlle I Amlifd. Es despatxa a Comptadnria. 

• • • • 
• 
• • • 

• 
f 

ti**» 



E L DILUVIO Mi<?rco!e«, 28 da enero de 1935 PAO. t 

* n r s t n T e a t r o d f l L i c e o Hor-3í<i8propi6d»<i y «bo 
Z U r a l l I c a l i U U C I no » líi¿niDo»o.-X^lmar»6»i 
* ilda del divo tenor. Hipólito Lázaro . - Debut dn la apiaiKUilA 
* contralto Luisa Silva, la úpora en cuatro actcx L,* PAVO ITa 
* tomando parre el aplandldo barítono «eflor Damtanl r el célebre ba 

Í jo Majlni Pleralll - MaRaoa nieves, W »UKVBIA.-I'ebut 
. del celebrado tenor l.u-.- Caualda r lomando parte lo* célebres anís-

2 laj seBcras (laterton. Uanmen. Besalla,—SeQoros .Seblprier. Marowsky 
X Maestro WeioRatlnor.' l>ecoradi> nuevo de Sairador Alarma, 
* Sábado: SIQFRtDO. — Ula 5. R I O O L B T T O 
í l * dala Unatre dlra ORAZIGULA P A R E X O 

3.* del divo tenor HIPOLITO l .AZAno J 1.* del divo barítono CARI.O OAueppi 
.-. 10.* del eslooro bajo MA8INI PIBRAI^LI 
4* En breve RL> BAOBBRO D K «•p.Vil.L.A debut del célebre 
T tenor Cinisolü y tomando parte los divos (irar.lolla Pareto v (Jarlo (ia 

lefi y el célebre bajo Maslal rieralli. 
X Se despacha en Ontadnrfa para lodaa las funcione3 
• 

T E A T R O T I V O L I j 
COMPAÑIA ni? ZARZUELA T O P B K E X A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a ; 
'Miuctoi «rtialico el maestro • 

I F » -A . B J L . O X - X J K T - A . j 
tloy, iniércoiea. tarde, a laa cuatro y media: 

liraadiosa función 
a precios popularte 

Xoobe. a laa diez, 
2.* noche papular 

B u t a c a s , a 2 p t s . 

Creación de Rosario l.oouis. tomando parte además, se&oras Cortés, 
Contl (E.v y seíloros rornindoz, Murcia. Fuentes. Ultra. Uascé etc. 

L O S Q - A . V I L A . 3 M B S 
FELISA aKRKEUO 

AUGUSTO OKUOSeZ 
EMILIO TKNDBELL 

X Dolores Cortés. C. Navarro. José Lllmona, Julio Espí, Juan Baraja-
Oltra. Alcalá, etc. 

B u t a c a s , a 3 p t s . 
Xa A . V A . Q T J E B I T A . 
COBA Ku;A - KOSARIO LEONIS — MURCIA 

BARAJA — LLIMONA 

Xji a . g - _ a . v i o t _ a . 
CONCHITA PAMA DES 

DOLOBEj COSTES 
FRANCISCO OODATOL 

LUIS ALMO DO VAS 
ANSELMO FSENAS DEZ 

i Lllmona. Baraja, Cottés. Fuentes. Espi. Oascé, (E. y C.) «te. y coro-
Maftana. Joeveo. larde. Precios populares, — Humeas, a DOS pedias 
Dollai Prandsuul ta . por Herrero, Rasa y Vendrell. - Nocbe 
XU UAi' FDNCU>X para dar lujar al oiutayo general de ia tnau-
olosa oora de loa «e'iores Castillo. Maule: y Firmar, música del 

ominóme maestro, Pai'io Luna, 

o í o s s a l v e : a l , r e y 
Que se estrenará el viernes por la noche.— Se «papacha en Contaduría 
.veo la revenía de localidades. Plaza de Cataln&a, númer j 9. 

t G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 
• Jí'S'ono 1241 • A. — CompaSia de vodaril y grandes eaoectácalos de T 
2 SAh li'EUi'. T BE SU ES. - Primera actrlai ASUNCION CASALS J 
i Hor. miércoles, tarde, a laa cinco.— Entrada y butaca. UNA peseta * 
Í EL, P A I S O E L,A O R E S C A , 
I »i>clia, a las días: URANDIOSO EXITO DE BISA conel aleero y 
^ . picaresco voderU eo tras aetca. 
•j. E l , CINTURO D B C A S X E T A T o U'AIXAROP D B L 
A DBL, D O C T O R MANXItiLA 
• uí"*fV Jueves, tarde L a mida |u*ta. - Noche, el exUazo 
• cintura de cottlelnt. - Viernes, noche, iüanniraclón de 
X iuleresanieM voladas do BOXtO i 
• „ RICARDO AUIB conira TOMA» XOIWAS J 
J "^Pscha eo contadnría v en la reventa da looalldadea Plaza de T 

CatamAa, número 9. i . 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Comoatila dal Taatro L.B CI<Caia de Paria 

Dirigida por M A X D B V I T E S R B O 

EL KtTIO DE LOS EXIfuS lo constituye la famosa REVCE 

T ü 

Í
Sofcjsrblo ©üpoctAcuirt qa« por bu bríllxnte prnaenución v por l u no-
tabilúim.'Uf urtLst&i quu en el Imurviouon os 01 acuijUisiiutouio teatral 
no ia lempornda. 1 ^ railo* de personas que por el Teatro Novodadan 
bau destilado desdo qus so reptAaent-t csCa rerlara soa ia mo or propa-

Jc, tr^ndA que nupdo bacertfe del o^pect&culn. 

* Untn noche, n laa diez. - Bata noche, n las Otar.. 

T O tm L f l B O I I L E 
katruuáudoí.0 el cuadro 

U N A N O C H E E N L A I N D I A 

Por E. Kicaux J. RM«r. Ilnlamoanx v Paulette Amy. 

Jueves en Matlnée y noebe. a las dlor.-
| T U P E R D S L A B O U L E 
* S» despacha on contadnris v en el despacho do loc^Ixladca de 
J la Plaza ( aialnfia, '.>. 

O L Y M P I A 
DOZAVO do loe veinte ünicoa lias tie acttiHClÓD de la lamosa coaipaAla da 

opereta Italiana 
L O M B A R D O - C A R A A l B A 
Triunfo extraordinario an todaa laa obra» da asta 
eompafifa |u» t l l l cadamenla reputada como la pri

m a r a del mundo. 
HOT. MIERCOLES. A LAS DIEZ DE LA NOCHKi La opereu en tres actos, 

del célebre MARIO COSTA. 

S C U G N I Z Z A ( L O S P I L L U E L O S ) 
verdadera creación da la celebre 

I l S r t t & Xa X I D B Ha I B A . 
Y del tenor cómico ALPMEOO ORSINI. 

MASANA, JUEVES. ESTRENO DE LA OPERETA EN TRES ACTOS 
L A B A M B O L A D E L L A P R A T E R I A 

Preclo.ii Butacas a Pus. S y S. — Asientos, a Ptas. i . - Entrada ír-noral. 
Ptas. 0*60 (Im^uestes inclnidos), — Se desoacha en conladnría para todaa las 
toncianes anunciadas. — Lineas de iranvlaa que conducen a OLVMPIA: 

üilms. 29 3! S 57. — Autobuses: Atarazanas San Aairoi Ülnea O. 

| T B - A . T B L O B O S Q X 7 B 
Compañía cómico lírica dirigida por MANOL.O •> AOAS. 

liny. miércoles, tarda, a las cuatro y media, sencilla - lintaca con 
entrada. OK -Uenerai, 015: E l jiuliarrico, creación da FAlIUl^ 
CAI. A las seis menos cuarto, doble. - Untaca con entrada OGO. 
Entrada treueral, O^ái El Mínete en dos actos Oon Quintín el 
nmar^ao o r . l Que alembra vientos... - nuche, a la i 
diez meuos cuarto, triple.—Untaca con entrada. 1 pta. —Cenoral, 0*10: 
1.° E l arte de ser bonito. - t.' L.a corte de FaraAn. 
S.* P n s e í i o n z a libre. - Uaflana. Jueves larde, a las castro v 
medla, dobla. Balaca con entrada, O'eu. — Entrada coneral. o t i 
*on Quintín el amnrtáao- — A las sala monos cuarto doble. 

Butaca con entrada 0 60. General. Ü'& I * E l arta da ser 
bonita. — 2." Ensofianza Ubre. - Noche, triplo. Hataca con 
entrada. I pta. - General, 0*> 1.°. E l tenorio munlanl. 
i * E n s e ñ a n z a libre. — 3." l-n cara del ministro 
Sábado, acontedmiooio teatral: rSTKKSo nu Kspaflade ia obra de 
espectáculo Hol y Caireles, con asistencia da su- antores. 

http://Preclo.ii


PAO. f HiévcolPB. 28 de enero de i92b £ L DILUVIO 

E L D O R A D O 
= ~ = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

Hoy, miércoles. Tardo, A laa enstro y medí». - Noche, a las diez 
menoa cuarto, 

ORANDIOSOS • A R T I S T I C O S PROGRAMAS 
KXITAZU ISXTBAUUDIirAHIO de la di tima prod noción dalcoioeo • 

<to U oanullm JUCAIÍIIITO TTLi lAUeK * 

E L R E Y O E L A V E L O C t D & D 
BXH'Ü de los notables omhrlata» 

T H E J O - A . R T OXT Y s 

SOCCKS de loi famosos oqulubrlxtaa cómicos 

EXITíi de laa notaolllalmas anistaa 

La célebre oalianom eepaHola •;• 

C U S T O D I A R O / n E R O f 
C L a V e n u s d e B r o n c e ) 

La ovacionada y popularíf Ima artista G r O I T . A . 
; Nuavo v salacto reoarlorlo cuHleilamo enlit lán. 
b Mafiana. jueves, noche. GRAN KltSTA de la UANZA r elCUUl'lyEl' 
k KNORUe, PKUOEAMA. LMiKKNTEa AKIISTAS 
i^^H11 'I1 il1 t- 't •>•*** ̂ 'I1 * 'H'» 'H' •<! it i' * i!. • it *• •! 

******* ****** 
i T E A T R O M U E V O . 
X Oras Compañía de zarzuela. Director artístico: El maestro PABLO ' ' 
X LÜMA. - Dirección escénlcat ÍKRNANIX) TALLUO. — Maastros ¡ 
<£ diroctoros y coneertadores; ACKVliUU ULA í Y K. GURQE ¡4 . , 

Hoy. miércoles, tarde, a las cuatro v media - Soberbio vermonth. -
^ i t ^ t ^ t - L a c a r a d e i m i n i s t r o ^ ? S 
popular, el eminente «Hitante PABLO Ui'ROib cantará la hermosa 

obra del maestro Mllidn. 

L A . G r A . " V I O T . A . 3 
Koche. alas C I r n t l t r f l h n n H n Por P«»Tlan«So Vállelo. 
diez. — 1.' E l L U n i r a u a i l U U 2.» El grandioso éxito del 

maestro Alonso. 

E L M O L I N O D E L A V I U D A 
por M . Rossy. M . Tal lar. M. H e r n á n d e z Purera. A l b a 
y Aznar. — Mafiana. jueyes. URANUiUüA -MATINIvE ÜE HOUA. 

Noche, el exltazo: 

E L M O L I N O D E L A V I U D A 
Esta misma semana DEBUT del eminente barítono 

M A R C O S H I S T D Q N I D O 
T otras snftestlTM noredadaa. — Se despacha en ConUdnrla v en el 
despacho de reventa Plaza Catalufta. núm 9 Centro d« localidades, 

teléfono «017 A. 

"S»¡híi*«**************»******»****>*'I"I,****iÍi*<"M 

• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' > * * * * * * l 

T E A T R O C O M I C O 
| ; T E L E F O N O 33« A 

de comedias, dramas y obras de gran espeotieuio. — Hoy, miércoles, 
\ ' coche, a las dlesi Estreno del mMrntflco drama de amor y aloclnaolón 
; E L M I S T E R I O D E L A A L C O B A N U P C I A L 
¡ Protaronlsta; BAUBAL. — Viernes, una gran obra policiaca, Las 
i > venganza del aiusllelaclo 
i • 
J * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Ü E L D O R A D O 
< i Mañana, jueves Noche, a las diez menos cuarto 

G R A N F I E S T A 

m mu f e l c o o p l e t 
X a la que lian ofrecido su valioso concurso los eminentes artistas 

E m i l i o S a g i - B a r i m 

R o s a r i o L e o n í s 
< • Monumental programa: 

i ! ' S r m M M U 0 ^ L s L U M M M tta?Se 
! ¡ SanoFlower • i c u { V T C I I Besos y abrazos, [Todas! y 
$ y Baja Rusia •MUiH R lALLf l El galán csoqulstador 

fiSBílClflll 0. Pl iraf l MBaer8PubTffSCaí,0a1anfale8 
Segunda i p f 5 FiüílHITF? Wouderful one. El dolor de Arle-

parte LLd J I H I B a l I U gu!n y Muñecos de trapo 
INCPI Itifl DP flBTFí Cant0 Novador. Justicia 
HRIIlLIIIA Ut MI t i baturra y La gran Jota 

R O l l l áMcMyLl¡.Ta¿luerrr ÍII1BBRUII 
del famoso maestro Navarro con su doble pareja de baile y el 
AS de los cantadores de Jotas Antonio PerlZ Llesa de Santalecina 

; ; Tercera •Tltino", Nubes P n u i f a Yo 1>DSC0 3 mí parte: u u j l l d de bunio y Catalunya plora 
D n m o i t n "e la Alameda al Pilar. Escenas nitanas y 
H U l l l C l u daagoiilos de Almería 

M L m -
Hijos deE«a. canción; Padre nuestro, tango aigentino; Carrete

ra castellana, de la hermosa obra Por una mujer 
Pianista acompañante, el celebrado autor, maestro 

J X J - A J N T I B . I ^ A - M B E B l T 

i R o s a r i o L e o n í s 
galantemente autorizada por la Empresa del teatro Tlvoli 

No es por abl. Clavelitos la gitana, ¡Mi contigo! 
Como final de programa, genial Interpretación de la popular 

composición MEHA por 

E m i l i o S a g i - B a r b a 

R o s a r i o L e o n í s 
acompañados de la orquesta bajo la dirección del maest<o 

E V E L I O D E B U R R U L L . 
IMPORTANTE: Por la mucha extensión e Indole especial del 

presente programa, no se interpretaran oira-
composlciones que las anunciadas, 

En obsequio al público y como recuerdo de esta FIESTA, Por 
cada localidad se regalará un ejemplar del libro 

L A D A N Z A Y E L C O U P L E T 
recopilación de Interesantes opiniones de los p r ' ^ ' P 3 ' ^ . ^ : , 
listas del género, fotografías y couplets creación de los ñus- ^ ^ 

* ***<•»» 



E L D I L U V I O Mié rco l e s , 88 de enero de 1925 PAO. V 

TEHTRO SflRCELOHP 
C o m p a ñ í a cJo c o m e d i a s s e l e c t a » 

C a r m e n C p b e ñ a : C a r m i t a O l i v e r Cobef ia : A l e 
j a n d r o M a x i m i n o : Director artístico: F e d e r i c o O l i v e r 
Hoy. miércoles. - Tar<1e a lasclucu v cuarto. - Et mego do comodla 
mi cuatro actOH y en verso, do loa lliL-iroa poetan Eduardo Marqofna 

y Lcls F. Ardavm. >>—' 

R O S A D E F R A N C I A 
por CABMITA ÜLIVERjr ALEJANDRO MAXIMINO 

•. ..ch>-. a hs diez y cuarto. — r STKhNO en tlsPASA del Mínete en 
tres actos déla II nttre comedldirrafs Pilar Mulán Astrar. 

L A T O N T A D E L B O T E 
COS ASISTENCIA DE LA AUToEA. 

Protagonista: CAUMITA OLIVER COBEÑA. 

R o s a d e F r a n c i a , Mafiaoa, inerea. 
tarde: v 

I L b l t o j J i t B L d e l toóte 

T E A T R O P O L I O R A M A 
O l r e c c I A n a r t í s t i c a : 

E m p r e s a d e ! T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
Compa&Ia: L.OL.A M E M B RI V B 8. - Uoy miércoles. 28 enero 1935, 

a las cinco de la tarde 

Alas diez de la noche UNA M U J K w C I T A S E R I A . - Mafiana. ¡Javas 
urde de Moda. 

U N A i V H J J E R C I T A S E R I A 
Elsibado noche, estreno do l a OTRA HONRA, por Jacinto Benavente 

Roy. miércoles, tarde, a las cinco. Bntacas 
a dos y a tres pesetas. - La gracicsa obra 

T E H T B O I M f l 
Orau Compañía de Comedias 

ALARCON - NAVARRO 

Primeras figuras 
ATONIA UKUBERO 

MANUEL PARIS 
PACO FUENTES 

H c a c S c a a - a ffaaic^cfi«-k de Alfredo Savoir. (raduccién de * * « « S a B l 1 1 1 4 2 S O , . _ m á r t i r , e ^ H l ^ - r r n 

E l o r g u l l o d e A l b a c e t e . 
Noche, a las diez.—Butacas a tres pesetas. 
E n a m o r a d a , a o ta para sofiontas por 
¿os situaciones reailaiaa y crudeza del dia-
logo.— Waflana. jueres tarde: La comedia 
í f . ^ í f f j ? ^ L e c c i o n e s de 
b o e n a m o r y E l c a b a r e t de 
l o s g a t o s . - Pronto t̂ricno de 

C i n e m a t ó g r a f o s 

^ V a r i e d a d e s : s 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
j j j f mlérco en. nu-rte v noche. • OUWALES PROGRAMAS. La» dirertldas 

^ U , a - E s q u e l e t o s y E l g e n e r a l . - ^ " S & r ^ 
An iOr a l r O j O segunda lómala de la interesante eran serle 

E L B O T I N d e l o s P I R A T A S 
C(í:obra y bellisima artista PERLA BLANCA v la película eztraordl-

_ uariade3.000nietros.de la célebre marca Capitolio. 
¡ - « s c a t a r a t a s d e l D i a b l o 

S ^ ^ t e S ^ J S ! H o m b r e d e a r m a s t o m a r 
^ . S i l * D e f l o r i s t a a m i l l o n a r i a d9 , a s ; ^ 0 ' 0 

|.;,.l,<,.t..1.,t. .h.»»^»»»».»»»»»»»,!,».!..!. 4, 4,̂ 1 

Eldorado 
M A Ñ A N A , J U E Y E S 

i E s t r e n o s e n s a c i o n a l ! 
P r e s e n t a c i ó n d e l a r t i s t a a m e r i c a n o 

m á s p e q u e ñ o d e l m u n d o , e l n i ñ o 

d e c u a t r o a ñ o s 

D l f 4 K V D E A | M 
f e n s u p r e c i o s a c o m e d i a s e n t i m e n t a l 

H I J O D E 
R E Y 

% V é a l a V d . y H e v e a s u s p e q u e ñ o s 

E x c l u s i v a s G a u m o n t 

C i n e s I r i s P a r b v R o p l C i n e 
^ ^ ¡ S ^ o V a m a E l b o t í n d e l o s p i r a t a s r ^ n T ^ 
L a s c a t a r a t a s d e l d i a b l o ^ m a r A P i r o u i f p o ^ r ^ t ^ 
BARBARA A t n n r ü l r n í f t O'nocionanto aKiinto ñor P o n t l p l A t A C 
la marr. A i i iur a i r u j u chaumos johes - ci>queieius 

¡s, Mañana g | Jjq^^ | o s p ¡ r a t a s 
• r u " D e f l o r i s t a 

a m i l l o n a r i a , L a h o r a f a t a l y C a l i t r e e n l a p l a y a 

jueves, cinco grandes estrenos: 
í o í n t " H o m b r e d e a r m a s t o m a r st 

c i n e : p r i n c e s a 
VIA L. A Y E T A N A. 14 ' T E U E K O N O 1371 « 

Hnv. programa de grandes éxitos: C u r r o V a r i t a s orovectándota 
la segunda v intima Jornala. — c a p r l n c a n a O a m l d o f I extraordina
ria Interpretada nor Lya Mará. ~ ¿ O u l 6 n a a a< c u l o tola? por 
Paulina Frederick, Alarla. — E l n ú u i r •-•.«> d a l a v i d a , graudlosa 
serie dividida en seis (ornadas, proyacUndoso la primera, de estreno ea 
Barcelona. — >Mo m-sa c a s e r o a . cinta cómica en dos partes. Jueves, 
grandiosos estrenos, entre ellos; E l v a l l a d a l i . o b o . p* r Jaok Pickfnrd 
A m o r a l r o l o , por Charles Joños. - H l n d u l r a t f o d a l a v i d a 
segunda Jornada. — A b n e g a c i ó n d a m a d r a . emocionanlo draaa 
y otras. 

http://uariade3.000nietros.de
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L A I L I A D A 
DE HOMERO 
C E L , R A P T O D E H E L E N A ) 

E X I T O F O R M I D A B L E l U S f 

I Pathé - Cinema 
Y 

Reina Victoria 
N O D E J E D E V E R L A 

ARISTOCRATICO» 8 AL.ONE** 

K m m L y m m m m 
Uos pradliaclos 1» lamil las dlslinMulcSas 

O r a u omina 8ufi4 v Saxlato Torran» 
Hoy. mlórcolea, «electo oroRrnma. El mia ruidoso éxito de la tem

porada - Segunda y última jornana de la soberma adantaclún de la 
obradu Víctor liugu e l Jorobado da isiua«tra SaAo-ru de 
Parla, aaper k ya Universal. Kl formidable actor LonCbanev exnre 
alyo. vlgoio-o v realista en su pape do «Quaslmodo» causa una im 
presión ludodble. la bellísima artlvta I'aty Itatb Mlller. en sa papel 
•le «lü-meralda». encaja marayillosameotd Irradiando una eran slm- T 
qatía. - Completando el Droi;rama lamairnilica comedia de sran éxito f* 
Hombre da a r m a s tomar, nor el céiebre Hoot Olbson. Un 9 
knocRout an so> ladad. segunda de la lerle do «Ternuras oor T 
ei campeén del mundo Jack l>6mpsey. —Raclblando árdanas , T 

C O L I S E U M l 
T E L E f O N O .3S3S A 1 

Hov. miércoles Novad» de a Universal. AS. I IJIHI«NA • 
comedia, por la gentil Vivían Martin. — 3AS DIAS cómica, por T 

Snnb l'ollard y el gran éxito 
t&&*̂ *$*i?t''*S?' 't ?r'"!íV!.'.-',--''"v :yr. ''•"•":.'''f* 

E l c a b a l l e p o 

s i n t a e h a 
creación de Gloria Swanson y Mil ion Silla. — Libreto de Klluur ülyn. 
asunto modernúlnw. — Dirección de Sam Wood. - 81ncronlución 
musical por A. TorrenaMavmlr -Jueves-UOS ' R P O R M I S T A S 
comadla i o A. Torrens Haymlr - Todos los días, tarde y noche: 
E L c a n >i.UEHO SIN TACH-x. Gloria Hwvanson. la reina 

de todas las elegancias en atrevidas toilettes 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C l n o N u e v o 

Hoy. mlercoles.Grandloso p | v £ > n r&rirw grandiosa película •Doru. 
y magnifico programa ' - l VCllCC«V/« ya por Herbert Kawíow j 

¿ P o r q u é p e r d i ó e l B a r c e l o n a ? g o a í b a ^ ^ -
gó a puena cerrada entre los ' 
equipos Barcelona-Español 

por el simpático 
"as ' Chanos liav 

das por is célebre estrella Perla Blanca proyectándosela nrlmsrH 
L A M E N D I G A D E S A N S U L P I C I O 

C o n t r a b a n d o y g a s o l i n a 
E l b o t í n d e l o s p i r a t a s M r r í í 

gran serle en cuatro Jornadas, proyección de la primera Jornada 

P A T H É - P A L A C E 
^ tneniaioitTAfla. >'niuestinaft HALVA'I . 1 . i : i «• i r. i M 

í ? £ í & U l l a m a d e l g e n i o ~ m ^ í . ^ a N O P í l a o ra -
• comedia oor AL

MA KUUKNS. 
V ü I n P como,Jla 0"1 WILLIAM 8. HA RT. — Completan el nrogrsm» 
lulUI Virginio y al zapelin cómica de gran risa, y otra. 

c l o n de a n a m a d r e - L a e s c n e l a del 

JPtVES. PROXIMO OHANh'090 ESTRKNO 

E l h i j o d e F l a n d e s £ r . 
Jock ie Coo-
I (Chlquilin) 

A .ti »*. A J 

**************** *********************9 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
• 
i 
+ 
+ 
i lluy. miércoles, extraotdlnario y magnilico programa. Jornada se 

X c i ^ m t M í E l b o t í n d e l o s p i r a t a s , 
gemai Interpretación de la notable estrella PERLA BLANCA 

L a s c a t a r a t a s d e l d i a b l o 
EXl l AZUúe la cok-sal 
uroducclón de 3.000 mt.. 
intérpretes principales: BARBARA 
L<)N CHANEY. JUIIN B WtHS 
producción F< X, 
de 1 -60 mótnfl A m o r a l r o j o 

E l g e n e r a l v 

LA MAKB, BLANCHK SWtT. 
y_ ELHO LINCOLN. - La super 

creación del eminente actor 
CHARI.I-S JOSfcS. La de 

comedia ca de gran risa E s q u e l e t o s . 

Mañsua. jueves Insuperables estrenos. — Jornada tercera de la 
buoeraerlo ri botín de los piratas. — La colosal comedia dra
mática de 1,750 metro Van4anza cumplida por el popular 
actor UERBEKT RAWL1 NSON.-La grandiosa peilcula de 2 500 me
tro». Montmartr*. por la celebre actrU POLA NKQRI. - i-.lprs 
el oso film Un horn tala!. 1 la&imlca >-1 tasora de Teodoro 

k Próximo ectreno: L a novatada u n a estrella de cine por t 
|> MARION MARCK. con la cooperación de 10 artistas de la pantalla J 

M u M a l - P a i i r Q - W a l i p 
Hoy, miércoles. - Exito triunral.-¡¡La película qae más tiempo «eha 

sootcnldo en la ptntallaü - El sonaadonal ospoctácnio 

L o s d i e z M a n d a m i e n t o s 
X la demostración artística más sorprendente que se ha visto, con müslea X 
• exprofesa. ejecutada por una nutridísima ORQUESTA en los cine» • 
% MONUMENTAL y WAI.KYRIA 

| E l h i j o d e l a p r i n c e s a ^ d i r t t m ™ \ 
^ L O S E X P U O H A D O n e s . hermosa comedia «FOX». 

T o m a s í n b o t o n e s d e H o t e l ^ ? J * l & T 
USA HUBUOA ORIOINAU, eómlea. 

IMPORTANTE! En ylsu del éxito extraordinario alcanaado perla pe 
lieaia 

L O S D I E Z M A N D A M I E N T O S 
la Empresa ha acordado provectarla durAte toda I« presente sem* 

na para que nadie deje do admirarla _ 

El próximo Iones estreno Dorotlir Vemon protsgonlsu 1« »lD 
rival estre la-*lary Plckti rd 

\ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l * * * * * * * * * * * ^ 
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C o n c i o r t o s 

| S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L I 
••• Tod&a i&s iiocíio~ Jb iioa a •(.(•(: trran Jê  ^'uciortüa ihii et (Quinteto T 
••" rOLUUA.- De doce y media a tres, salida de leatroa por la orgaestlns T 
Í; ROYAL. - Uias de moda: MAlcfKü JUKVta X SABADOS- • 
V Ralla n la salida <fa «aalros. 

P A L . A U M U S I C A C A T A L A N A 

i - ' B S T A M O N T a L A N O O l N A 
Diun:''n(re, ide febrer a ios cinc t^rda CONFERENCIA amb proiecclons 

M O N T B L A N C , V I L A M I T J E V A L 

peí canonje Dr. RAM11N SABA i'E, - CONCERT oel 

Lau^ons catnlnues populare origináis —Director: Joxep Vendrell.- Lucalltau 
-•• Uold Musical tjpanvola. 1 I 3. Porta-, de l'Anirei 

B a i l e s 

LA BUENA SOMBRA 
CABARET J>E PUIUEH ORDEN 

C a l l e O l n j o l . n ú m e r o 3 
Gran éxito.-i» Bellas lanKUlstas. «U.-i» Camareras. «O.-La dltüna 

;a - palabra eu Cabaret. 
Cocina EspaAola Francesa, ioclesa v Americana 

Jueyes, !9 de Enero 19». - De una a tres de la madrugada, gran 
FIESTA GITANA CON VALIOSOS REGALOS A LAS 

n e ñ o r a s y caballeros 

D e p o r t e s 

F R O H T O M P R I N C I P A L P A L A G E 
llov. miércoles, tarde, a la- cuatro y media. — Gran partido de pelóla. 

Clárate y Krdoxa III contra Uran ia v Urauldl.-Noche, a laa 
diez y cuarto. — Magnlflco partido a cesta. — Urlxar v Sa iazar contra 
Gurucaatfa v Amoroto. - Mañana noche, debut del coloso Isidoro 
Orruíla. 

M u s i ó - h a i t s 

E O E I M C O I N Í C E R T 
MUSIC HALL. D E PRIMER ORDEN NUEVA EIWPREgA-DIreccI&ai RaMON X ARRAPO 

TODOS LOS DIAS. EL EXITO DEL AÜO 

Li-A. IVEXJ J E n C H I C 
Interpretada por la genUI LUCINDA-Clamoroso éxito de la estrella 
BXTGrEJXTIA Ft. O C A 

SAbado. 81 Enero primer B A I L E DE MASCARAS 
Domlneo, Ls Febrero, original baile de lo'i P O L L I T O S BIEN 

Premios a las que lleven los pantalones mis bien puestos. 

I * • * * » »'I' * * '|i •>«**i .|. 'I t ••••p 
P O M P E Y A * 

«- AI ••0'. D...\R MÜSICDALIj (V 0 ^ 

• " O I 

• I W 

Forner • Gracia • Orsay - Flory • Zulima 
EXIT ) SIN PRECBOENXE DE 

M e r c e d e s B u e n o 
I n e s - i t a R i p o l l 

•
B e l l a D o r i t a 

P e p i t a l á c e r 

Pepita Sánchez - Pilarín • Paquita Soviet 

¡ F O L I E S B E R G E R E 
+ TelAioxio 3.929 - A — 
Í MUSIC H AL1. O í LA** QRANOES NOVEOA<^E« 

| T O D O S L O S O I A S . T A R D E Y M O C H E : 
La gran revista de exiio ruidos:» 

Í B A B E L , 
T con lo"* ouovos cuadro 
| A Z U L , Y G R A N A - E N E L H I P Ó D R O M O * 
% I XIXO S O R P R E N D E N T E del cuadro tantás l i co * 

I F U E G O Y A M O R i 

• • -s-j. J- .a j__s_ • j - J . • .» » t • ¡•v-i-v-:-: ví-i-v-m 

B A - T A - C L A N 
— M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 — 

| C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
, , • — 

:; Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
• • Grandes conciertos de varietés, poi el nielo' elenco artístico 

" de Barcelona 
Belia Chanto-Ideal Nagrita-Porteña-Antoñita 

I Glavel-Condesita Zoe-Faentes-Artero-8ánchez 
; ; GRAN EXITO de la Rentilisima bailartna 

* T e r e s l t a , N e L d o x x E L l . 
Todos los días tarde y noche, la colosal revista en un acto 

F R I - F R I 
190 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 9 0 1 

GRAN CUERPO D E B A I L E 
í Decorados de Kos y Güell - Dirección escénica LUXENTi 

^ S i ^ u l d r * Misterio p lás t i co : Poses de es-
;: Indios : Fiat-Lnx y LAS MOMIAS DE EGIPTO 
; ; Día i de febrero ESTRENO DE LA GRAN REVISTA 

| T A M - T A M 
VHrffWrt' 'I- ••I '-H- '!• 'I- 'S' * * • * * * * * • i 

[• ' I ' '••4' •2* •I* *í**5MíMí* I 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O I 
T Asalto. 2A. 'Tel¿l. 3 S 7 0 A.-Empresa: Robarlo VIAo» 

* SO Artistas. SO — — _ 3o Tanguistas, 30 
Suecas del Suecés Imponen'e 

% T R I O F L O R E S I D E A L P E L L I N 
cantos, bailes, duettos. sugestiva cancionista 

I> be 1 a i 80ÜPER TANGO. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

CENTRO de LOCALIDADES 
Plaza «la Cataluda. 9 T e l é f o n o 40I7.A 
Despacho de localidades para t^os los especUoulos públicos do liarcc ua 
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P A R A L E L O E R E N T E T E A T R O VICTORIA 

i N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s : T r u c o s 

| d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a s C u a d r o s v i -

* v i e n t e s : N o v e d a d e s a g r a n e l : E x h i b i c i ó n 

I p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o | 
* Abierta desde las tres tarde.—Festivos desde las once de la mafiana * 
» ^ •»»»- f r^ ********* •M-i.^-S-I' •!• <• •!• <• *'}****<r¡ri'*n 

E ü D i l u v i o 

Se vende en CDadrid en los siguientes 
kioseos sitos en la calle de Alealá: 

"Uas Calatnavas"; de " E l Impareial", 
fpente al núm. 57, y en el de la es
quina a la calle Peligros. 

C R O N I C A D I A R I A 

¿ U n n u e v o p a r t i d o ? 
Van por a h i un l u m o r y vanos a r 

t í c u l o s de p e r i ó d i c o anunciando la 
f o r m a c i ó n de u n par t ido l ibe ra l de
cidido a defender la democracia y el 
sufragio y el Par lamento y la l ibe r 
tad . Bueno. L o de aquel sargento: 
media vue l ta a la izouierda es lo m i s 
mo que media vui í l ta a la derecha, 
s ó l o que a l r e v é s / / , - . ZÚ ' ' '•*."•'. 

w * - 1 ';• T".*? 7* - l ' 
Eso salo de M a d r i d con encargo 

para p rov inc ias . Eso, por las trazas, 
l lega al mundo tan ar t i f lc iosamenle 
como lo o t ro . 

F i g ú r e n s e si nosotros somos l ibe 
rales. Hasta el t u é t a n o . U n par t ido 
l ibe ra l debiera hacernos j u n t a r las 
manos y echar el sombrero a l aire y 
p a l i a r de a l e g r í a , y ese par t ido a n u n 
ciado, en vez de empaparnos de a le
g r í a , nos deja absolutamente f r í o s . 
Es que tenemos el present imiento de 
que hay bongo, y cuando se temo 
que haya tongo no interesan las j u 
gadas y uno se reserva el dinero para 
que no se lo l leven. Guando hay t o n 
go, lo m e j o r es ponerse u n dedo en 
el o jo y dec i r : 

— ¡ A m í no me la dan n i con queso, 
n i con l i b e r a l i s m o ! 

P r e f e r i r í a m o s - cuatro ba tur ros o 
cua t ro payeses lanzando un manif ies
to diciendo que hay que ser liberales, 
que no cuatro c a t e d r á t i c o s diciendo 
lanzar un par t ido l ibe ra l con u n v e s t i -
di to b ien cor tadi to , modosi to , ponde-
radi to y explicando el p rograma con 
la f r i a ldad de una l e c c i ó n . 

Lo que se necesita es p a s i ó n y u n 
c o r a z ó n m u y Agrande, unos nervios 
tendidos como cuerdas de g u i t a r r a . 
Todor lo o t ro son combinaciones. Eohar 
u n v iva a la l iber tad vale m á s que 
un p rog rama . G r i t a r ¡viva la Cons t i -
t u c i ó n l tiene m á s va lor que escr ib i r 
o t ra nueva o poner remi?ndos a la 
vieja . 

Claro que si vienen esos l i b e r a 
les, bienvenidos s e r á n . No varaos a 
echarles los perros porque vengan de 
una c á t e d r a y hayan sido antes c o n 
firmados. Lo que no Ies damos es 
suerte. S e r á n cuatro y un cabo, si no 
son todos cabos s i n cua t ro soldados. 
E l pueblo conoce a los suyos, y s i el 
pueblo comienza a a r r u g a r la nar iz , 
a d i ó s par t ido l i be ra l . No lo salva n i 
la paz de que d is f ru tan , n i la car idad 
que le hagan. Y v i v i r para ver. 

V i d a j u d i c i a l 
En ía Audiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Lérida. — Mayor cuan
tía. — Don J. Florensa contra V. Alba-
reda. 

Sala segunda. — San Feliu de Llobre-
gat. — Testimonio. — Don Francisco Ro-
maiiá contra J. Abadal y Compaflla y 
R. Campdcrrús. 

Lérida. — Incidente. — Don Eugenio 
Capüevila contra JullAn Mangrané. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Un 
oral por estafa contra C. Gasanovas y un 
Inoidente en causa sobre hurto. 

San Feliu do Llobregat. — Un oral por 
fturlo contra Antonio Vecino. 

Seociún segunda. — Arenys de Mar.—Un 
oral por estafa contra Francisco Echarran. 
Berga. — Un oral por estupro contra Agus
tín Tomafia. 

Universidad. — Un oral por atentado con
tra Francisco Gutiérrez. 

Seooión tercera. — Barceloneta. — Un 
oral por estafa contra Jorge Lacambra y 
un incidente en causa sobre estafa. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Hurto 

Sección primera. — Francisco Carvajal 
Ovelar en el mes de enero del afio 1920, en 
unión de dos sujetos que se dieron a la 
fuga, entraron en una tienda de la calle de 
la Cucurulla, apoderándose de una pieza de 
tela valorada en 800 pesetas, habiendo dado 
el Carvajal, en el acto de la detención, el 
nombre de Antonio Vidal Ribea. 

El Bsca!, don Luis Pollf, para el delito 

de hurto solicitó la pena de un año. oche 
meses y 21 días de presidio, y retiró la 
acusación respecto al uso público de nom
bre supuesto por considerarlo incluido en 
indulto. 

Inoidentei 

Sección segunda. — En esta sección se 
celebraron algunos incidentes en causas por 
apelaciones de auto de procesamiento, ha
biendo actuado de flseal don Vicente Gar
cía Martin. . 

Suspensiones 

Sección tercera. — Se suspendió cuanto 
habla seüalado en esta sección por diferen-
t£s motivos. 

En los Juzgados 
Diligencias 

El Juzgado de la Universidad, secrcla-' 
ría de don Rafael Claverla Llovet. inslruy* 
durante sus horas de guardia 26 diligencias, 
habiendo ingresado en los calabozos del 
Palacio de Justicia cuatro detenidos. 

Le sustituyó el de la Bareelnneta, secreta
ría de don Bienvenido Pascó Tarrecli. 
que hoy relevará el del Oeste, secretaría de 
don José Alcmany. 

Juez restablecido 

Restablecido de la enfermedad que le 
ha retenido en cama unos días, ha vuelto 
a encargarse de los despachos de primer* 
instancia e instrucción del distrito del Hos
pital el Juez don Luis Folache Orozco. 

La trata de blancas 

Ayer maBana el Jefe superior de policía, 
don Heraclio Hernández Mallllos. visitó al 
juez de la Lonja, don Ramón Páramo Jimé
nez, con el que celebró una extensa confe-1 
renda'. 

Parece que el objeto de la misma está 
relacionado con la campafla de morallaan 
que ha emprendido el sefior Páramo a no 
de conseguir sanear su distrito de traficante* 
en trata de blancas y perseguir con mana 
dura la prostituolón. 

Por un billete falso 

Por haber entregado en la Banca Marsans / 
un billete falso de 500 pesetas fuó detemoo 
en la puerta misma del establecimiento m 
Individuo apellidado Tauler. 

Lo» oaraoa de Justicia munlelp»1 

El viernes próximo, a las nueve y ^ d j » 
de la mafiana, se reunirá en la A u d ^ J 
el tribunal pleno para acordar lo 
a la provisión de cargos de Justicia munlci 
pal. 
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L a v e n t a a m b u l a n t e 
Bajo inuclios aspectos hemos combatido 

la %enta ambulante, que se presenta actual
mente como un peligro y una pla^a en per
juicio de los almacenistas, mayoristas e in
dustriales detallistas de la ciudad y sus con
tornos. 

Son a cientos los carros que circulaiv 
ofreciendo vino a precios tan bajos que la 
persona más proTana no dejará de reconocer 
cque no pueden ser puros los vinos que se 
pregonan como cosecha propia, hl público 
dobc de reconocer que a treinta y cinco 
«óntimog el litro ha de ser composición 
quimieamenta elaborada, porque es de todo 
punto Imposible entregar una mercaneia que 
cuesta mucho su elaboración, acarreos, con
sumos, impuestos directos e indirectos, de
pendencias, envases y alquileres, aparte lo 
que el cosechero ha de retirarse como benc-
flclo. 

Creo que estos datos son suücíentes y 
demostrativos para que el público de buena 
fe comprenda que no es vino le que le sir
ven esos "cosecheros" del carro. 

Pero los Industriales no podemos conti
nuar con los brazos cruzados sin formular 
una protesta y una defensa en nuestro fa
vor. De U> contrario demostraríamos que 
los ambulantes tienen razón. 

I,os industriales, sin disllncMn, que ex
pendemos vino al publico, tenemos siem 
pre una responsabilidad y podemos atender 
todas las reclamaciones, cosa que no les 
es posible a los ambulantes, porque la ma
yoría niegan su domicilio. 

De todas maneras, los carros infringen 
las ordenanzas municipales, pues a la hora 
del reparto páranse ñoras y horas frente 
a los establecimientos, causando perjuicios 
y molestias a sos moradores. Perjudican 
también al erarlo municipal y al Tesoro pú
blico, pues las nuevas leyes de Hacienda no 
permiten vender en la vía pública. 

Pronto se convocará a mayoristas y de
tallistas a una asamblea para tomar a'cuer-
dos encaminados a orientar a las autorida
des para que de una vez se pongan al lado 
de los industriales que, con sus esfuerzos, 
contribuyen a las cargas, ya exageradas y 
•buslvas, del Municipio y de la Hacienda. 

M. PÜIG GALCEHAN. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

rector de la Universidad, doctor Martínez 
Vargas. 

— La "Caceta" de Madrid del 23 del 
actual publica Isa bases del concurso para 
la concesión de pensiones en el extranjero, 
pudiendo tomar parte eu el mismo el per
sonal docente de todos los centros de en
señanza dependientes del ministerio de Ins
trucción pública y Bellas Artes, con exclu
sión del personal universitario; el personal 
no docenle de los establecimientos de en-
scBanza del citado ministerio y todos los 
^ue hayan recibido en ellos grados o te-
válidas, y en casos especiales a 'los alumnos 
que sigan en ellos sus estudios. 

Las solicitudes se dirigirán ul presidente 
de la Junta para .imolluclón de estudios, 
calle de Almagro, 26, 'Madrid, debidamente 
documentadas, en el plazo de un mes, que 
terminará el 25 de febrero próximo. 

— Han sido nombradas maestras snsll-
tutas los siguientes: do Alfaro (Tarragona), 
doñ.» Trinidad Santa Istia AdeH, y de Santa 
Cruz de Olorde (Barcelona), dona Nieves 
Gutiis Argeral. 

— "Higiene de los alimentos" fué el 
tema explicado por el doctor Vita CuBer, el 
último Jueves, a los alumnos de las clases 
de adultos de la escuela nacional graduada 
de niños del paseo de San Juan. • 

De los alimentos presentó un cuadro com
pleto que abarcaba desde su constitución 
química hasta los efectos que producen en 
nuestro organismo, según el estado de con
servación, y estudió, con singular cariño 
y lujo de pormenores, las propiedades y 
condiciones de salubridad de cad& uno de 
los principales, como son la carne, el pes
cado, el pan y la leche. 

Luego se ocupó de las Debidas, detenién
dose particularmente en las alcohólicas y 
llamó la atención de sus Jóvenes - oyentes 
sobre los trastornos orgánicos y morales 
que acarrea el abuso del alcohol. 

La lección de mañana versará sobre "Hi 
giene del vestido". 

— Por real orden, y a propuesta de la 
Comisión permanente del Consejo de Ins
trucción pública, se ha concedido la con
mutación de la asignatura de Fisiología e 
Higiene por la análoga del Bachillerato al 
oficial de caballería don Manuel Fernández 
Silvestre. 

— Por real orden han sido Ujs.'stimadas 
las Instancias de bastantes maost.'os que 
reclamaban la cuarta parte del suc'.do que 
disfrutan en concepto de gratifleaelón por la 
enseñanza.-de adultos, resolución fundada en 
que el actual prosupuesto no permite el 
aumento de 10.0fi0.000 pesetas que ello 
implienria por gratlúcaclones y material pa
ra dichas enseflanz'is. 

— El alcalde de San Anlol de Finestras 
(Gerona) ha remitido a la Inspección de pri
mera cnseflanra de dicha provincia copla 
del acuerdo dq, la Junta local de primera 
enseñanza informando sobre la conducta 
del maestro don Prudencio Orau. 

— La misma Inspección ha recibido tam
bién un comunicado del maestro de Ribas 
de Fresser don Luis Alguacil notincando 
haber salido para Valls en virtud de orden 
del Juez de primera instancia de aquel par
tido. 

as M.rfLexír*30 de ayer mañana regresó 
v e ^ r i 1 ^ 8' «eeretarlo general de la Unl-
U r«™íJOBlor Marln Toyos. 7 «1 resto de «¿•omtr.rtn qua fué • U corte. 

«i expreso de hoy es esperado el 

nard í era falso, y que se lo habla dado 
el Mateu en pago de una partida de libros 
pornográficos a un tan Gambau y que Im
portaba 2,100 pesetas. 

Interrogado nuevamente el Mateu mani
festó que si que hablan hecho el negocio 
del Gombau, pero negó que diese el billete 
al Valero. 

Entonces se procedió a un careo entro 
los dos acusados. 

No dló resultado alguno, pues cada uno 
se mantuvo en su punto de vista. 

Se observa que el Valero tiene más' c i 
nismo y sangre f.-i„ que el Mateu, pues hay 
momentos en que éste baja la cabeza y 
no se atreve a mirar al que le Interroga. 

Se cree que lo que trata de hacer «I 
Valero es desvirtuar los hechos y que el 
negocio del Gombau es una Invención suya. 

El Juzgado parece que no accederá a la 
petición de reforma del auto de procesa
miento que ha solicitado la defensa del 
Valero 

D e l c r i m e n d e l a c a l l e 

d e V i l a d o m a t 

El Juzgado de la Universidad estuvo en 
la cárcel con objeto de ampliar las decla
raciones a los procesados por la falslilca-
clón de billetes del Banco de España des
cubierta con motivo del crimen de la callé 
de Viladomat. 

Primero se Interrogó a los procesados por 
senarado. 

Él Mateu eoatlr.úa negando su participa
ción en la falsificación; repitiendo que úni
camente habla dibujado el reverso de un 
billete de 1.000 pesetas destinado i anun
cio, afirmando que nada sabe de ;a máqui
na encontrada en.la torre del Guinardó. 

Por su parte el Valero dijo que ignoraba 
que el billete que dió al Industrial del Gul-

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Los empresarios de espectáculos 
púbiloos 

En cumplimiento del acuerdo tomado en
tre la representación patronal y el Comité 
organizador del Sindicato •.¡•re profesional 
de empleados y obreros de espectáculos pú
blicos de Barcelona (sección de cines), el 
próximo viernes, a las diez y media de la 
maflana, se reunirán en la Delegación 
del ministerio del Trabajo las representa-
clones citadas con plenos poderes otorga
dos por los organismos respectivos, al ob
jeto de proceder al estudio de unas bases 
de trabajo que regulen el salario. Jornada 
y fiesta semanal que en lo sucesivo debe
rán percibir y disfrutar los obreros em
pleados en los cines de Barcelona, a los 
cuales ruega el Comité organizador se sir
van pasar por el domicilio social, sito en 
la Hambla de los Estudios, 11. 2.*. para 
comunicarles un asunto que les interesa. 

Queja de los empresarios d> tea
tros 

Visitó al general Mllans del Boscb una 
representación de empresarios de varios 
teatros pora quejaíse do que los revende
dores, ai hacer la petición de localidades, 
exigen que sean de determinadas clases y 
filas. 

El gobernador les manifestó * i . con 
arreglo a la ley, los revendedores no pue
den tener tales exigencias. 

Le que dice el gobernador 

El señor Milans del Bosch dijo ayer 
tarde a ios periodistas que, de acuerdo coa 
un telegrama oficial que habia recibido de 
Madrid, la manifestación se celebrará en 
esta ciudad el próxima domingo, siendo de
seo del presidente del Directorio asistir a 
tal acto. 

El problema de la carne 

El gobernador, después do manifestar a 
los reporteros que se habla reunido la Co
misión permanente de Abastos, facilitó a 
los mismos la siguiente nota: 

•Noticiosa esta Junta de que por deter
minados elementos se mostraba interés en 
hacer ver a la opinión aue existia un mo
nopolio, en cuanto al régimen do matanza 
de ganado vacuno se refiere, declaró opor
tunamente la inexactitud de esta afirma
ción. Pero, pcrsisllendo en su propósito, no 
sólo de mantener los precios actuales, que 
gracias a la fórmula de que ya en otra 
ocasión se hizo mención so evitó aumenta
ran (no obstante las diílcullades que todos 
los años y en el presente en mayor escala 
se ofrecen en esta época), sino también en 
el do abastecer debidamente la ciudad, i n 
vitó a lodos los interesados que desearan 
sacrificar por su cuenta propusieran la ga
rantía que ofrecían. Han transcurrido ya 
bastantes días sin que la Junta haya recl-» 
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bido petición ni propuesta alguna sobre el 
p*rtioul*r. 

AcAlogsmente se ba procedido coa res-

fiecto a l régimen de matanza de ganado 
anar y con igual resultado. No escapan a 

esta Junta las dificultades que derivan de 
la escasea de esta última oíase de ganado; 
pero del resultado muy favorable de sus 
gestiones cerca de la central se promete 
que muy en breve se normalizará la silua-
elón. 

Como resultado de la inspección reall-
sada en los mercados y cámaras frigorífi
cas para conocer si se ocultaba carne se 
han impuesto los correctivos siguientes: 

A José María Salanova, del mercado de 
San José, 250 pesetas de multa por haberse 
negado a vender carne, teniendo en su cá
mara 180 kilos, y a Antonio Ros, del mer
cado del Porvenir, 250 pesetas por tener 
almacenadas en su cámara doce medias ter
ceras. 

A otros muchos carniceros se les halló 
también carne, pero en cantidades que esta 
Junta ha considerado razonable, sobrante 
de su venta diaria.» 

E l C o n s e j o d e g u e 
r r a d e a y e r 

Ayer mañana en la sala de just i 
cia del edificio de Roger de Laurla se 
reunió el Consejo de guerra ordinario de 
plaza para ver y fallar la causa seguida por 
el capitán juez instructor de esta Capitanía 
general, don José Ruibal Miramontes, con
tra los paisanos Benito Ruiz Bcrlanga y 
Pedro Abril Yago por el delito de hurto y 
alentado. -

Presidió el teniente coronel don Fran
cisco Iravedra y el ministerio fiscal estuvo 
representado por el teniente auditor don 
Marcelino Coll. 

Al procesado Benito Ruiz le defendió el 
abogado don Eduardo Stern v a Pedro Abril 
Yago el capitán don Manuel Catalán Sanz. 

El juez instructor dió lectura a las ac
tuaciones practicadas. 

Se deduce de las declaraciones de los 
procesados que no se trata de un atraco, 
sino de un hurto cometido en la granja 
Soldevila de la calle del Bruch y de un 
•tentado a los agentes de la autoridad. 

En vista de ello, se suspendió el proce
dimiento sumarlsimo que se Instruyó en un 
principio. 

Fueron leídas las declaraciones de varios 
testigos que presenciaron la fuga de los 

firocesadof cuando el somatenlsta Mascaré 
es dió el alto el día i de agosto de 1924. 

Se leyeron a continuación las califlcaolo-
nes del fiscal y las de la defensa, así como 
también las nuevas manifestaciones hechas 
en el sumarlo por los testigos y los proce
sados. 

Terminada la lectura del sumario el fis
cal interrogó al testigo Luis Simarro. en
cargado de la granja Soldevila el día de 
autos. 

La declaración de ésle. la del somatc-
talsta. la del agente José Riera Hernández, 
la del auxiliar del chófer del alcalde y las 
de los guardias de seguridad Fernández 

y Lacal resultaron contrarias a los pro
cesados. 

El fiscal, en su Informe, relaté los he
chos, analizó la prueba y acabé pidiendo 
•e condeno a Benito Ruiz a dos a fio?, cua
tro meses y un día de prisión correccional 
con accesorias por el delito de hurto. 

El mismo procesado a cuatro afios. dos 
meses y un día de prisión correccional y al 
pago de 18 pesetas en concepto de res
ponsabilidad civil por el delito de Insulto 
a la fuerza armada. 

Para Pedro Abril Yago pide dos afios 
y un dia de prisión correccional por el 
delito de atentado al lacayo del alcalde de 
Barcelona, que Intervino en la persecución 
de los procesados, y a cuatro años, dos 
meses y un día de prisión correceionai per 
el delito de atentado a los agentes de la 
autoridad. 

El letrado don Eduardo Stern, defensor 
de Benito Ruiz, tras un documentado i n 
forme, pide la absolución de su patroci
nado. 

El defensor de Pedro Abril solicita lo 
propio para dicho procesado. 

Rectifican el fiscal y las defensas y se da 
la vista por terminada a las doce y media. 

La sentencia no se hará pública hasta 
que sea aprobada por el oapi'An general. 

L a V I I C o n f e r e n c i a I n 

t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o 
El día 19 de mayo comenzará en Ginebra 

la V i l Conferencia de la Oficina Internacional 
del Trabajo. 

En el orden del día figuran los siguientes 
asuntos: 

Primero. Reparación de los accidentes 
del trabajo. 

Segundo. Igualdad de trato para los tra
bajadores nacionales y extranjeros victimas 
de accidentes del trabajo. 

Tercero. Descanso semanal de 24 horas 
en los hornos de vidrio a fuego continuo. 

Cuarto. Trabajo de noche en las pana-
derlas. 

Los tres últimos puntos, que ya figura
ron en el orden del día de la pasada Confe
rencia, serán sometidos al voto definitivo de 
los respectivos proyectos de convención 
adoptados en primera lectura en la sesión1 
del alio 1924. 

Además la VI I Conferencia procederá a 
una discusión general acerca de los proble
mas sobre seguros sociales, discusión pre
parada por un Importante Informe da con
junto realizado por la Oficina Internacional 
del Trabajo. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Han sido detenidos los carteristas Cefe-
riño Ferrer Sellés (a) El Marinero; Jesús 
el Cordobés; Vicente Marcos Arena (a) El 
Morrut, y Juan Porra González (a) El Pe-
drln; loa timadores Rafael Bou Jarque (a)' 
el Boqulrri y el Carbonero, y Jaime Alonso 
Calpe (a) El Mallo loco; el topista Ramón 
Plnent Benet (a) El Gago, y el descuidiro 
Pablo Rodríguez Vaquero (a) El Chavea. 

— En un registro practioado por la po
licía en la calle de Gatuellas, número 3, 2,' 
los agentes se incautaron de 16 pieles d»-' 
gras y un corte de traje que se supon^B 
procedentes de robo. 

Fueron detenidos los dueflos del piso 
José Rodríguez Blasco (a) Pepe el Largo y 
su esposa María Casanovas Ferrer. 

Esta declaró que los objetos en cuestión 
los hablan adquirido de un dcsoonocldo por 
el precio de 20 pesetas. 

— Ha ingresado e n ' la Prisión Celular 
Narciso Miranda Carreras, trapero de pro
fesión, en el domicilio del cual fué ocupada 
una pieza de tela que acababa de ser roba
da de un camión de la casa J. v J. Berlrand, 
en el paseo Nacional. 

— Dofla Carmen Peinado, habitante en la 
plaza Letamendi, 29, durante la ausencia de 
su domioilio le revolvieron todos los mue
bles, llevándosele alhajas por valor de unas 
7,000 peseUs. 

— En el pasaje de la Concepción timaron 
"oos desconocidos 225 pesetas a Cristina 
Solá Grasot por el procedimiento de las 
misas. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

(Hol«l Colón, 325 metros). 
A las 18 horas. — El quinteto Nice i n 

terpretará: "Danza de las libellulas", ope
reta (Franz Lchar); "La desesperée", ele
gía (Tremlsot); "Aubade"'. serenade (Gan-
dolfo); "Loliengrln"', fantasía (Wagner); 
"Chanson triste (Tschaikowsky); Joieu 
te doleur", romanza rusa (Kl€mm). 

A las 18 25. — El tenor Jesús Royo, acom 
pallado al plano por el maestro Marti, con
tará "Pe'l teu amor" (Poal Maragall y J. 
Riba); "Palomila herida" (M. Tobella); "Ay, 
ay. ay" (Osman Pérez ) . 

A las 21. — El sexteto Radio-Barcelona 
interpretará "Gran Fantasía" sobre motivos 
de Mendelsshon; "El querer bandolero" 
(Alonso); "Valse piquante" (Schile); "Chan 
son populalre" y "valse mignone" (Mouz-
kowskl); "Ecos rusos" (Leopold). Armo-
nium Izábal. 
. _ A j U s 22'30. — Recital por el poeta-rap
soda Francisco Santano: "Oriental" (Zorri
l l a ) ; (Amores de Abden-Zalde" (Fernández 
y González); "Escena del horóscopo" del 
drama do Zorrilla "El zapatero y el rey"; "Te 
llevo a tu alcázar presa" (Santano). 

A las 22,50. — Retransmisión del último 
acto de la ópera "La Favorita", de Donlzc-
t t l , que se representará en el Liceo, pre
sentándose al público por primera vez en 
esta temporada el eminente tenor Hipólito 
Lázaro. 

que. 

N o t a s p o l í t i c a s 
La reforma constitucional 

"El Liberal" de Madrid del pasado sábado 
publica un articulo del distinguido publicis
ta Juan Ouixé comentando las declaruio» 
nes del conde de Komanones respeciij de 
la reforma constitucional. 

Como el conde de Romanones contedla 
a los juicios del sefior Guixé, como \ c i i a 
nuestros lectores en la sección tclegráika, 
es Interesante conocer los juicios de 'iste 
respecto a la actitud del conde. 

Dice el seúor Guixé: 
"Ha pasado de moda censurar grauila-

menle e impunemente a los políticos, 
la ocasión presente, nos duele tener 
discutir las opiniones del conde do Hum ano
nes, al que no vemos, a pesar de toil n las 
enseñanzas de la época, afectado, imlilde 
por éstas, como cabe esperar de quien, oo-
mo él, cifra su mérito en la experiencia, en 
la realidad, i No resultará, en efecto, ose 
afán de no apartarse de los hechos consu
mados, excesivamente oportunlstaT A Juz
gar por su réplica a don Fernando ^ 1°' 
Ríos, sf. El conde de Romanones parece el 
político que, a fuer de realista, pierde d« 
vista la realidad. La ensefianxa de los últi
mos acontecimientos, con sus advertcnciM 
históricas, le aferra más y más a la P"' ' '1 ' 
ca realista, al oportunismo mínimo, que cí-M 
traducir de este modo: vivamos de y " ' 
mosna de las derechas. SI ellas se enfadan 
no tendremos Constitución alguna, ni aun j» 
vigente, objeto de mi predilección y cl 'n , ' : 
cual, yo, cstadls'a avisado y sagaz si "o 
hay, creo «ervlr mejor a la libertad <rf 
tod i j los sonadores, ya filósofos, ora escri
tores, o bien mixtos e Infusos de amna» 
cosas que preconizan disparatadas y 1 
picas reformas constitucionales. 

P a r a o í r e s t a n o c h e a H I P O L I T O L A Z A R O 
e s p r e c i s o p r o v e e r s e d e u n a p a r a t o r a d i o t e l e f ó n i c o e n l a c a s a 

J . M O I M S B R R A T c a u - e d e l a ™ ™ l » £ ; < > ? ¿ . 3 5 f , 

file:///ciia


EL DILUVIO g r o ó l e s , 28 de enero de 1925 

He aquí preciBomenU lo que le separa, 
a nuestro modo de ver, de la tendenota me 
«nipieia a dibujarse en el liberalismo y que 
lia de prevalecer si la fusión de lo viejo y 
lo nuevo no es una quimera y si las ense-
fiaiizas del fenómeno político que culmina 
en el golpe de Estado han de servir para 
algo. No encontrará nadie entre las nuevas 
fuerzas liberales a las que ha despertado la 
convulsión septembrlba que considere In-
tangible la Constitución vigente. SI el con
cepto de lo nuevo tiene algún valor, es pre
cisamente en el sentido constitucional, i Aca
so no se ha alterado, en otro orden de cosas, 
la base de los Municipios por medio del Es-

Volvamos a nuestro tema. La opinión 
respecto al golpe de Estado de septiembre 
de 1923 puede dividirse en dos clases: la 
de loa que Juzgan (fue fué aquél un hecho 
meramente episódico y la de los que creen 
que es un hecho de profunda raigambre. 
Entre ios últimos hay quienes oreen que 
ti. ne valor por si mismo, y quienes oreen 
que equivale al refrán "No hay mal que 
por bien no venga". Es decir, que como re
sultado de un proceso de- disolución, en la 
¿ora de construir, o sea en el Instante fe
cundo de todo movimiento revolucionario, 
eahe dar forma a un nuevo Ideal político 
que no sea ni el personificado por los que 
piensan como el conde de Romanónos, ni 
«1 de los que están separados de él de un 
•iodo mSs aparente que real." 

Congreso obrero 

lian dado eomienzó en Salamanca lag ta
reas del Congreso de la Federación looal de 
Sociedades obreras, estando representadas 
«n el acto todas las organizaciones pertene-
•lientes a la Federación. 

Calvo Sotelo no viene a Barcelona 

Parece ser que el señor Calvo Sotelo ha 
desistido de su viaje a Barcelona. 

El director general de Administración lo
cal dará su conferencia en Barcelona acor
ta el Estatuto provincial, después de la pro
mulgación de éste, que tendrá efecto, se
guramente, ea ta primera quincena de t*-
firero próximo. , 

Causa sobreseída 

Ha sido sobreseída la causa que el J i u -

Íido militar Instruía contra el sacerdote 
uan Ugás Grau. 

El peligro comunista 

"La Voz de Guipúzcoa", de San Sebas-
t'ln, ¡aserta un articulo encaminado a des
virtuar p1 tópico del peligro comunista, que, 
••Sin el colega, cultivan amorosamente los 
íiierno11''03 áe t,eterm,nad09 3i3temas Ae 0o-
^ este propósito dloe el mencionado oo-

Los grandes centros Industriales no han 
P-oporcionado masas al comunismo. En As-
¡•"Js siguen teniendo kt Unión General de 
jabijadorea y Llaneza y Teodomiro Me-

ntírf 14 supremacía del obrerismo orga-
•AivJi" Zaragoza es afecta al sindicalismo. 
M.T^"c'a osolla « n ^ e el anarquismo y el 
b o n í i 0 - En Vizcaya es donde más ha 
dor" • 8' comunismo. Sin tener nunoa pre-
lu™'"'0 numérico sobre el socialismo, se ona^n,' a vece8 cruentamente, aunque el 
rsrlo esle creclli>lento no haya que bus-
81'«e«iinn I>referencias Ideológicas, sino en 

1 ' «xtraflas da partidos burgueses, 
esaaoa en al proletariado,* 

S u c e s o r a r o 
Ha Ingresado en la Cárcel Celular el chó

fer Nicolás Garrido Uoupencer, acusado de 
un delito de ezpendición de billetes falsos 
y tenencia lllolta de arma de fuego. 

Este se presentó en un bar de la calle 
de la Igualdad, en unión de un individuo, 
tomando unas copas y dando en pago un 
billete de cincuenta pesetas que resaltó 
falso, y al darse cuenta el duefio del esla-
bleolmlento montaron en el coche aquéllos, 
dándose a la fuga, pudlendo el perjudicado 
lomar el número del coche. 

Haciendo gestiones, vió el coche parado 
en la plaza de Tctuán, y como no oslaba 
el chófer tocó la bocina, presentándose el 
conductor, al que indicó le condujera a la 
calle de Provenza, y una vez en ella, sos
pechando el chófer, se dló a la fuga. 

Un capitán de la guardia civil ha podido 
detener al chófer de referencia, y al prao-
ticor un registro le ocuparon una pistola 
mauser de grandes dimensiones, coa muni
ciones, sin tener guia ni Ucencia para su 
uso. 

El detenido confesó no conocer al. sujeto 
que le acompañaba, añadiendo que cuando 
el dueño del bar les llamó la atención, aquél 
le amenazó con una pistola para que saliera 
de aquel lugar a toda marcha. 

G f l C E T m i l f l 

De R. V., iniciales que ocultan nombre y 
apellido de una persona sumamente caritati
va, recibimos 35 pesetas, distribuidas entre 
las familias siguientes: 

Luna, Í 3 , entresuelo; General Weyler, 
217, bajo (Badalona); Tigre, 9, 4.«. 2.*; Con
sejo de Ciento. 243, portería, y Llobregat. 
136, 1.*, 4.* (realquilada). 

Los favorecidos agradecen la caridad de 
nuestro buen amigo R. V. 

Por mordeduras de perros fueron asistidos 
en distintos Dispensarios Francisco Puigde-
masa Busquéis, de ocho años: Concepción 
Gómez GulUén, de C4 años; Dolores Caba
llero Márquez, de 50, y Ramón Gisbert 
Muntar, de once años. 

Victimas do los gatos lo fueron en el día 
de ayer Pedro Marlmón Muntanell, de once 
años, y Hermenegilda Vidal Agulló, de 46. 

Y, finalmente, por unos caballos fueron 
mordidos Fernando Gómez Sánchez, de diez 
años, y Mariano Vlmoso Valtó, de 25 años. 

Hornillos, Cocinas 
y Estafas de Gas 
E X P O S I C I O N « A U E R 

Plaza de Sania Ana, 17. j Bailén, 88 

Del caballo que montaba se cayó en el 
Paseo del Triunfo el soldado de dragones 
Francisco Gil Julio, de 21 años, quien se 
produjo leves lesiones. 

Por amenazar a un guardia que le fué a 
cobrar una multa ha sido denunciada doña 
Francisca Revira, habitante en la calle de 
Calabria, 104, principal. 

Dentro de su domicilio, Ferlandina, 28, 
S.*, Providencia Marlmón Mas, de 36 años, 
se peleó con su realquilada Pilar García, de 
29 años, la cual le dio varios golpes con una 
botella, causándola leves contusiones. 
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Trabajando en el campo de fútbol del Es-

Eafiol el obrero carpintero Gaspar Samper 
[allabrisa, de 48 afios, vecino de Moneada, 

cayó y se fracturó la pierna derecha; pro
nóstico grave. 

Por un auto fué atropellado anoche, a los 
ocho, en la calle de Aribau, Julio Martin 
Azcárate, d« 13 años, habitante en la plaza de 
los Arrieros, 5, 2.', 1.'. 

En su domicilio, Olmo, 11, i . ' , se cay* 
encima de un fogón encendido el niño de dos 
afios Agustín Costa, ocasionándose quema* 
duras de consideración. • 

Ayer tarde fné recogida tendida en U 
plaza de Messeguer una mujer llamada Leo-" 
ñor Soler, de 50 afios. la cual presentabí 
alcoholismo agudo. 
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A bordo de un vapor italiano anclado en- el 
muelle de Espafia, el obrero Juan Subirata 
Gutiérrez, de 39 años, habitante en la callo 
de Pescadores, "7, l . * , 2.•, se produjo varia» 
heridas de pronóstico reservado. 

Debido a discrepancias-surgidas por cues
tiones del trabajo se pelearon ayer tarde en 
la plaza de la Universidad los obreros Antonia 
Martin López, de 25 afios, v Antonio Cudl-
lla Cudilla, de 24. 

El primero, con un pico produjo al segundoi 
una leve herida en la cabeza. 

De una suscritora hemos recibido 50 pe
setas para familias pobres, que hemos re
partido entre las siguientes: 

Cadena, 14, 4.0, pia^a de San Pedro, 
número 13, 2.° (realquilada); Torre Da-
mians, 24, entreaunlo, 1.*; Aliada, n ú m e 
ro 21, 4.«, 2.»; O'mo, 10, 2.*. 5.»; Plaza da 
Santa Eulalia, esquina a Serrano, bajoa 
(I lor ta) ; Cid, 10. bajos; Puerta Nueva, n ú 
mero 32, entresueto 1.»; Tigre, 6, i . ; 8.», 
y a la abuela con cinco nietos que vivía en 
la calle del Hospital, 129. 4.», 4.* 

Agradecemos el donativo en nombre da 
las familias socorridas. 

G A N A D E R O S 
Emplead todos los PRODUCTOS: A I . DE
SINFECCION y A. I . VETERINARIA como 
preventivo v cura de la GLOSOPEDA y EN
FERMEDADES INFECCIOSAS DEL GANA
DO. Los UNICOS que han dado RESULTA-
DO POSITIVO Ueciarados de Utilidad 
Pública. — De venta en todas Faimacias y 
Droguerías y Diogueria Agrícola Veterina
ria, Ltd. Barcelona, Provenza, 283. 

La sección de propaganda y excursiones 
del Ateneo Obrero del distrito n . Merca-
ders, 38 y 40. celebrará sesión intima da 
arte mañana, a las dlea de la noche. 

La Liga de los Derechos del Hoaibre ha 
cursado el siguiente telegrama al presi
dente del Directorio militar: 

"Presidente Directorio mlHUr—Madrid. 
Liga Derechos del Hombre de Cataluña 
solicita Directorio de su presidencia levan
tamiento censura Prensa y restablecimiento 
garantías constitucionales, ya que no vemos 
motivo alguno justifique su mantenimien
to. Esta súplica, señor presidente, es da 
conformidad con la Liga Internacional da 
los Derechos del Hombre, que labora cons
tantemente para implantación libertad y Jus
ticia en todos los pueblos del mundo.—Pre
sidente, Pedro Corga.—Secretario, Lula Es
calé." 

Cascos, auriculares, aparatos v accesorio». 
C o r t e s , 6 2 0 . fíente Coliseum. 

En el Dispensarlo de la Alcaldía fué au
xiliada Agueda Martínez, de 46 afios. de 
lesiones en la cara, que sufrió en su casa, 
calle de Puerta Nueva, al pegarle su hijo, 
Juan López Martínez. 

También fué curado en dicho Dispensa
rlo Juan Alvares Nicolau. de 38 afios, da 
lesiones en la cara y ruello, que sufrió en 
rlfia que sostuvo con el López al salir ea 
defensa de Agueda. 

La fuente situada en el paseo de la 
Agrícola, Junto a la calle de Perto, no pres
ta ninguna utilidad a los vecinos de la 
barriada del Hipódromo, pues está seca 
por completo y dichos vecinos para sur
tirse de agua han de ir a buscarla a la 
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'fuente de Casa Aotúner, con l u consl-
gulentes molestias y pérdida de tiempo. 

Según se dice, üay propietarios intere
sados en que continúe este estado de cosas 
• causa de las filtraciones que notan en 
tus casas. 

Trasladando la fuente a la esquina de 
enfrente podría haber agua, sin perjuicios 
para nadie. 

Traslado al concejal-Jurado del distrito. 
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Por haberse caído de un caballo que 
montaba en el paseo Agrícola, sufre con
tusiones de pronóstico resrevado en las 
rodillas y cadera Izquierda el guardia civil 
Eleulcrlo Padilla ftarela. 

Lavar con Ja
bón de coco M a n i l a }« no,ohay : mejor ; 

Trabajando a bordo de un vapor italiano, 
anclado en el muelle de España se pro
dujo una herida punzante en el pie Izquier
do y erosiones en la mano derecha el obre
ro Juan Sublrats Gutiérrez, de 39 ados. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de la Bar-
eeloneta. 

= A la humanidad entera 
Orive l egó u n tesoro 

de va lor incalculable . 
¿ Q u é c u á l ? E l L i c o r del Polo 

A Y E R E M P E Z O 
11 

Q U I N C E N A 

B L A N C A 
EN LOS BRANDES ALMACENES 

En la calle de San Pablo tuvo la desgracia 
de resbalar y caer el anciano Bartolomé Juan 
Orau, por lo que hubo de ser auxiliado en 
la Casa de Socorro (le una herida en él men
tón y hemorragia auricular. 

La Cruz Roja de esta ciudad celebrará Jun
ta general el próximo domingo a las once de 
k maflana. 

Consigue Jsando los jabones BlflfU MAHILfl X 

La Asociación de corredores Ubres . de 
IBamblo y Bolsa ha elegido su Junta direc
tiva en la siguiente forma: 

Presidente, don Romualdo Torres; vloe-

Eesldente, don José Brlansó; tesorero, don 
ego Frau; contador, don Augusto Gorrons; 

vocales: don Luis Rlbó y don H. R. Vallmlt-
|ana; secretarlo, don Santiago Soldevlla. 

La Acadcuuü y Laboratorio de Ciencias 
Médicas de CataluQa celebrará sesión clen-
llHea a las diez de esta noche, en la que el 
doctor Bellido hará la comunicación ya anun
ciada sobre "Uso para la alimentación de 

Srasas de ácidos grasos con número Impar 
e ¿tomos de carbono" y el doctor J. Trias 

Pujol "Fístulas gastro-cutáneas". 

ss F R E I X E N E T , el m l l l o r xampany. 

La Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

Don Pedro Garda, 32,420 pesetas; Ma
tías Colmenares, 2,493; Manuel Riquelme, 
8,250; Carmen Cánovas, 6,000; Antonio Ma
teo, 700,000; Administración de Loterías nú
mero 16, 6,000. 

A N E M I A 
DEBILIDAD - CONVALECENCIA 
Jarabe y Vino OK D E S C H I E N S 
Beíeucradoru de U laogre. npcr iom á U cune cruda. 

Desde el día 16 del corriente mes se trans
porta en auto la correspondencia de los pue
blos y lugares siguientes: La Canal, u f o -
res, Torregrosa, Santa Oliva, San Jaime deis 
Domonys, Marmellá. Aiguavlva, Manlleu, Sel-
ma, Valldosera y Montagut, débiendo d i r i 
girse dicha correspondencia por Vendrell. 

En tanto en EspaOa permanecen clausu
rados los circos taurinos, en París hay to
ros cada domingo. 

Según leemos en el periódico l.'Auto . 
de París, el domingo último hubo también 
Oesta taurina en la capital d ela vecina 
República. 

Los bichos habían sido ya placeados y 
pusieron a los toreros en más de un apuro. 

Plflero, ayudado por Guerrero, pasó do 
muleta desde lejos al primero y seflaló en 
buen sitio el simulacro. 

Fué cogido por el segundo, sin otras 
consecuencias. 

Se espera para el domingo próximo ga
nado limpio. 

En el rápido de Madrid llegó anoche a 
Barcelona el presidente de la Mancomuni
dad, don Alfonso Sala. 

Recibiéronle las autoridades y amigos par
ticulares. 

P e t i c i ó n a t e n d i b l e 
Entre las últimas cartas recibidas en nues

tra Redacción figura una, armada por varios 
s e ñ o r e s y dirigida al concejal lurado del dis
trito V i l , que por considerarla muy atendi
ble vamos a reproducirla, esperando s e r á n 
atendidas las atinadas y Justas consideracio
nes que en la misma se hacen. 

Dice asi la carta de referencia: 
"Los vecinos e Industriales de los Inmue

bles señalados con los números 35» al 373 
de la caUe de las Cortes (plaza de EspaOa) 
vense molestados y perjudicados en sus in
tereses por los automóviles que tienen su 
parada frente a las casas citadas, los coa
les, además de molestar con el ruido de sus 
bocinas y motores en marcha a todas horas 
del día y de la noche, tapan la vista de los 
establecimientos allí enclavados, y que como 
do ellos dependen la vida y el sosiego de ta
les vecinos e Industriales, le suplican se sir
va ordenar en cumplimiento de lo que 
ya fué acordado por la Comisión corres-

Eendiente el traslado al sitio señalado para 
ida Empresa de dichos automóviles, lo que 

hablan de haber cumplimentado e". día 1.* del 
corriente mes. 

¿A qué es debido que no se ha hechoí 
¿Es que no son dignos de consideración los 
Intereses de los industriales perjudicados T 
iPor ventura no pagan los impuestos co
rrespondientes al Estado y al Municipio para 
ejercer su industria? iPor qué habiendo so
calado el sitio de los automóviles no se ha 

cumplimentado dicho acuerdo? ¿Tanto cues 
ta su cumplimiento? Creemos que no. 

Hay que tener en consideración que en 
el sitio donde están situados actualmente 
los automóviles es el más angosto de dicha 

Í
laza y que al perjudicar a los industriales, 
umbién Interceptan el tránsito rodado. 

El sitio que se señaló últimamente para 
situarse los automóviles es la parte de la 
entrada de la futura Exposición de Indus
trias Eléctricas (lado derecho), en cuyo 
puesto, aunque ¿stén situados oten coches 
más, no molestarían ni perjudicarían a nadie. 

Para colmo, por conveniencias de la Em
presa del Metropolitano Transversal casi han 
cerrado con vallas t i tránsito rodado, de
jando el paso Justo para un carruaje. 

También desde que está aquello cerrado 

Eululan por allí algunos vagabundos que 
aeen fogatas y escandalizan de tal ma

nera que eg ImposiMe el descansar por !as 
noches los vecinos ile dichas casas. 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

Continúan los estancos vacíos de las priu, 
cipales labores peninsulares de consumo gen 
neral. 5&í¡ra 

NI óiganos finos de treinta (porras,, ni 
de velnüclflco ni de veinte. De purllos fuer
tes no hay que hablar, pues los fumadoros 
ya han perdido Incluso el reciferdo. 

Falta también picado peninsular común 
de veinte, que es el de mayor consumo w 
tre los obreros. 

OTRA NUEVA LABOR EXOTICA 

Un amigo recién llegado de la Seo de L';-> 

Sei nos dice que la Arrendataria ha firma-i 
o un contrato con los tabaqueros de An

dorra, quedándose toda la producción da 
aquella República. 

Habrá puritos fuertes y picado. Los pun
tos fuertes los paga la Arrendataria a 25 

f óselas el mil, y el tabaco a 20 pesetas los 
0 kilos. 

SI los tabaqueros de Andorra no mejoran 
el cultivo y la cura del tabaco, resultará 

Coco menos que Infumable, cómo ocuir-* >.'oa 
ls labores que hoy producen. 

EL ESPEJO DE PORTUGAL 

Dicen de Lisboa: 
"La Comisión de peritos legistas noni' 

brada para examinar el acuerdo exlstenle en
tre el Gobierno y la Compaflla de Tabacos 
ha recomendado su anulación, pue^ 
contiene clásulas no autorizadas por el Par
lamento. 

El ministro de Hacienda va a pedlc en 1» 
Cámara que se abra Inmediatamente un de
bate sobre la cuestión del tabaco y de las 
cerillas, ya que el contrato con la Compa
flla de Fósforos expira el 25 del próximo 
mes de abril. 

El parUdo socialista, que habla decidwo 
oponerse a la continuación del monopolio as 
tabacos, observará la misma actitud en ¡o 
que se refiere a las cerillas." 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Dos "reprlses" y un estreno que se anun
cian en Romea. — La Empresa del teairo 
Romea quiere que, alternando con h " ¡ 
trenos, continúen representándose iss od 
más sobresalientes del repertorio, y sin 
dilecciones y con amplio espíritu de eillina'': 
se alternan las diversas producciones q 
mayor éxito consiguieron en otras *P 
y temporadas. Dentro breves días se P ° . 
en escena la obra de Ignacio Iglesias 
nou", cuyo interés y fuerza ^ l 1 ' ^ . !s 
hemos de elogiar ahora. Seguirá lue^; v 
bellísima rondalla de José María roio 
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Torre "La Venlafoos", para ouyo reestreno, ¡ "Nena", aoompafiadoa por el insigne maes-
que sel* un verdadero acontedmlento, se i tro Evello de Burrull, novedad que realmen-

un magnlüoo de- ta adquiere gran Importancia por la categoría esta pintando oxprofeso 
corado y confeccionando nuevo vestuario. 

El primer Mtreno aerá el de la comedia 
en tres actos, original del prestigioso l i 
terato Pedro CavalTé, "L'asluta dispasera", 
de la que llegan hasta nosotros las mejores 
«eferencias. 

Más atractivos on la revista de Noveda
des. — Correspondiendo al favor que el pü-
blico dispensa al solierbio espectáculo que se 
representa en Novedades, el diréctor del tea
tro La Cigale, de Paria, ha decidido impri
mir al uailel una incesanlo renovación. 

Al efecto, boy se estrenará el cuadro do 
gran efecto "Una noche en la India", cuyos 
principales intérpretes son la deliciosa Pau-
letts Amy, loa estupendos bailarines B. Ri-
caux y J. Rider y el atleta Haineaux. 

El viernes se presentará totalmente nue
vo el hermoso cuadro "La selva encantada", 
en el que Camille Bos arrebata al público 
con sus bellislmas danzas. 

Otros atractivos prepara la Empresa de 
Novedades y los hará públicos a medida que 
se desarrolle la temporada. 

El sábado se estrena "La otra honra" en 
el Poliorama. — De acontecimiento teatral 
puede calificarse el estreno de "La otra 
honra", que se verificará el próximo sábado 
por la noche en el teatro Pollarama. El au
tor de osta comedia es Jacinto Benavente y 
tuvo un resonante éxito cuando se repre
sentó en el teatro Lara, de Madrid, por los 
mismoe Intérpretes que tendrá aqui. 

La Empresa, para evitar la molestia que 

traducen los que llegan tarde, ha dispues-
» representar primero "Ganas de refilr", 

entremós de los Quintero, pues en "La 
otra honra" se plantea desde la primera es
cena, el problema que sirve «'•oumento 
a la obra. 

de los intérpretes. 
Además, a cada concurrente le será entre

gado un ejemplar del bello y curioso libro 
editado por don Enrique Morell "La danza 
y el couplet", obsequio que agradecerán 
los entusiastas de las variedades porque en 
sus páginas, con estilo exquisito y sumo co
nocimiento del género, destacan los méritos 
de las estrellaa que con sus fulgores más 
han deslumhrado a los públicos. 

Mañana se celebrará en Eldorado la 
fiesta da la danza y del coupleL — En el 
feudo barcelonés se imponía una fiesta dedi
cada a sus principales bases: la danza y el 
couplet. 

Se a l e b r a r á nvjfiana por la noche este 
/i'vneoaj» « m la colaboración de verdaderas 
notabilidades que desarrollar*!! un programa 
tan selecto como extenso. 

El eminente y populorisimo barítono Emi
lio Sagl-liarfoa, accediendo a los requeri
mientos de la Empresa y cumpliendo con 
los dictados de una fraternal amistad, viene 
adrede a Barcelona desde Madrid a contrl-
ouir al esplendor de la fiesta con su arle 
Inimitable y su prestigio indiscutible. 

La hermosa, la cascabelera Rosario Lao-
nfs, figura eximia de la lírica espafiaia, ocu
par* también un lugar en el programa con 
el "plaee*". desde luego, de la Empresa del 
TIvoll. 

En la fiesta de la danza y el couplet la 
bella sevillana Inundará de alegría la escena 
y nos solazará Interpretando con su voz aca
riciadora las canciones briosas que tanto 
no» han deleitado cuantas ooaslnnes ha que-
rlTIo demostrar que en el arte difícil del 
couplet es un valor positivo. 

He aquí el programa: 
Además do las atracciones que forman el 

«artel de Rldorado—Zaechinl. Favoritas. Joan 
Bys, Custodia Romero. Goylta—. tamarán pai 
Je LUana Oraciaa. Maria Ayxolá, Asunción G 
Parreflo. Angelina de Arlés, Bamonclla Ro 
*ira. la Rondalla Aragonesa del maestro Na 
jarro con su doble pareja de baile y el U 
leure cantador de Jotas Antonio Péri* Lie 
*». v. finahnenle, el gran Sagl-Barba canta 
•* ""Hijas de Eva", el tango argeniino "Pa 
"fe Nuestro" y "Carrelera Oaslellana' 
J'ÍP'nMfiado por su autor, el célebre maes 
>™ Juan B. Lamber*, y Rosario Lconís inler 
' " ' l a r á couplets. 

Como remato de la fieJU de la danza , 
nía plet ^ l l o Sagi-Barfea y Rosarlo Leo 
U13 cantarán la popularlsima compoalclón 

Noticias suenas. — El día 1." de febrero 
aparecerá "Comedia", la revista teatral que 
dirigirá Puig y Ferreter. 

"Será una revista de información — ha 
dicho el autor ds "La dama alegre"—. Mu
chos grabados, muchos dibujos y bastante 
texto. Dos'folletines para empezar: "La sc-
nyora Marieta", de Iglesias, y "Solitul", de 
Adrián Gual. Algo así como "Le Thoatre y 
Comedia lllnstré", sin tener la pretensión 
de compararnos a esa revista." 

— En el Violorla. y oon "La Alsaoiana", 
ba debutado el notable barítono Rosendo 
Franco, alcanzando el éxito que era de es 
perar. 

El sefior Franco habia actuado ya en Bar
celona hace bastante tiempo, mereciendo 
siempre elogios y aplausos, y marchó iue 
go a Italia a perfeccionar su arte, habiendo 
regresado hace poco. 

El público del Victoria aoogió muy faro 
rablcmentc al admirable cantante. 

- El Sindicato de Artistas Teatrales de 
España celebrará asamblea general ordlna-
narla los días !9 y 30 deí actual, en el 
teatro Apolo, a la hora de la termiuación de 
los espectáculos. 

MUSIC-HALLS 

Beneflolo de Concha Morsu. — Esta bella, 
gentilísima "mafia". Idolo de la colonia 

aragonesa, celebra esta noche su beneflolo 
en el Cine Eslava. Concha Moreu, dotada de 
excelentes cualidades artistleas, ha sabido 
Crearse una buena reputación a fuerza de 
estudio y trabajo perseverante. Ya despnnta 
como maga de los bailes y cantos regiona
les, ea los que sus triunfos se cuentan por 
actuaciones escénicas. 

La campafia hecha en Eslava con mereci
do éxito, que la consagra como artista de 
gran porvenir, campafia que culmina en el 
Beneficio de esta noche, es aliciente indu
dable para que Concha Moreu pueda en 
breve trabajar en escenarios de mayor im
portancia, esto es, en armonía con sus me
recimientos como cancionista y bailarina. 

CINES 

Kursaal y Salón Cataluña. — En estos 
aristocráticos salones la Empresa prepara 
grandes acontecimientos oon varios estre
nos que han de corresponder por completo 
a los deseos del distinguido público que de 
continuo concurre a dichos salones. 

Después del estreno de la segunda Jorna
da de "Rl Jorobado de Nuestra Sefiora de 
Par ís" , que, come era de esperar, ha sido 
de un éxito tan enorme como el que obtuvo 
la primera, se estrenará el día 2 de febrero 
ana hermosa. producción de la casa Gold-
w yn Goamopolitan Corporation, titulada "Soy 
inocente", emooionantu drama de a c e ñ a s 
que conmueven el ánimo del especladov y 
en la que la bellísima "estreUa" Mae Buxh 
y el gran actor Conrad Nachel realizan una 
labor iosiiperable. 

El día 5, Constanee Talraadge se nos pre
sen lará en su preciosa comedia "Faony la 
viuda romántica", perleneolente a las Se
lecciones Capitolio, y en la que la genial 
artista baca un derroche de su arte gracio 
»o, que lautos aplausos le ha valido por par
to del público. 
<. Después de '•slas dos pcUculas se estre
nará un hermoso drama presentado por la 
casa Gaumont, tltul.ido ' 'El Caballero va
liente" o Interpretado poc el emiueulc ac
tor Richard BartUelaics. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

ASI DA GUSTO 
Por Ug crónicas de Barcelona nos ente-

ramos de lo que ha sacado en limpio Vi l -
drac, el poeta y autor dramático francés, do 
su viaje raudo y superficial por EspaOa. 

De lo que dice que ha visto no diremos 
nada; pero sí de lo que no ha sabido ver, 
aunque haya pasado por delante. 

No ha visto "Las meninas", de Veláz-
quez; no ha visto la Alhambra, de Granada: 
no ha visto el Alcázar de Sevilla, ni la ca
pilla de Coya, ni los cuadros de Zurbaráa 
y Ribera; ni 1c ha sorprendido el Greco; 
ni puede dar cuenta de su visita a Toledo 
más que de la Posada de Ja Sangre; ni sabo 
que existen las catedrales de León y de Bur
gos. ¡Pobre sefiorI 

Y escribirá, tm libro sobre Espafia. sobre 
una Espafia que no ha entendido, a base da 
los "dancings" de la Bombilla, de los chis
tes nodnlunes, dej monumento a Colón de 
la Castellana, del Tlbidabo de Barcelona y 
de las comedias de Mufioz Seca. 

(De "lorormaolones''.) 

A v a n c e s d e l r e t i r o 
o b r e r o 

En nombre de las Sociedades abajo fir
madas expresamos una vez m á s la convic-
eión en favor del retiro obrero, basado ante 
todo en su pernnncncln. cuya política se
guimos al conseguir, ante grandes dificul
tades, qoe se implantase en España el retiro 
obligatorio, con la pens ión anual de 365 pé
lelas anuales, en ta época de los salarlos 
altos. 

Entonces luchábamos por el régimen. 
Ahora y siempre por el aumento incesante 
de sus ventajas. 

Los trabajos actuales del instituto v Co
misión paritaria nacional. Cajas y Patrona
tos regionales de Previsión son los s i 
guientes: 
I Industria de agotamiento del trabajador 
fedades adecuadas üe retiro, caso previsto 
sólo en el régimen legal español y tema 
de estudio en la üDcma do Ginebra). 
- Aplicación y extensión del régimen a los 
trabajadores del campo ( e n s í n n por acijer-
do i k obreros y patronos en Malaró, como 
hay otros sistemas, el más eficaz hasla 
ahora en Andalucía o r ien ta l ) . 
, Trabajadores a domicilio y a destajo (fa-
lllldadcs acordadas en diciembre por el 
Consejo de Patronato del Ins t i tu to Nacio
nal—del qup es miembro nato el subse
cretario del Trabajo—a propuesta del Pa
tronato de Pretisión Social de Catalufia). 

Retiro de los pescadores (acuerdos de 
esta semana en el InstiUrto, en relación con 
ana delegación del mbilsterio de Marina y 
al que se llevaron aspiraciones de una po
nencia catalana). 

Compensaciones a la semana reducida en 
raso de crisis económica. 

Propaganda obrera (hasta ahora la más 
ü i l cnsa en Aslurjas y Andalucíí) para el 
sistema do mejoras del retiro obligatorio 
por la cuota voluntarla obrera (aumento de 
jonsn 'n , rebaja de edad, p r o t e c c i ó n a nues
tros sucesores). 

Permite esio que doy mismo, sin otro 
jago que la cuota mensual de una peseta, 
a d e m á s del sistema de mejoras, se atienda a 
añadir a la indemnizac ión única de dos afios 
<el salario del IneapaeMadO para iodo t ra
bajo por accidente, la pensión de 365 pése
los anuales en forina vitalicia. 

D e s p u é s de la atención a los más ne
cesitado? ¡trabajadores en Imt'islrlas do 
agolamienln, del campo, a domicilio o a 
desujo y pescadores) nos ocupamos de los 
mínimos do pensión y de salarios. Para pre
parar las ventajas posibles, está nombrada 



P A G . 14 J l i é r c o l e s , 28 do enero de 1925 j5L DILUVIO 

Sor los orKauismos del régimen local una 
omisión técnica nacional, que proponemos 

N reúna en Barcelona. 
En resumen, defendemos, como en cuan

to a otros avances, antes el respeto a lo 
logrado que su mejora. Después vienen los 
progresos, pero siempre mediante una po
lítica de evolucién. Asi vamos a la cuota 
voluntaria obrera, y cuando hayamos visto 
prácticamente la tendencia obrera, propon
dremos su cuota obligatoria; antis no. 

Afirmando el mínimo de retiro obligato
rio uniforme para los obreros de toda Es-
pafia, acometeremos ventajas especiales 
complementarlas por Industrias, profesio
nes, regiones, etc., pero manteniendo un 
mínimo obligatorio Igual para todos. 

Hace tiempo dijimos al Comité pro retiro 
obrero que para defender progresos posi
bles estamos al lado do cualquier matiz 
obrero; pero que st se tratase de contra
riar la política de evolución social, dejando 
de acudir a los organismos legales del re
tiro obrero, no seguiríamos al expresado 
Comité pro retiro obréro las entidades fun
dadoras firmantes, aunque sin animosidad 
alguna, pues ni ahora ni nunca queremos 
debilitar ninguna aspiración meditada de 
esta obra social Importante del trabajo. 

Para el progreso posible, nuestro con
curso decidido. Para defender la política 
de permanencia del régimen legal de pre
visión lo tienen quieneg sigan los consejo; 
Ue nuestro estimado Pablo Iglesias, al ex
poner, en su gran articulo "O todo o na
da", los derechos obreros conseguidos y 
consolidados. 

Por el Comité de la Federación regional 
(ü . G.).—Antonio Olarte, secretarlo. — El 
prcsidtnte, Joaquín Eneofet. 

B i b l o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Biblioteca popular da la Sociedad E c o n ó 
mica Bareeloneaa da Amigos del Pa l» .—Di
vídese en cuatro secciones respectivamente, 
Instaladas en los bajos del Fomento Re
gional, calle de la Sagrera. 132; Gracias, 7 

1 8, bajos (Gracia); San José, 13, bajos, 
stá abierta al público do 19 a 21. los días 

laborables en loa meses de Octubre a Mar
io, de 19 a 12 en los restantes y los días 
teetlvos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Archivo de la Corona de Aragén.—En el 
edificio de este nombre, callo de los Condes 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de 16 
a 19. 

Archivo Municipal.—En el piso segundo 
de la Casa Consistorial.— Abierto de 10 a 
18 y de 18 a 19. 

Patronato de Ciegos y Semlolegoa de C a 
taluña.—Torrea Amat. 6.—Abierta todos los 
días de diez macana a una tarde. 

Archivo del Real Patrimonio.—Rambla de 
Santa Ménica. 22, principa!.— Abierto de 
9 a 13 y de 15 a 11. 

Biblkrteoa de la Escuela Elemental del 
Trabajo.—Urgcl, 187.—Abierta lodos los 
días laborables de síes a ocbo y media de 
la noche y los domingos de diez a doce y 
media. Los días festivos entre semana per
manecerá abierto. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prin
cipal de Universidad literaria.—Abierta de 
Hueve a trece y media. 
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E s t e n ú m e r o h a s i d o 

f s o m e t i d o a l a p r e v i a e e o -
. s u r a m i l i t a r . 

t M 

G u a y a q u i l 
Muchos de estos remotos lugares de 

América, sólo conocidos por las estampas 
de las Enciclopedias, son tal y conforme 
nos los hablaiiiü,) imaginado. Un sol tórrido, 
abrasador, alumbrando verdes campos de 
palmeras, chozas rústicas, a cuya puerta 
descansa el europeo vestido de blanco, cal
zado con altas botag de cuero y tocado de 
ancho sombrero de j i p i , l-irpas filas de 
negros, cruzando por estrechas veredas, 
conducen sobre la espalda el haz de f ru
tos tropicales o fardos de tabaco, y el loro, 
d? un verde brillante, armonizando tan pin
toresco paisaje con sus vistosos colores. 

No difiere gran cosa de este ligero bos
quejo el panorama que bordea el rio Gua
yas, por donde lentamente avanzamos para 
llegar a la ciudad do Guayaquil antes de 
las doce, aprovechando la marea ascenden
te de las aguas. El calor es asfixiante. Na
vega el barco jadeando, fatigoso, como si 
la quemante atmósfera le restara bríos. 
Nuestro calzado se adhiere al calafateado 
de la cubierta y las fauces se nos secan 
como si mascásemos estopa. 

Pasamos de una a otra banda del barco 
buscando las bellezas del paisaje y ases
tamos los prismáticos, explorando ambas 
orillas, de feraz vegetaolén. Bosques i m 
penetrables, sombríos, por los que entra el 
rio, formando pequefios canales y en los 

3ue se guarecen los caimanes de los ár
lenles rayos del sol. Y más al Interior, 

formando suaves lomas y deliciosos valles, 
se divisan inmensos campos de pifias simé
tricamente cultivados, tupidos cafetales que 
se pierden en el infinito, plantaciones de 
cauebú y cacao en filas Interminables, gru
pos de altísimos cocoteros y bananos, pro
tegiendo con su fresca sombra rústicas ca
sitas en las que debe reinar un envidiable 
ambiente de paz y de reposo. 

jCómo debe amarse al Creador desde el 
umbral de estas humildes viviendas 1 

Diminutos corpúsculos se agitan acá y 
acullá, pequefias bolitas negras a ras del 
suelo que perezosamente se alargan como 
si emergieran de la tierra, quedando en 
pie como pequefios monolitos. Son los ne
gros que trabajan las rudas faenas del cam
po, que ningún blanco podría soportar en 
la plena zona ecuat-orlal. 

Cruzamos en el trayecto enormes balsas 
cargadas de racimos de plátanos, hechas 
con gruesos troncos de bambú, que la co
rriente arrastra con una marcha de doce 
millas. El rio Guayas es sucio, cenagosb, 
navegan en profusión por su superficie tron
cos enormes y una vegetación acuática' am
bulante, que constantemente sube y baja, 
siguiendo el flujo y reflujo de las aguas. 

Conforme avanzamos bada la ciudad va 
perdiendo el paisaje su encanto; dejamos 
atrás los maravillosos cuadros de plantacio
nes exóticas y salimos al encuentro de mo
nótonos campos de pastos, en los que yan
ta numeroso ganado vacuno; llama nuestra-
atención el matadero, que nos envía su há
lito d3 sangre corrompida; es una inmensa 
nave sobro cuya techumbre esperan los 
"zopiloles" — especie de buitres — ¡os des
pojos de las reses muertas, que devoran 
fon avidez. Estos pajarracos, de aspecto 
repugnante, pululan por la ciudad y son los 
encargados de la limpieza de la misma. 

Pasamos delante del mercado, que tam
bién revela Incuria y abandono, y desfila
mos un bu:n trecho ante casitas de ma
dera de la época colonial, desentonando al 
lado de liados chalets de construcción mo
derna, en alguno de los cuales ondea orgu-
Uosa nuestra bandera, y, por fln, fondea
mos, quedando en una calma abrasadora, 
como en la boca de un horno. 

Acuden de las orillas, en enjambre, pe-

Suefias lanches, atraídas por la Inmovilidad 
el barco. Pesados arroalostes «e ruedas 

avanzan con una majestad paqujtfármica; SUn 
vetustas embarcaciones con pretcnsiones de 

"ferry-boals" para remontar la corrlentd 
impetuosa del Guayas. 
. En pocos momcnlos se ha llenado el bar
co, de alegría, de risas y de gritos de gozo. 
Tras de no pocog ruegos logro enlerarroai 
de que el barco quedará tres días fondeado, 
que voy a disfrutar en tierra firme para 
desquitarme de la monotonía de a bordo. 

Tengo -deseos de agitarme, de poder ha i 
blar alto, de oír música, de libertar, en IíDí 
mi espíritu, cohibido por el ambiente rí
gido del vapor, saturado de Imprecaciones 
amenazadoras, conminaciones a voz de mmi-
do, envidias, malvadas sutilezas emanentes 
de espíritus mezquinos, que Ignoro en qué 
basan su soberbia para desenvolverse an el 
cargo que desempefian a bordo. Algunos, 
por la intención que ponen en sus palabras, 
de ruin léxico, deben de tener el atina más 
torcida que un vergajo. 

Nos aventuramos a pasar el rio tres es-
paQoles, un alemán, un francés y un pola
co, dispuestos a afronlar las terribles aco
metidas de los mosquitos y otros feroces 
Insectos de que dicen está poblada la ciu
dad. 

Nuestra impresión al desembarcar no es 
muy alenladcra. Parece Guayaquil una ciu
dad que hubiera sido destruida por un re
ciente cataclismo; el desembarcadero, for
mado de tablas derruidas, parece cosa pro
visional; vemos muchas casas ruinosas, otras 
en construcción, calles sin urbanizar, casi 
siempre encharcadas por la lluvia. Nos di
rigimos al hotel de España, un hotel tro
pical originalislmo, cuyo ducAo. muy atento, 
nos pondera con marcado acento catalán las 
excelencias y el confort de su "palaoe" 
desmontable. 

Alquilamos un Ford para visitar la ciu
dad, que, por estar en vías de transforma
ción, nada tiene de particular; admiramos, 
sin embargo, un amplio Hipódromo en las 
afueras y la arquitectura sencilla de los 
Bancos americanos, contrastando con la ve
tustez de nuestras iglesias y antiguos ca" 
serones de la época colonial. 

El comercio es esencialmente espafiol, ta 
su mayoría catalanes. No se no* quiere mu
cho por aquí ; «s este el pueblo más re
belde a la intrusión forastera y son de un 
amor propio exagerado pora aguantar bro
mas ni veras sobro las inconveniencias 1 
molestias que produce la insalubridad del 
país. 

El tipo indígena es degenerado, cobrizo, 
de pelo ralo y de expresión humilde y des
confiado; vive en el campo en chozas eons-
truldas en alto sobre estacas y emplean! 
pequefios llamas para sus faenas agrícolas. 
Abundan mucho también en la ciudad, de
dicados a los trabajos más humildes, y eí 
su aspecto sórdido y miserable de parias 
abandonados al margen de la sociedad. 

Regresamos temprano al hotel. Nuestro 
simpático fondista nos tenia preparado un' 
suntuoso almuerzo, confeccionado con pro
ductos españoles. Algo se ha olvidado «l 
viejo hidalgo de nuestras clásicas costum
bres: pero, jio obstante, hemos hecho hff-
nor al cocido con maíz y hemos libado co
piosamente de las cepas jerezanas. 

Una simpátioa ecuatoriana, ingerta en ee-
pafiola, artista has^a la medula, nos obse
quió con las más exquisitas composiciones 
de Brahms y BorOdlne, una formidable pla
nista sin pretensiones, que nos ha sorpren
dido por su modestia y sublime inspiración. 
Esta ha sido la nota más grata de nueslri 
visita a Guayaquil. 

Recogemos nuestros bártulos y regresan 
mos "ua taalo réacios al vapor que nos 
P*ra. . 

No me despido de Guayaquil; <!r€f 
berrae dejado algo olvidado, Isl vez m ên 
clonadamenle, corno pretcx;o para jusu" 
car de nuevo mi presencia. No sé que u"'. 
blos se me ha 'luedado prendido en ta w 
gecya m t í M a de una l ^ ^ l ^ 
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Sot>r© el mismo isema. 

E l i n d u l t o d e j u l i o 

docrinas (liipofl»ls-plneai-mueosa-duodenaN 
páncreas). 

Cuarta lección: Juventud, senectud y re« 
Juveneeimiento. 

Quinta lección: Enfermedades de las gláa 
dalas endocrinas. 

Para la asistencia a este cursillo es pre* 
clso Inscribirse cofe anterioridad en el lo
cal del Ateneo (Carmen. 30). 

Antes de en t ra r en mate r i a ruego 
a l amigo e i lus t re abogado J . Caea-
novas me dispense el plagio que co
meto al l omar para t í t u l o de m i a r -
ttoulo el m i s m o empleado por él en el 
j iubl ioado en estas mismas colnmnas 
d í a s pasados. 

Cumpl ido este deber elemental , y el 
de agradecer a E L D I L U V I O la acogi
da que hace a c a m p a ñ a s de esta n a 
turaleza, abordaremos la c u e s t i ó n s in 
u i n g ú p o t ro p r e á m b u l o . 

E l i n d u l t o do j u l i o p r ó x i m o pasado, 
que v i n o a ser el l i m i t e establecido 
entre l a Jnstieia que h a c í a n ayer y la 
que d i jo iba a hacerse hoy, esperado 
por los presos v procesados con el 
ansia que el pueblo de Israel , perdido 
en el~ desierto, esperaba el m a n á r e 
parador, no d e f r a u d ó las esperanzas 
concebidas en el p r i m e r instante , y, 
aunque se v ió enseguida que no era 
lodo lo a m p l i o que se a t e n d í a , c o n 
v í n o s e en que, apl icado con buen sen
t ido y . r ec t i t ud , b o r r a r í a las deficien
cias que en su r e d a c c i ó n se notaban. 

Do buen p r i n c i p i o l a a p l i c a c i ó n del 
indu l to hfzose con c r i t e r i o a m p l i o y 
generoso; pero luego, s i n saber por 
q u é , se ha cerrado la mano tan fuer -
1 emente que machos, a centenares, 
í-on los presos estrujados en ese 
a p r e t ó n . 

¿ P o r q u é esta r e s t r i c c i ó n ? No v a 
mos a ent rar en el terreno j u r í d i c o , 
en si puede o no puede hacerse. T r a 
tado ha sido ya po r él s e ñ o r Casano-
vas en el a r l f c u l o refer ido y no i n -
sis lIremos en la c u e s t i ó n . 

Pero es que por enc ima del aspecto 
exciusivamonte j u r í d i c o extiende su 
majestuoso vuelo el humano , y de é s t e 
si queremos hablar . De é s t e es el que 
vamos a hablar . 

E l mAs p ro fano en ma te r i a de leyes, 
quien menos entendido sea en cues-
l i rnes del C ó d i g o , colige, a la. lec tura 
del real decreto del i de j u l i o pasado, 
tanto en e l p r e á m b u l o como en e l a r 
t iculado, que todo i n d i v i d u o procesa
do y a d i s p o s i c i ó n de los t r ibuna les 
antes del d í a 4 de agosto, fecha en 
que caducaba el derecho de acogerse 
el i ndu l t o , s e r í a n comprendidos en el 
mismo, fuese cua lqu ie ra el estado del 
sumar io . 

E n t e n d i é n d o l o a s í . e l c o r a z ó n de 
los presos y procesados a b r i ó s e a la 
esperanza y todos anhelaban ser j u z 
gados para que el i n d u l t o les fuera 
aplicado. Su desencanto ahora, ante 
la c i r cu l a r del Supremo, no tiene l í 
mites . 

E l n ú m e r o de individuos a quienes 
•e per judica con esa absurda i n t e r 
p r e t a c i ó n del i n d u l t o de j u l i o es n u 
m e r o s í s i m o , y lo a n ó m a l o de muchos 
casos mucho m á s absurdo a ú n . 

No hablemos de lo» ind iv iduos que, 
presos y procesados antes qno o t ros , 
por el hecho de haber sido Juzgados 
Posteriormente, a causa de la Tent i -
Jua con que se i n c o ó sumar io , no se 
163 aplica el i ndu l t o , cuando en r e a l i 
dad de verdad debe serles apl icado s in 
inconveniente a lguno . 

Estos casos,. con ser muchos, no 
80n los m á s a r b i t r a r i o s , pues c i t a r e 

mos otros que el Supremo no tuvo 
en cuenta al hacer la c i rcu la r . 

E n la c o m i s i ó n de u n deli to han 
intervenido var ios individuos, pero 
uno de ellos pudo e ludir la a c c i ó n de 
la j u s t i c i a . Detenidos los d e m á s y 
juzgados antes de la p u b l i c a c i ó n del 
indu l to , so les apl ica é s t e , y al o t ro , 
que, a tenor de lo preceptuado, se 
presenta a las autoridades y se le 
juzga d e s p u é s , se lo niega la apl ica
c ión de ese mismo indul to , con lo que 
se comete una manifiesta in jus t i c i a . 
¿ C o n q u é r a z ó n se o b l i g a r á a é s t e a 
pagar por el deli to mas que a los 
otros , desdo el momento que se le 
of rec ió perdonarle? Porque puede i n 
cluso darse el caso de que é s t e sea 
responsable por o m i s i ó n o i m p r u d e n 
cia, mien t ras que los otros lo sean 
como autores materiales del hecho. 

Claro que a este modo de plantear 
las cuestiones puede ca l i f i cá r se l e de 
casufstioo; pero, ante las res t r icciones 
que a la medida de gracia se hacen, 
t a n incomprensibles como absurdas, 
hay que apelar a todos los recursos 
para mejor demostrar que lo son. 

Obviando, no obstante, los contena
res de casos que p o d r í a m o s c i t a r de
most rando por que la c i r c u l a r del Su
premo es inaceptable, no debe o l v i d a r 
se tampoco el atraso de nuestras l e 
yes penales, aspecto interesante 
digno de tenerse en cuenta. 

Por todo el mundo se ha dicho, i n 
cluso por los ju r i s t a s , que nuestro 
Cód igo penal es arcaico y que ¡as pe
nas s e ñ a l a d a s para cada del i to e s t á n 
en pugna con las corrientes de la j u 
r i sprudencia moderna. 

Y, s i esto es a s í , ¿ n o es con t rap ro 
ducente negar !a a p l i c a c i ó n del i n d u l 
to, que v e n d r í a , a u t o m á t i c a y a m p l i a 
mente, a suavizar l a cruenta severi
dad de las penas que se imponen? 

M e d í t e n l o b ien Jos s e ñ o r e s mag i s 
trados del Supremo y los Colegios de 
Abogados, sobre todo estos ú l t i m ó s 
ya que, en r a z ó n de la m i s i ó n as igna
da a sus cotnponentes, v ienen ob l iga 
dos a "mostrarse pa r le en causa" en 
la a p l i c a c i ó n s i s t e m á t i c a y r igu rosa 
del i n d u l t o que a los presos y conde
nados fué concedido. 

A. PESTAÑA 

C u l t u r a p o p u l a r 
El Ateneo Enciclopédico Popular anunci 

para los días 3, 5. 19 y 26 del mes pró 
ximo, a las diez de la noche, las cinco lee 
clones del cursillo de Endocrinología (tan 
cionamiento de las glándulas internas) que 
serán explicadas por el doctor don Leandro 
Cervera. 

El programa para las lecciones de este 
ouraillo, perteneciente al grupo de ios de 
Ciencias organizadas para el curso actual 
es el siguiente: 

Primera lección: Historia de la ISndoc*i 
nologia y concepto actual de glándula eado 
crina. 

Segunda lección: Principales funciones 
endocrinas (Tlroldes-Paratlroldes y Supra 
rrcnales). 

Tercera lección: Principales funciones en 

L o d e l o s a u t o -
c i c l o s - t a x i s 

LA REORGANIZACION DE LA INDUSTRIA DE AUTOTAXIS EN BARCELONA A BASE DE TARIFA PATENTE V TRIBUTOS UNIOOS ES DE EMPERIOSA NECESIDAD... PARA CIERTAS EMPRESAS, PERO NO PARA EL PLBLICO 
Los artículos periodísticos y las gestio

nes realizadas por la Unión de Autociolos 
taxi han producido un fuerte mosimlento de 
opinión favorable a la Implantación de las 
bases que dicha Sociedad ha presentado al 
Ayuntamiento al objeto de abaratar el servi
cio de taxis y organizar debidamente esta 
Industria. 

La aprobación de las Indicadas bases, 
aunque Indudablemente favorecerla al p ú 
blico y a la industria, perjudicarla a podero
sas Empresas que ven en peligro los pingfles 
beneficios que se reparten. Es muy lógico, 
pues, que procuren desorientar la opinión y 
sumir en un mar de confusiones a las autori
dades municipales a Un de que no prosperen 
las proposiciones de la Unión. 

Hase dicho que la aprobación de las re
petidas bases produolria la ruina de los au-
toclclistas, quienes so verían nada menos 
que privados del sustento para sus hijos. 
Para evitar estos males se apoya el proyeo-
to de la ponencia de Tracción urbana, sos
teniendo la conveniencia del aumento de la 
tributación y del precio de'las patentes de 
autociclos. 

Según los que tal opinan, pagando más 
tributos los taxistas se ganarán mis fácil
mente la vida. Tal absurdo no merece la me
nor refutación. Ni la merece tampocp, des
pués de los artículos publicados en este mis
mo diario, la afirmación de que sólo unifican
do las tarifas se logrará la reorganizaoión de 
la Industria. 

Es harto conocido por todo el mundo que 
el autodclo se Implantó para facilitar la lo
comoción rápida y económica; de no ser más 
económico que los autos grandes, no puede 
competir con ellos. Por su comodidad, es
tructura y confort, el público, a Igualdad de 
precios, prcflrirla siempre los verdaderos 
autotaxls a los autociclos. Y por ello, de 
aprobarse la unificación de tarifas, la ruina 
es poco menos que segura. Y con ella la de
saparición de los industriales modestos, que 
es precisamente lo que pretenden las Em
presas a que antes nos hemos referido. 

Por todas estas razones, en todas las ca
pitales europeas hay diversidad de clases y 
tarifas de autostaxl. 

Por fin, hemos de hacer constar que las 
bases presentadas al Ayuntamiento por la 
Unión de, Autociclos taxi, de la que me honro 
siendo secretarlo, fueron elaboradas pof téc
nicos, con larga experiencia en el oficio y en' 
la materia, después de nn serlo y concienzudo 
estudio. 

En ellas se trata de tas paradas, de los 
distintivos y de todo cuanto concierne a la 
regulación del servleio. Si se Intenta una se
ria reorganización de la Industria, forzosa
mente deberán Implantarse; Jamás las pro
puestas por la ponencia de Tracelén urba
na. Y eso no son palabra^hueras; con dalos, 
con números, con los antecedentes y'Com
paraciones que sean necesarios estamos dis
puestos a probar ante quien sea la verdad 
de nuestras aseveraciones. 

Para torniinar: nuestra entidad representa 
a más de trescientos industriales; ni uno de 
ellos ha desaprobado nuestras bases. Tam-
»ó.-'i '>"-"nc rcpjNjQ protesta alguna de au-
toclcllstas no asociados. 

JOSE CASAS. 
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U n a f i e s t a s i m p á t i c a 

El Gremio d« Profesores Particulares de 
Catalufla organuó el de mingo por la tarde 
un conc'erto en la Sala Mozarl, que vióse 
concurridísimo. 

T'mos que tomaron parte en la fles-
ta merecieron numerosos parabienes, rtis-
Unguléndose la seQorita Ana Casanovus, que 
asi en las obras que Interpretó, como acom
pasando a la seflorila PalLBoy, dló m'ie.s-
tras de poseer notables condiciones. 

Con voz clara y elegante estilo dijo la 
seflorlta Pall-Boy diversas composiciones, 
cosechando en ellas gran cantidad de aplau
sos. 

Asimismo las pianistas Aurea P. Calde
rón y Cándida Costa realizaron a la per
fección su cometido y en segundos térmi
nos podemos citar a la violinista seDorlta 
Ourrf. 

En la segunda parto la Joven guitarrista 
señorita Rosita Lloret revelóse artista de 
gran •ensibllldad. haciendo las delicias del 
auditorio con un buen número de compo
siciones 

TortM los intérpretes merec-icron los mis 
Msonjoros ^pNusos y los concurrentes sa
lieron altamente satisfechos de tan Intere
sante velada. — A. 

N o t i c i a s 

S*el en Barcelona 
El sábado nos encontramos con Sagi-

Barba en el Cataluña. 
—¿Otra ves por aquí, amigo? 
—SI, señor; otra vez en mi querida Bar

celona. 
— i Para mucho tiempo T 
—No, kóío unos filas; me ha llamado una 

persona amiga y aquí estoy. 
— l Y a l . . . Será para dar unos golpecitos de 

"Carretera castellana" en el Nuevo. 
—¡No sea usted bromlstat Yo he de-

Jado Madrid porque recibí un telegrama del 
amigo Cots que decía: "Jueves próximo fes
tival; neeesito su colaboración", y yo con-
lesté tomando el primer tren. 

—Entonces, i viene solamente para can
tar en KldoradoT 

—^6(, pues a pesar de todo lo que dicen 
por ahí. no pienso por ahora actuar, pues 
tengo el propósito de descansar unos me
ses. 

— Y para la próxima temporada iUene 
ya compromisos t 

—SI y no; de momento sólo puedo de-
clrle que habrá sorpresas. El mes de Junio 
estaré en el Olympla y para septiembre na
da tendría de particular que cantara en 
un local muy céntrico cuyo nombre ya me 
permitirá que me calle. 

— ; Y qué programa nos prepara para el 
Jueves? 

—Unas canelones y "Carretera castella
na". Por cierto que vengo dispuesto a com
placer lo más posible a mis queridos cem-
patrlcios. 

— i L e gusta a usted el público de Bar
celona? 

— i Cómo no. *1 son mis hermanos I Y, 
ademas, ha sido siempre tan gentil para 
conmigo y he recibido tantas muestras de 
cariño, que forzosamente tengo que sentir 
Intima falisfacclón cuando actúo en uno de 
nuestros teatros. 

Lea triunfo* del maestro Lamota 
Ha llegado ja banda municipal cargada 

da laureles y enn ella el maestro Lámete, 
que, antes de dirigirse a las flestag de la 
corle, habla sido objeto de loa mayores 
agasajos dirigiendo una serie de conciertos 
sinfónicos en Lisboa. 

• I violinista Hatau 
Ha salido pora Madrid y provincias el 

violinista Alberto Maleu, que deba dar una 
wrle de conciertos en varias entidades ar
tísticas. 

La tournée del violinista Manén 
El gran violinista español Juan Manén se 

ha presentado de nuevo ante el público nor
teamericano, despertando el mismo entu
siasmo que en años anteriores. A causa de 
un estado de fatiga nerviosa bastante agu
da que sufre momentáneamente el artista, 
producida por la intensa tournée que lleva 
efectuada en Europa a principios del In
vierno,, muchos de los ooutratos eu ios Es-
lados Cuidos han debido ser rescindidos y 
solamente le ha sido posible al artista cum
plir alguno' de los más imprescindibles. 

Prank 11. Warren dice en "Evenlng 
World", de Nueva York: 

"No obstante el grado de fatiga que se 
nos habla anunciado habla llegado Manén, 
el público recibió su arte oon " ¡bu r r a s I " 
entusiastas. Técnica tan flexible y sin es
fuerzo y tono Un puro como el cristal no 
lo recordamos nunca haber oído. Debemos 
colocar a Manín entre los glgsntes del 
arco.'' 

En "The Olobe ', de Nueva York. Pltls 
Sanborn dloe: 

"El eminente violinista español Manén 
evidenció su musicalidad de una manera 
patente. Su técnica es, sin embargo, la de 
un virtuoso verdadero. El público mostró el 
mis alto entusiasmo." 

"Boston Olobe'' escribe: 
"Manén probó que no debe admitir com

paración con hadle. Tono rico y sólido, ba-
blllilud fenomenal, color y expresión y tée-
hlca asombrosos." 

T . M . 
L A S E M I S I O N E S D E L A RADIO B A R C E 

LONA 
Siguen adquiriendo rada día mayor Inte

rés los programas que ofrece la emisora 
del hotel Colón. Paulatinamente han ido 
desapareciendo aquella racha de fox-trots 
y la buena música va adueñándose ya de 
las emisiones, efectuándose asi sana labor 
de cultura musical, con lo cual se cumplo 
uno de los principales Unes de la radio
telefonía. 

Además las retransmisiones del Liceo ca
da día adquieren sensible mejora; hemos 
podido apreciar ya una mayor claridad en 
la orquesta, principalmente «n "La flauta 
máglra". Claro que la perfección no se ha 
atcanaado, ni es posible mientras - la pro
piedad siga en sus trece do no dejar Ins
talar micrófonos en la orquesta. No llega
mos a ver en qué se puede perjudicar la 
estética de la sala por la colocación de los 
pequeños aparatos. En el extranjero Em
presas y propiedades han dado toda clase 
de facilidades para la colocación de m i 
crófonos, pueg desdo ei primer momento 
se ha reconocido la Importancia que tenia 
dar una reproducción con la mayor nitidez 
posible. 

Y, volviendo a la critica de las emisio
nes, no dejaremos de anotar que para los 
"crlstalistae" ha sido la semana última da 
Inusitado Interés. Aparte de que en la mayoría 
de las retransmisiones del Lloeo se han da
do óperas completas, se han escuchado pro
gramas magníficos. 

La eobla Barcelona ha ofrecido una bella 
sesión de sardanas y la planista Emilia M l -
ret de nuevo ha revelado sus altas dotes 
en Interpretaciones de Brahms, Albénlz y 
Tsohalkowskl, muy bien dlehas y haciendo 
gala de su perfecto mecanismo. 

Las entidades Catalunya Nova y Orfeó 
Barcelonés, reunidas bajo la batuta del 
maestro Caslar.o Casademcnt, dieron ante 

al micrófono una sesión en la que ínter» 
prcíaron una buena colección de eompo* 
slcloues de maestros catalanes, distinguién
dose entre ellas "Els Xiquets de Valls". 
de Clavó; "Himne a l'arbre frulter", d« 
Morera, y "La dansa", de Casademont. 81 
fuera posible remitir a los ejecutantes loa 
apfausos de los radioescuchas, seguramen
te que el maestro Casademont se hubiera 
visto obligado a repetir la mayor parte M 
programa. 

Diversas cantatrices han intervonído tam
bién en las emisiones, asi como también aa 
han faltado las sesiones de bailables y las 
esoonas cómicas que con tanto éxito viens 
recitando el humorista Toresky. 

Verdaderamente por los pocos meses qu4 
lleva de vida la Radio Barcelona ha efec
tuado progresos muy notables y debemos 
sentimos orgullosos de ello; pocas esta
ciones europeas han logrado en tan escaitf 
tiempo lo de la nuestra. Madrid mismo, con 
todo y habernos aventajado en tiempo, sf 
ha quedado completamente rezagado; bd4 
programas bien poco se diferencian de lofl 
de tos primeros días y aun tienen por solu
cionar el pleito de laa retransmisiones. 

Y ahora, antes de terminar1, un ruego I 
las casas que venden material radloeléctriea. 

Serla de desear que ellas procuraran ser
vir al público lo mejor posible, esmeráa* 
dose en ofrecer material de primera cali» 
dad. Muchos han sido los aficionados qué 
después de pasar horas y más horas pre
tendiendo subsanar defectos en eu amen» 
o aparato han perdido la afición a la radio* 
creyendo que no era posible al cansar una 
buena audición, cuando el mal procedía d« 
la mala calidad del material empleado. 

Los "eristalistas", que son los más j 
más modestos, han pasado semanas de pe
nuria por no encontrar en al mercado ga
lena de la calidad deseada. Nosotros mis-
moa poseemos un museo de cristales ad
quiridos en el mercado y no hemos podido 
llegar a la completa satisfacción hasta que 
un buen amigo nos trajo dos frasqnltos M 
Ingiaterra. 

Dos pesetas pagué por ellos y los ra-
sultados no pueden ser más satisfaetorloi. 
Gran puresa y, sobre todo, una aenslbllidaa 
extrema, no teniendo el defecto, como la 
mayoría de estos detectores, de tener qoa 
perder tiempo buscando el punto senslbia. 

Dado el ftclto que la radiotelefonía h» 
tenido en nuestra ciudad, oreemos vale !• 
pena de que nuestros comerciantes se preo
cupen de lo que venimos diciendo. 

ALARD 

E l t i e m p o 
En Barcelona amaneció ayer el día 6<* 

cielo semiculilerto, soplando viento bonan
cible del 8. E. y reinando en el mar mars-
Jadlta tendida del viento. . . 

A medio día se despejó el firmamento I 
los horizontes, que se hallaban cargados. 

Telag ramas samafórleos 
Según el vigía del Semáforo de Cabo Bí-

gur, el día transcurrió en aquella» cesl^ 
eon viento N . O. -flojllo, mar rizada, oiew 
cubierto y horizontes calimosos. . 

El de Bajoli oomunlca que el viento rus 
S. E. flojo, habiendo permanecido la ")« 
rizada y el cielo cubierto y lluvioso. 

En Tarifa sopló viento S. E. bon i in^¡ ! 
y estando asimismo la mar rizada y el »>"•'• 
casi cubierto. _ -

Con Tiento del Oeste, cielo cubierio > 
mar con mareiadllla transcurrió el o» — 
las costas de Cádiz. . u 

En la barra de Sevilla al vleuto fu i oe»»» 

í e E t o ' comunican del Observatorio « 
Madrid, el tiempo es lluvioso ea CanUins 
y Galicia. 
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E l s a r a m p i ó n 

L a nena, Que cataba como u n p i m 
pollo, que t e n í a la blancura y la t e r 
nura de la leche y la freacora del 
rocío , e m p e z ó a descaecer, a m u s t i a r 
l e , a torcer el cuello l a « l i m e r o . 

Ayer m i s m o retozaba como ua c h i 
vo en nuestros brazos, en nuestras 
TOdilias. 

Cascabeles le t in t ineaban en los 
ojos. Besar su boqui ta era como be
sar el c o r a z ó n de una rosa . Su cuerpo 
bailaba una po lka que no se acababa 
nunca. E n sus pies h a b í a la fuga, la 
v ib rac ión , la epilepsia del azogue. 

Su salud p a r e c í a algo perenne, i n 
destructible, erecto y duro como u n 
monol i to . 

Y ahora hela a h í como u n trapo, 
desarbolada, desbanderada, arrancada 
de cuajo,, l i r a d a como u n viejo f a r o l 
en el que se ha ex t inguido la luz para 
siempre. 

La r i s a a rgent ina se le ha quebra
do, se le ha as t i l lado. De p i a l a que 
era y de c r i s t a l , se le ha necho de 
madera. 

Los ojos de l iebre, l iameautes, de 
una pureza e m p í r e a , de una finura de 
seda, se le han quedado muer tos , se
mejan dos pell izcos de ceniza. 

Kl cutis de la cara, que t e n í a l a 
levedad del aire y de los tules, la sua
vidad de los duraznos y de las pomas, 
se le ha erizado y granulado, ha a d 
quirido la r igidez y la aspereza del 
car tón . 

La cosa ha venido s i n saber c ó m o . 
E m p e z ó la nena a apagarse l en ta 

mente. C e m i ó o e sobre su frente u n 
espeso nublado, u n p a ñ o denso. Be 
e n s o m b r e c i ó como u n agua que se en
turbia. 

Enseguida p e r d i ó el apetito, el h u -
jnor á l a c r e . S u b i ó la tempera tura . 

Le a p a r e c i ó u n sa rpu l l ido en el cue
llo. Luego le apun ta ron unas c h i s p i -
tas en los p á r p a d o s in fe r io res . Des
pués unos botonci tos en d is t in tas r e -

?iones del cuerpo. F ina lmente , reven-
i la e r u p c i ó n , se le abotargaron y 

a n i o r a t é r o n las me j i l l a s , se le puso l a 
eara como u n b r ó q u i l . 

Inmediatamente las comadres r e 
unieron Cortos a l pie del lecho de la 
í n f e r m a , 

— | A y , h i j a de m i c o r a z ó n ciego, de 
mi c o r a z ó n vic ioso, regalo m í o I i Ca
í t o do mis entiaftas deslrozadasI 

—Se p e l a r á como una panocha. 
En los fogones borbol laban las t i -

«ana», los cocimientos . E n el c ó n -
«'ave femenino borbol laba l a del ibe
ración, la d i s c u s i ó n . 
. —Hay que qu i ta r le fuera toda la 
' eangrena"'. 
. —SL Porque si se le quedara den-
"o . la co r romper la . 

—Si t u v i é r a m o s grasa de culebra 
para untar le el pecho. . . 

—O un lagar to para hacerle caldo 
•on el rabo. . . 

" -Por lo que debemos mandar es 
por un p i c h ó n . L o cor tamos v ivo por 

la mi t ad y le aplicamos los dos pe
dazos sobre las sienes. 

Una amiga, m á s sensata, me dice 
con las t r ipas torcidas de r i s a : 

—No baga caso a estas bru jas . No 
tiene nada la p e q u e ñ a . No necesita 
l l amar a l m é d i c o . ' D é l o agua de esca
biosa con jarabe de mi lg ranas . H á 
gala sudar. A c u é s t e s e usted con el la 
para provocar la t r a s p i r a c i ó n . Sobre 
lodo, que no se les e n f r í e , que no le 
dé el a i re . 

— i S l , s í ! ¡ P a m p l i n a s I Recetas de le -
v i t i l l a s v sacamuelas. To 1c h iervo 
unas peiot i tus de cabra, unos m o l l o -
jonc i t los cogidos con el badi l en c u a l 
quier r i n c ó n , le hago beber la sustan
cia y la curo y la dejo como nueva en 
menos que canta u n ga l lo . 

L a nena, 'como s i entendiera lo que 
dicen, esboza un amago de c o n v u l s i ó n , 
exhala u n balido que se le enreda en 
las zarzas de la garganta . 

Luego se postra nuevamente, se i n 
movi l i za en un s u e ñ o de piedra; yace 
r í g i d a en el lecho, como u n ahogado 
sobre una playa. 

L a dolencia ha llegado al zenit , e s t á 
en el punto m á s a l to de la curva . 

Negra fiebre devora a la p e q u e ñ a . 
Los cabellos h ú m e d o s so le aplastan 
sobre las sienes. L í v i d a s l lamaradas 
se asoman a sus p ó m u l o s . L a cara 
bar iolada, como manchada de vino, so 
ha congestionado m á s . 

Tiene el a l iento recio, grueso. Res
p i r a broncamente. Parece que se ha 
tragado u n fa io de aliagas, que lodos 
los gatos del b a r r i o pelean en su co
r a z ó n . U n a ronquera l ó b r e g a convier 
te sus suspiros en rugidos . Cuando 
tose, su pecho parece u n cacharro r a 
jado, pareco que se le desterrona y 
desmigaja el p u l m ó n , que se le des
gajan los bronquios . 

De cuando en cuando gime sorda
mente. L a sed la arbola . Se h u me
dece con la l e n g ü e c i l l a blanca los l a 
bios calcinados. Abre la 4>oca para 
beber aire, para refrescarse el pecho 
con tragos de f r ío , para deg lu t i r el 
fango, la t i e r ra , la cal v iva que l lena 
sus fauces. 

Más tarde la ca lentura remi te . Se 
amansa el pu l so . E l h á l i t o se adel-

faza, se desgrava. Las manchas v i o -
eta se van azulando. Escampa. L a 

frente se orla , se inunda de c lar idad. 
E l t e r m ó m e t r o , al fln, marca bonanza. 

Viene l a d e s c a m a c i ó n . E l cuerpo 
reseco se pela, en efecto, como una 
zarpada de ajos. Ret i ramos la imper 
donable ordinar iez . E l p i m p o l l o se 
deshoja como una rama de acacia, 
como una rama de almendro en flor 
flagelada po r la helada. 

L a nena, d e s p u é s de tres d í a s de 
a g o n í a y de sudores, despega los p á r 
pados doloridos, abre ta fresa dulce 
de su boca y m u s i t a : 

— i P a p á l 
A N G E L SAMBLANCAT 

E l M u n i c i p i o 
El barón de VIver se posegiou*} de su caí» 

go de alcalde ayer a medio dia. 
Poco despuís, al recibir a ¡os periodistaa 

expresó su satisfacción por el eutusiasmt 
que, según él, ha caracterizado todos 
los actos a quo ha asistido en Madrid y poi 
las ileferencias que en Iodo momento se b u 
(ruardado a la representación d-: esta ciudad 

Dijo también que la reunión quo debía ce
lebrar la Comisión permanente por la tardt 
habla sido aplazada hasta hoy, y quo en di
cha reunión se señalará deOnltivamanto ( t ) 
la (echa de la sesión del pleno municipal. 

La Alcaldía ha i.npuesto siguientes mu 
tas de 100 pesetas cada una: a dofla M&rli 
Luisa Caleñas, babllanto en la calla de Ca 
rrelas, número 63, t.°, i . ' por haberse ne 
gado a recibir la hoja duplicada de la ins
cripción en el padrón de habitantes, quo la 
fue entregada por el agento repartioor; a 
doBa Consuelo Colombine, con domicilio er. 
la calle de Calahrls, número 87, V*. 2.*, poi 
haberse negado a devolver cumplimentada 
dicha hoja padronal. y a don Juan Navarro 
habitante en la calle do Calabria, 31. S.*, 
I . * , y a don Francisco°Monlalva, domicilia
do en la calle do la Diputación, 18, princi
pal, 3.", por haberse negado a llenar las ho-
Jas respectivas. 

N o t a s m i l i t a r e s 
Ayer maflana llegaron procedentes de Ceu

ta, en el vapor "Castilla.", de la Compañía 
Trasmediterránea. un* compaQla de Inten» 
denola y la ambulancia de Sanidad militar. 

Atracó el buque frente a la estación ma
rítima. 

El desembarque se hizo rápidamente, ha
biendo acudido al muelle de Barcelona al
gunas familias de los soldados que regre
saban. 

Guardaron el orden fuerzas de Seguridad. 
— El "Diario Oficial del Ministerio de la 

Guerra" publica la devolución do cuotas a 
los reclutas Pedro Soley y Francisco Clre-
r t , de Tarraga; Pablo Papiol, de Tarragona; 
Pascual Asperó y José Solá, de Lérida. 

— Las fuerzas del cuarto de Intenden
cia, por la maOana, y las de Sanidad, por 
la tarde, efectuarán hoy práctii-as de tiro 
al blanco en el campo de Ja Bol?. 

— Por la autoridad militar t han apli
cado los beneflcio^ del real decreto de In
dulto y amnistía al soldado Isidro Alboreda 
Segarra. 
. — La Comisión Mixta de reclutamiento 
ha declarado exceptuado del servicio en l i 
tas al soldado Sebastián Rialp, del regimien
to de Infantería de Luchana. 

— Por la sección tercera de este Gobier
no militar se interesa la presentación de 
don José Gabarrós Vito. 

— El sábado próximo, a las diez de la 
inafiana, en,la Sala de justicia del ediflcio 
de Hoger dé Lauria. se constituirá el Con
sejo de guerra ordinario de plaza que ha 
do ver y fallar la causa instruida por el 
capitán de infantería don Vicente Sevill, 
Juez da esta Capitanía general, contra el 
paisano Miguel Poblet Tomás ( » ) "Poblet", 
acusado de los supuestos delitos de robp y 
agresión a fuerza armada. 

— En esla Capitanía general se ha recibi
do el siguiente telegrama del subsecretario 
del ministerio de la Guerra. 

"Se firmó un decreto concediendo indul
to total del correctivo de arresto militar que 
se hallen sufriendo los individuos del ejér
cito por consecuencia de faltas graves o le
ves, aun cuando el castigo hava sido Im
puesto gubernativamente o disciplinaria
mente." 

R F V A í P M T A l V C La R E V A L E N T A L . Y 8 , es una harina que contiene todas las substancias recesarlas paia la 
u b l A L f i H I A L i o nutrición y regeneración del organismo, por lo lauto, el que se ncuentre s i n a p e t i t o , s i n t u e r -

d e c a í d o y d é b i l , oodudeen lomarla R E V A L E N T A L Y S , sobrealimento dgestivo y muy similablc.-Todos 
üiieaen tomar R E V A L E N T A L Y 8 , nlilos. adultos, ancianos, convalecientes, anémicos - De venta en Finadas, Centros de 

Pwificos, Droguerías y Colmados.- Para prospectos pedirlos en la Farmacia de R. MERCE, RECH, 17. - BARCELONA. 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 
E L S A B A D E L L S E ADJUDICA UNA COPIOSA 

V I C T O R I A S O B R E E L GRACIA 
i : i equipo del Centre de Sports de U ve

cina ciudad parece que se sacude la mo
dorra en ceta segunde etapa del actual cam
peonato. La línea de ataque ha ganado ma
cho en acometividad y cohesión desde que 
S a n g ü e s a , d iminuto delantero del seguado 
equipo, ha pasado a formar parte del pr i 
mero, ya que este ágil rouchacho infunde ca
lor y cnluniasmo a toda la linea. Esto, unido 
a que Borlrán, de delantero centro (a pesar 
de no poder Jugar el domingo en este liurar 
por resentirse de una fuerte iesióu que su-
xriO un Tarrasa) cumple bien su cometido, 
llevando bien la linca, resulta el ataque sa-
badellés ya casi perfecto. La línea medu
lar, en la que a menudo se destaca la gran 
figura de Tena I , no estuvo afortunada en 
el partido que nos ocupa, salvando sus defl-
clenclas la párela defensiva, en la que Mun-
tanó se acredito de ser uno de los mejores 
defensas catalanes, por no decir el mejor. 

En ci equipo de Qracla se destacó el 
ataque por su gran acometividad, que man
tuvo en todo ef partido, y más aún (y esto 
es el mejor elogio que en su favor puede 
hacerse j cuando el score le» era más adver
so, pues finalizó el encuentro dominando 
francamente a sus adversarlos y obligán
doles a conceder dos coruers que no les die
ron resultado, a pesar de ser muy bien saca
dos y rematados. 

Correspondió salir al SabadeU. siendo el 
Juego muy Igualado, sin que midiera notarse 
superioridad en ningún bando. Los ataques 
se sucedieron a una y otra parte, demos
trando los sabadcllenscs estar más cohe
sionados y más dueflos de si y algo descon
certada la defensiva r o l a . En el segundo cór
ner contra el Gracia, olea sacado por Sana, 
consigue Tena I el primer goal de la tarde, 
al recoger una pelota desviada por Palau. 
Dos minutos d e s p u é s , Bertrán, sorteando a 
los defensas gracienses. consigue el segun
do tanto do un t i r o desconcertante. 

Con ataques de ambos bandos y otro cór
ner contra Gracia se llega al descanso sin 
que se alterara el resultado. 

Reanudado el jnego, corresponde salir al 
Gracia, pero en el mismo centro del cam
po Tena I I arrebata la pelota de Dabnau, la 
pasa rápida a Pastor, ésta la devuelve al 
mismo Tena, que recoge Is pelota con el 
pecho, y de un chu t r á p i d o y preciso la in
crusta en la red en menos del tiempo que 
se necesita para escribirlo. Este goal con
seguido Un limpiamente y con tan descon
certante rapidez, es premiado con nna re
sonante ovación, y bien merecida por cier
to, pues no ha dado tiempo a que ningún 
Jugador contrar io pudiera intervenir. 

Visite resultado. Un adverso a los gracien
ses, lejos de desmornllxarlos, les da nuevos 
bríos, atacando con furia y desconcertando 
a los sabadellenses, que durante largo rato 
no dan pie con bola, y a no ser por U archi-
colosal actuación de Munlané, que anuló 
a tuda la linca atacante roja, el score pronto 
habría csUdo nivelado, tal era el descon
cierto sabadelléa y la acometividad de los 
bravos muchachos del Gracia. Pero estos 
aUques no tardaron en dar su fruto, con
siguiendo Sastre, después de un buen re
gateo, un goal bien hecho y por cierto bien 
mereeido. 

En un avance sabadelléa Sangüesa, de bo
lea, marca el cuarto goal para su equipo, 
recogiendo un buen pase de Bertrán. 

V nuevamente el Gracia aUca con bríos 
f consigue otro Unto por mediación de Gán
dara, que se escurre de Desvene, siendo el 
balón mal devuelto por Cabedo, que aún lo 
Impulsa a goal. 

Poco antes de te rminar , en o t ro comer 
contra al Sabadcll, despeja Sangüesa dando 
la peloU a Sans, que, sólito, en un formi
dable sprint, va de un extremo a otro del 
nampo, y burlando al defensa y portero 
contrario consigue el quinto goal sabnde-
llés y último del encuentro. 

Arbitró Castillo, con poca energía para 
impedir el Juego duro y a veces sucio que 
desplegaron los dos equipos, que se pre
sentaron en esU forma: 

Gracia: Palau — Saura, AgustI — Cala-
tayud. Sales, Cortés — Lapena, Dalmau, 
Sastre, Orriols. Gándara. 

Sabndell: Tena I I I — Cabedo, MunUné — 
Dosvens, Llumá, Tona I — Pastor, Bertrán, 
Tena I I , Sangüesa, Sans. 

UN E M P A T E E N P A L L E J A 
El pasado domingo tuvo lugar en Pa-

Uejá un partido entre el equipo local y el 
de la ruló Rápld CaUIá, de Barcelona, y 
en el que éste dominó casi todo el partido, 
quedando, sin embargo, empatados a un 
goal. 

Ni la actuación del árbltro ni la actitud 
del público merecen elogios. 

Por la U. R. CaUIá se distinguieron Hoig 
(como es costumbre), Pábregas, Segura I I 
y Scnabre I , y por el Pallejá el extremo l i -
quierda. 

D I S T R I T O V, O; VILACORTEN<J, 8 
El pasado domingo, en el campo del VUa-

cortene y ante un numeroso público, se 
celebro este partido de campeonato, en el 
que el equipo propietario del campo venció 
a su contrincante por el copioso resultado de 
nueve a eero. 

En la primera parU, previos los tan
teos do rigor, empezó un. serio dominio del 
Vilacorletu;. que se apuntó cuatro goals, uno 
de penalty, y ios restantes de tres estupen
dos ebuts, debidos al brillante luego desa
rrollado por su delante, muy bien ayudado 
por la Unea media. 

La segunda parte fué un completo crabó-
tellamiento del club visitante. 

El Juego de esta segunda parte es Impo
sible transcribirlo, pues todas las lineas del 
VilaoorlcaQ hacían lo que querían, ya en Jue
go alto o i-aso, pues toaos sus Jugadores 
estuvieron soberbios. 

Por el distrito V se distinguieron el medio 
centro y U defenaa. 

El árbitro muy bien c imparcial. 
E L HOSTAFRANOHS C A M P E O N 

El C. D. Hostafranchs ha terminado su 
campeonato, habiendo obtenido un score de 
26 goals en pro por ocho en contra, clasl-
üciudosc campeón de su grupo. Los goals 
han sido marcados por Cupons 11, Coroml-
nas 8, Escolá 5 y Hosell 2, defendiendo los 
colores de dicho club los siguientes Juga
dores: Saburít," Guasp, Trenos, Sanahuja, 
Sánchei, Clurana, Segura, Rosell, Gupons, 
Escolá, Corominas, Cadena, Doménech, Gl-
ner y Caballero. 

C A N E T F . C , 3 ; F . O. MARATHON, 1 
En el partido celebrado el pasado domingo 

patentizo el equipo visitante su buena es
cuela de Juego acreditando las alabanzas que 
de un tiempo a esU parte se le prodigan. 

Aun cuando en uno y otro equipo faltaban 
algunos titulares, el partido en general fué 
muy aceptable, no deeayendo el interés que 
despertó desde el principio. En la primera 
parte logró el Marathón marcar magniüea-
mcnle al rematar el delantero centro un buen 

Sass del exterior derecha. El luego estuvo 
mal ido y en las arrancadas del Canet no 

rebasaron apenas la linea de los defensas. 
El segundo tiempo tuvo una fase favora

ble a loa forasteros, que dominaron neU-
mente, desarrollando sua avances con pases 
rasos a toda perfección. La delantera llegaba 
con frecuencia sobre la puerta, luciéndose 
extraordinariamente los defensas del Canet y 
con mucha suerte el portero, que paró Innu
merables chuts. El delantero centro del Ma
rathón, que chuU formidablemente, encon
trándose frente al marco, envió un fuerte 
zambombazo que rebotó sobre el portero, que 
se habla vuelto de espaldas ante el peligro. 

Bn una arrancada del Canet admirable
mente llevada logran empatar, animándose 
algo el Juego por parto de los locales y 
también de sus contrarios, que llevan el 
Juego con innoha codicia, distinguiéndose por 
sus rápidos avances erextrdmo derecha, que 

centró varias veces, en una de las cualei.ll 
al querer rematar el Interior derecha re I 
saltan lesionados él y el portero. Un chutl 
largo sobre la puerta del Marathón se coa-1 
vierte en goal por exceso de "vista" de sal 
portero. Esto desconcierta algo a loa f0.l 
rásteres , y los de casa renuevan sus acoaoil 
y de nuevo logran tranquear la puerta ma-l 
ralbonlsto, logrando el reaulUdo de tres a l 
uno a favor del Canet. I 

El Marathón ha causado un buen efecto tI 
se espera con Interes U repetición de estal 
match, que promete ser Interesante. 
UNIO S P O R T I V A BAHCELONI-BARCANOful 

Este es el nombro que toma este nuevo! 
club, producto de la fusión efectuada entrtl 
las Sociedades Barcclonl b\ C. y C. D. Barca,! 
nona, y he aquí el Consejo directivo que a*| 
nombró por unanimidad para regir sus dea-i 
Unos: 

Presidente, Angel Feruándea; vteepreati 
dente, Klorencio Pérez; secretarlo, Claudiol 
Fernández; viceseereUrio, José Galán; le. | 
sorero, Teodoro Catalán; contador, f:nri(iu«| 
Joán : delegado, Julio Camps; vocales, Juan I 
Fernández. Máximo Roche, Rafael Escurrió-! 
la, Jaime Tarragona; Couüsin deportiva, Fru] 
cisco Parramón, Joaquín Albor, Ramón Rol 
ronat. Julio Camps, José Alagón; Jefe mate<| 
rial deportivo, Manuel Esteve. 

M a n r e s a d e p o r t i v a 

F. C. 8AMBOIA, O : : O. E . MANRESA, tí 
Ante un público numerosísimo, entre a l ! 

cual habla un buen contingente de Su I 
Baudilio de Llobregat que habla venid*! 
acompañando a su equipo, se celebró ell 
partido de la segunda vuelta del aotuall 
campeonato entre los primeros loams qual 
encabezan estas lineas. 

Con la victoria' obtenida el Manresa Mi 
afianza en el primer lugar de la claslOca-l 
ción, siendo principalmente este el motlTal 
por lo que vimos Jugar al susodicho equipo! 
con un ardor y empuje tan grandes oomol 
no le hablamos'visto Jugar nunca. A la du-l 
reza exagerada que crup loaba el Sambolil 
respondían los locales eon un Juego del 
téonloa desconcertante, enardeciendo máil 
los ánimos del enemigo, que abusó todo e l l 
encuentro de las Jugadas bruseas, I» qual 
debemos recriminar al potente once Sun-1 
bolá, pues creemos no es este el cnnuno I 
que debe recorrerse pora ganar partidoi,! 
aunque éstos sean de campeonato. 

Cuidó del arbitrsje del partido el eole-l 
giado sefior Sojo. quien a las tres en pu»' l 
to ordenó alinearse los equipos, que lo na«l 
cen en la siguiente forma: I 

O. E . Manresa: Corrona — Vila. Martí M 
—Mart i 11* Tort. Zenzaoo — Ortln, 6niW.j 
liorna. Rosell, Font. , . , 1 

F. O. Samboiá: Verano — Torres (¡-•lil 
Martí — Valls, Puig, Tor rw (J ) — 
cader. Sastre. Gil, Avellane!, Petlt. 

Fuó casi todo el partido de un aoiniDl'J 
alternado, acentuándose más ?or pane a«i 
los locales, que logran en el primer llemP»! 
dos goals, el primero de penalty, por um»I 
descaradas manos de PuigT dentro «1 
fatídica, y eV segundo producto de un cor 
ner lirado por Font, que remata mw" » l 
de un clásico cabezazo suyo. I 

En la segunda parle el Juego ' ' ' t . 
clona buen rato en mitad do! campo, P-
en los quince últimos minutos el »"™~: 
se orece da tal forma que logra ^ n A ^ [ \ 
dos veces más el balón en la puerta o« 
miga, siendo loa autores do la íiazan» ' . 
v Rosell. La ovación que se P"01»* 1 
Manresa «s de las que no se rt™"'-.^. 

Hemos de t r^utar un elogio, bien 
cido por cierto, a la actuaeMn d« « 
equipo; paro la labor de la línea « " " V 
este partido no tiene palabras baft»11" . ¿ 
datorlaa con que enaltecerla. Ton » ^ 
alma dej eqalpo; Martí J^eozaoo « (|| 
culeron en méri tos; los uem49...-jL-'.v 
dicho antes. Del Samboiá no podím"3 

I bar a ninguno y con esto baste. ii«a-l 
I — Procedenloa do M " ^ 0 0 . 5 . '^.tS» 
I ciados orno cuotas de 1913 de ' 
i de Reas llegaron el domingo a esta ' t 
í tablea Jugadores dal primer equipo o e ' , r 
.MaflTeaa Eioilio-Delgado, J0Wfn,! : ' .^ ¡v-

Marüfi Cabaldá, a los que desde las 

http://cualei.ll
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lúa de EL DILUVIO damos nuestra Jjlen-

Se nos asegura que el domingo reapa-
rtoarán estos cquipiers en el partido que 
jebe tener lugar en esta contra el Sanfe-

j (nene. BUCU 

Utos - L>A L . I C O R N E - Mallorca. 237 

G r a n o l l e r s d e p o r t i v o 
El domingo se celebró el tercer partido 

Jí la segunda vuelta entre el Granollers y 
el Sltjelá en el campo de este último. 

El partido resultó competido en « t r e m o , 
I tímortaudo por ambas partes las grandes 
jugadas de sus respectivos equipos, que 
pusieron gran empeño en vencer. 

| El púüilco conwegado en el campo del 
glljctá fué grande, ávido seguramente de 
presenciar el mejor partido de la lempo-
rada. En el equipo del Granollers faltó 

: Pons, el excelente delantero centro, 
I De buenas a primeras el Sltjetó se i m -
| pone; pero enseguida se ve la igualdad de 
fuerzas de ambos equipos, que ponen toda 
iu sima en la lucha. El juego se desarrolla 
duro, pero limpio. El SlljetA logra su pr i -

¡ mcr goal, con la natural satisfacción de sus 
partidarios. £1 Granollers para buscar el 
empate y el Sitjetá para afianzarse la vic
toria entablan una lucha enconadísima, que 
i l público no se cansa de aplaudir, finiendo 
el primer tiempo del encuentro con uno a 
ecro a favor del Sitjetá. 

Al empezar la segunda parle el Juego s i 
fué igual por ambas partes, logrando el 
Granollers el empate, que es recibido con 
eolusiasrao por los de Granollers; pero no 
Urda el Sl l je t i en deshacer el empate y 
«Ivemos a presenciar un verdadero par
tido de campeonato. El Granollers no se 
irredra y ataca fuertemente, pero se nota 
«a gran manera la falta. de Pons. El dimi
nuto Bonano se distingue mucho; pero su 
estatura no es para la categoría de en-
«uentcos de esta clase, en los cuales se 
íractlca mucho juego alto y su calidad de 
jugador queda nula. 

El Granollers se impone y logra el em-
>»le. Faltan unos veinte minutos y el Jue
go no ha decaído en nada. En estos u l t i -
inoa minutos ambos equipos hacen esfuEt-
109 titánicos para la victoria, pero va ter
minando el partido y el goal no se ve. El 
público está frenético, animando a los su-
fos, que tienen que replegarse a la defen-
Jlva de un fulminante ataque de los de-
MJiteios y medios granollerenses, que han 
«nbolellado al Sitjetá, pero la suerte no 
íes acompafia, pues sus fuertes chuts dan 
«ontra el poste, además de que portero y 
flefcnsas contrarios juegan muy bien. 

Termina el encuentro con el resultado 
de empate a dos goals. Todos los jugado-
' « se han distinguido por ambos equipos; 
fMo estamos en la creencia de que si el 
Granollers hubiese podido alinesa- a Pons 
M hubiera calzado la victoria. 

bi en los restantes partidos que fallan 
»' Granollers no puede alinear a Pons ten-
J^» mucho trabajo en vencer a los equipos 
0«i Poblé y Catalunya de Las Corts, 

Que al Granollers le falta este elemento 
»« prueba el partido que tuvo lugar en 
M«slio campo contra el Catalunya de Las 
m A en ^ue vencido por seis a cero, 
™n Pons en el centro, y desde este par

que el Granollers, sin el citado Juga-
j ^ f.cuvll«.ia, BtlM %ft USB* 
"w, no sabemos In ^ue le pasa. 

f! equipo Penya Sportiva del Granollers 
•« trasladó a Parets. jugando contra el 
«"íreia P. c., venciéndole por 4 a 0. 

M equipo estaba formado por Brugaro-**u7~ t"1ub, Mas — Masdeu. Montserrat, 
{¿^3 CiüIT Gelpl, Melenekson, pons H. Ave-
tra^8'0? bra>;os muchachos supieron con-
Parets r 1 Yeneer hl íoef!e equipo de 

• • • m w w 
t m i lflo'',n(,dos al pedal Jaime Canet 
llSm» esl&a haciendo una iraportan-
mio pr,ma en metálico para la carrera 
«r6 ' 'ene en callera la ü . V. B. a mediados 

A t l é t i c a s 
De la Federación 

Lo que se ha hecho sin deber 
hacerse y lo qua so dejó de hacer 

A base de este titular podríamos descri
bir múltiples asuntos a cuál más Interesan
te; pero por no poder disponer del espacio 
suficiente que ello requiere pasamos, como 
vulgarmente se dice, al grano", exponien
do a continuación lo que ha motivado la c i 
tada cabecera. 

Pronto se cumplirá un año que por un 
importante rotativo de deportes nos entera
mos de la proposición que da lugar a 
estas lincas. 

Mangoneado, arreglado o como fuese, lo 
cierto es que se anunció un concurso para 
los periodistas deportivos que rindieran ma
yor culto al más puro de los deportes: el at
letismo. 

Ba transcurrido el año y . . . lo que es
perábamos sucedió. 

Por pura casualidad llegó a nuestras ma
nos un periódico local en el que so anuncia
ba, si la memoria no nos es ingrata, quo la 
B. Confederación Española de Atletismo po
nía en conocimiento de quienes estuvieren 
Interesados en participar en el concurso, et
cétera, etc., se sirvieran enviar los recortes 
de los artículos publicados a cierto lugar de 
cuyo nombro no podemos acordarnos. 

Pero la Federación Catalana de Atletismo 
en su segunda reunión del pleno acordó: 

"Solicitar a la B. Confederación Española 
de Atletismo la medalla atlética creada por 
dicho organismo para el redactor deportivo 

£ie más haya contribuido durante el año a 
vulgar los deportes atlétlcos a favor del 

miemuro de la Federación Catalana..." 
Acuerdo que fué rebatido por alguno de 

los asistentes si pleno por no haber sido ex
puesta la proposición con la claridad que el 
caso requería. 

Ahora bien; en primer lugar creemos no 
es asunto éste en el que debe Inmiscuirse la 
Federación por corresponder "única y ex
clusivamente" a los periodistas afectados 
por el concurso. 

También hemos de decir que es de un pé 
simo efecto que una entidad representativa 
"recomiende" a uu concursante, ya que de 
este modo entorpece la labor del Jurado que 
debe fallar en este concurso. 

Y, finalmente, lo que si debía haber he
cho nuestro primer centro atléücó es pu
blicar debidamente una carta Invitando a los 
redactores de atletismo •— que, aunque con
tados, aún los hay—, recordándoles la pro
posición hecha por la B. Confederación Es
pañola de Atletismo. 

Esto ea lo que, a nuestro juicio, hubiera 
sido más acertado. 

Muchos son los nue podrían presentarse al 
citado concurso y algunos de ellos con no es
casos méritos. 

A los nombres de Elias Juncosa, Nógare-
da. García Alsina y otros varios podríamos 
añadir el de Salvatierra, elemento nuevo, 
que tanto ha trabajado en pro del atletismo, 
logrando en breve tiempo la fundación de 
una Federación. 

Pedro Bosoh entre nosotros. 
Desde hace varios días se halla entre noso

tros, procedente do Tetuán, donde ha pres
tado su servicio militar, el notable corredor 
de fondo Pedro Bosch. 

Esta noticia nos ha llenado de satisfac
ción por forjarnos sobre ella la esperanza 
de ver en breve la reconstitución de la sec
ción fttléüoa del C. D. Europa. 

Mucho celebraríamos qus eil el próximo 
oatnpeonato de Cataluña de cross-country, 
qüe se celebrará en Mataré, viéramos entre 
el numeroso lote de narticipautes a Bosch, l u 
ciendo — aunque fuera solo —• el malllol 
del Europa. 

La carrera de Jean Bonnln. 
plaeé poner an eonooimienlo del leo-
• ' e í tó importante'prueba que con tan 

extraordinario éxito ha venido colebrándósd 
desde hace años y sobre la cual hablan co
rrido rumores de" suspensión, tendrá lugar 
muy en breve y con mayor solemnidad que 
en las anteriores veces. 

Persona autorizada nos ha permitido dar 
esta noticia, lo que gustosos hacemos. 

La bandera del Comité p iv ln-
clal de la F. O. d'A. 

No faltó quien dijo, en la pasada reunlóii 
del pleno de la Federación, que la bandera 
que dos ocupa no merecía la pena de dar 
molestias siendo buscada, porque al Un y al 
cabo «ra un trozo de trapo que no tenia 
importancia alguna. 

Lo que ponemos en conocimiento de los 
señores que contribuyeron a la suscripción 
pública para la adquisición do aquella en
seña. 

No obstante las apelaciones que aobro 
este particular se han hecho, nos permiti
mos anunciar a la Federación que no ceja
remos en nuestro propósito hasta saber en 
definitiva lo que sucedió con la referida 
bandera. 

Plausible acuerdo de la F. C. P. A. 
En la última reunión celebrada por la 

F. C. P. A., y en uno de los primeros pun
tos a tratar, acordóse hacer donativo de una 
medalla de oro al Club de Natación Mataré 
para que sea otorgada en el próximo cam-
peocato de Cataluña que se llevará a efecto 
en la citada localidad, 

De provincias 
VALENCIA 

El progrema atlétlco de la Fede
ración Valenciana de AUeUsmo 
para el próximo mas de febrero. 

El día I . * de febrero se correrá el cam
peonato provincls.l de cross, organizado por 
el Torrente F. C, club federado. 

El dia 8 será el campeonato regional de 
cross; tomarán parte corredores de Cas
tellón. Alicante, Alcoy, Carcagente, Sagunto, 
Torrente, Burjasot, Valencia, etc. 

Uno y otro campeonatos serán sobre una 
distancia de diez a doce kilómetros. 

El día 15 se celebrará el último cross, 
preparatorio del nacional. 

El día 22 en Barcelona veremos í l re
sultado de tantos trabajos y no dudamos 
que el equipq valenciano obtendrá una hon
rosa clasificación. 

Y, para solemnizar el probable triunfo, 
los federativos valencianos ya llenen en 
plan hacer en Mestalla el 1.° de marzo la 
segunda reunión de atletismo, a- base de 
mas de cien atletas, pues ejecutarán un 
programa por demás alraclivo y con pre
mios. 

Comprendemos que el amigo Salvatierra, 
presidente de la F. V. de A., se haya ga
nado la medalla atlélica el pasado año y 
que éste también se la (¡anará y más se
cundado por su secretario, Estil, que se 
ha contagiado de la alta fiebre at'.étlca de 
bu presidente, 

IAdelante! les decimos nosotros. 

Festival atlétlco en el Stadlum 
Valenciano 

Organizado por la Federación Valenciana 
de Atletismo tuvo lugar durante la mañana 
del pasado domingo un gran festival a l ié-
tico en el campo del Giranáslico, siendo un 
verdadero éxito, puesto que aslslieron Infi
nidad de amantes de las pruebas atléticas 
(no bajarían de 2,000), y en cuanto a atle-
tp.s que tomarou • parle ruó también el nú
mero bastante Importante, estando repre
sentados los oiubs Valencia, Giranáslico, 
AHilélio de Buaafa, U . S. El Pueblo, C. D. 
Bápid, Torrente P, C, etc., etc. 
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La pista estaba convenlentemeote mar
cada jiara todas las pruebas que debían reall-, 
zatoe. 

Do,alaron primero los atletas en número 
de irnos 80, y la primera prueba realizada fué 
la do 100 metros Usos, en la que tomaron 
la salida Torró y Sellés, del Valencia; Ordelg, 
Valclle y Moratal, del Gimnástíeo, y Vidal, 
del Athlétic C. de Ruzafa. 

Llegaron a la meta Torró, Valette y Mora-
tal, por este orden. El tiempo del primero 
fué de 12 segundos. 

En el lanzamiento del disco tomaron parte 
siete lanzadores, resultando vencedor Barlau, 
en una marca do S9'95 metros; segundo, To
rró, en 25*90, y tercero. Rodríguez, en 24'40. 

En relevos 200 x i existía el aliciente del 
reto lanzado oficialmente por los corredores 
de velocidad SeBés, Torró, Morell y Bolin-
ches, contra los de fondo Andrés, Fayos, Po
lla y XVistor, todos ellos del Valencia, al i-
ceándoso a más uu equipo del Gimnástico, 
compuesto por Soto, Valette, Herrero y Ro
mero. 

Venció el equipo de fondo del Valencia, ha
ciendo el recorrido linal Andrés. • 

El tiempo invertido fué el de 1'58. 
En los 1.500 metros lisos tomaron parte 

35 corredores; en las primeras vueltas adqui
rió ventaja Valette, del Oimnistleo; pero pron 
to Martín Navarro su po Imponerse, llegando 
primero a la meta, en un tiempo de 6' 10". 

Barlau, del Gimnástico, salió vencedor en 
los saltos de altura con impulso, marcando 
un salto de 1*47 metros. 

Torró, del Valencia, y Sanoliis, del Athlé
tic. de Ruzafa, r .2. 

Mientras tanto los saltadores con pértiga 
iban desarrollando dicha prueba, se al i
nearon los atletas que tomaoan parte en los 
3.000 metros. Se dió la salida a los corredo
res, y después de 16 vueltas a la pista, llegó 
primero Andrés, del Valencfa; segundo. Soto, 
del Gimnástico, y tercero, Payos, del Va
lencia. 

En los saltos con pértiga, Calomarde re
sultó vencedor, llegando a marcar 2'80 me
tros. 

La Federación Valenciana de Atletismo, cu
ya presidencia ocupa muy (Ugnamente el se
ñor Salvatierra, no ceja en sus propósitos 
de activar su propaganda por los deportes 
puros, por lo que, a pesar del poco tiempo 
de vida atlética con quo cuenta, ha logrado 
i-uidosos éxitos. 

MADRID 

La Copa Emilio González. 
El domingo por la mañana se celebró por 

ios alrededores del campo de la Gimnástica 
Rsp.tfiola la carrera titulada Copa Emilio 
González, ya disputada el año pasado. 

Vene» Manolo Fernández, que cubrió el 
Iravecto en 22 m. 40 s. Trece segundos des
pués se clasificó en segundo lugar Cipriano 
Pérez, y un segundo mas que Cipriano, Juan 
Ton IJos, los tres gimnásticos. 

Tomaron la salida 40 atletas, clasificándose 
todos. ^ ' . *>. 

Por Sociedades se apuntó en primer tér
mino la Gimnástica, con 23 puntos; segundo, 
G. I . C , con 83; tercero. Deportiva Ferro-
vlaria, con 85, y cuarto, la Municipal, con 93. 

SAN SEBASTIAN 

El V I H Oros* del Sartales. 
Organizado por el Club Sartales, de San 

Sebastián y sobre uu recorrido de unos diez 
kilómetros se ha celebrado el pasado do
mingo con extraordinaria animación el VIU 
Cross-country. 

La clasificación obtenida ha sido la si
guiente : 

1, Campos. (Athlétic Bilbao), 34' 14"; 
2, Acebal (Lagún Artea de Rentería,-. 34' 25" 
2/5 ; 3. Salvidegoltia (Atlétio Bilbaoj ; 4, Ve-
lasco (C. D. Astorga); 5, Clalceta. (C. D. 
Afiorga); Azpiruz (G. D. AHorga); 7, Miner 
(G. D. Afiorga); 8, Saras (Alhíétlo Bilbao); 
9. Navea (AUétic Bilbao); 10, Reüegos (6. 
D. Sartako). 

De los 50 Inscritos han tomado la salida 
39. relírándoso 12. 

Las clasificaciones soolales para tres y 
cinco corredores y las copas Photo darte y 
Marqués y Qaslaro las ha ganado el equi
po del Athlétic de Bilbao, que ha tenido una 
excelente carrera. 

La organización ha sido buena. 

Del extranjero 
Rltola bate un record dal munuo 

El domingo en Nueva York el finlandés 
Ritola venció una prueba de 5,000 me
tros, cubriendo la distancia en 14' 89" 2/5. 
batiendo, por lo tanto, de 5" 1/5 el record 
establecido recientemente por su compa
triota Nurml. 

Nurml batido en handlcap : : Un 
nuevo record 

Durante el curso de un handlcap dispu
tado el pasado domingo en Brookfyn (Es
tados Unidos) Nurml fué derrotado por 
vez primera, después de su estancia en 
Norteamérlea. 

La prueba era da 2.000 yardas y el han
dlcap cedido por Norml era de 100 yar
das. 

Los resultados léemeos de la reunión 
fueron: 

2,000 yardas (hand.). — 1 Nilson (100 
yardas), 6 m. 0 s. 6/10; 2 Nurml, 5 m. 
0 s. 8/10. 

80 yardas hales. — I Christierson (Sué-
dols), 10 s. 4/5, record (anclen record: 
10 s. 6/10). 

5.000 m. hand. — 1 Ritola (sor.), 14 m. 
39 s. 4/10; 2 Booth (75 yardas); 8 Ser-
mond (100 yardas). 
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FRANCIA 

Charles Rlgoult, al nuevo pro
digio 

En la úlUma reunión—reunión de gala, 
según, muy justamente, la califica la Prensa 
francesa—celebrada en el gimnasio Japy, el 
coloso atlético Charles Rlgoult batió sus 
propios records levantando y lanzando pe
sos. 

Más de cuatro mi l personas se hablan 
congregado en el gimnasio parisino, pre
sintiendo que algo grande Iba a caontecer 
allí. 

En efecto, Rlgoult, el Joven atleta fran
cés, levantó primero los 00 kilos eon la 
derecha, con toda facilidad. 

Después, con ambas manos, arrancó su
cesivamente los 110. 115, 118 v 120,500, 
batiendo su propio record, establecido en 
1916, y el record de los profesionales, mar
cado por Cadine en los 117 y medio. 

En el lanzamiento de barra la hazaña del 
gran atleta fué más resonante, si cabe. 

Después do lanzar los 135, 140 v 150 
kilos, on un soberano esfuerzo lanzo l im
piamente los 155 kilos y medio. 

No satisfecho aún, probó el lanzamiento 
de los 157 y medio, pero la suerte no salió 
perfecta. 

Es por demás decir que esta serie de 
hazañas despertaron el unánime entusiasmo 
dol público. 

E l campeonato da loa silenciosos 
La Federación Deportiva da Sordomudos 

de Francia ha heoho disputar en París so
bre una distancia de ocho kilómetros en el 
bosque de Salnt-CIoud su anual campeo
nato. 

Los resultados fueron: 
1 Van den Torren, de LUIe (ind.) . en 

32" 10"; 2 A. Daouedal (C.S.S.M.!; 3 E. 
Aupin (C.S.S.M.): 4 E. Lcsrand (C.3.S.M.): 
5 Le Berro (E.S.S.M.); 6 Leroy (E.3.S.M.). 

L a challenge Massilla 
En Marsella so ha obtenido un riudoso 

éxito en la organización de esta prueba. I» 
que cuidó el Massilla Club. Más de cien 
ooncursantes tomaron la salida. 

Guillermo Tell fué el vencedor ante el es
pañol Sánchez a consecuencia de un "sprint" 
quo le falló a este último. 

Se obtuvo la siguiente clasificación: 
i , * , OulUermo Tell (Aix) . en 30 m. 30 s.; 

2.°. Sánchez (Olympique): 3.*. Signoret (Ma 
ssllia): 4.°, Morler (Idem); 5.*, Plerl (Qé-

I' néra le) . 
La challenge fué ganada por el Club or

ganizador ante el U. S. y el Mr. 

I Un triunfo da Robert Marchal. 
El challenge Huohot, corrido en el Par

que Essey de Nanoy, ha sido un éxito a pe

sar de que no se han alineado ni Duqueana 
ni Dléguez, los dos grandes vencedores ei 
el oross de "L'Auto". 

Más do 5,000 personas han presenciado ! i 
prueba, en la que se ha claslñoado ea pri, 
mor lugar el ollmpioo Robert Marchal, em, 
jileando 33' 33". 

A cien metros del vencedor llegó Ua. 
vaux. 

Por equipos la victoria HA corresponíliM 
al Olyraplque. 

BELCHOA 

El domingo han sido disputadas en ias 
instalaciones del Racing Club de Bruselu 
las anuales challcngcs Severin y Potrotskj. 

Este último, que comprende 3,500 metroi' 
ha agrupado a 45 concursantes, resultaad» 
vencedor Geeracts, que ha empleado 14' ZV, 

Por equipos lia vencido el Darlng Club it 
Bruselas. 

La copa Severin disputada sobre una dls. 
tanda de siete kilómetros, agrupó sesenU 
participantes. 

Venoló Buntinekx, empleando 25' 01". 
Por equipos salió vencedora la Unión Salal 

GlUoisc. 
I T A L I A 

En Busto, el Club Pro Patria y Liberty 
ha celebrado su croas, en el qu« nan ptrtt-
elpado 57 corredores, que ha dado lugar i 
un gran duelo entro el famoso Speroni (el 
vencedor de la Pedro Prat) y Squellatl. 

A unos olnoueata metros de la meta Sque
llatl Inicia una escapada con paso largo j 
fuerte, que no puede resistir su rival, en. 
trando en la meta primero Squellatl, del 
G. S. O. M.. y segundo Speroni, del Club or
ganizador. 

Soolaimente. el Club Pro Patria y Líber* 
tad batió rotundamente a sus contrarios. 

Nuevos records sulzoe. 
La Federación Suiza de Atletismo ha ho. 

mologado los siguientes records naclonalei 
conseguidos en el pasado afio de 1924: 

200 metros: Hemmy. en 22 s. 3-10. 
400 metros: Imbaeh, en 48 s. 
800 metros: Martin, 1 m. 52 s. 8-5. 
1,500 metros: Soharer, en 3 m. 55 i . 
Jabalina: Wipf, con 52*800 metros. 
Relevos 4 por 100: equipo ollmpioo, en 

42 s. 1-5; 4 por 100, equipo Ihnplco en 3 m. 
31 • . ; 800 más 400 más 200 más 100: equl-

f o naeional, en el match contra Alemania, ea 
m. 22 s. 4-5, 

" D. M. C. 
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80XE0 
D E L A P R O X I M A ORAN VELADA 

Ha sido ya firmado el combate Jlméoes. 
Albert para la gran velada popular que el 
viernes tendrá erecto en el Hspafiol para U 
reaparición de Ricardo Alls frente a Tomái 
Tomas, campeón de Cataluña del peso me
dio, frente al cual veremos si ciertamente W-
cardo Alls ha conseguido entrar en posesléi: 
de sus facultades, pudiendo hacer uso de su 
formidable derecha en sus combates. 

El combate Jiménez-Albert entre los aa-
cionados se espera eon interés, pues dicese 
que el vencedor de este combate será la ul
tima prueba que se le exigirá al chellenger 
del peso ligero Casimiro Zaragoza antes de 
enfrentarlo con Hilario Martínez, campeén ae 
Espafla de la categoría. 

Una lesión sufrida por Carlos Araeil en sa 
enlrenamiealo ha obligado a los organizado
res a buscar para Lorenzo Vitriá otro ao-
versario que el ex challenger del eanipeon 
baatam, habiéadose decidido, después de va
rios tanteos, por el batallador Diógenes. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

El sábado por la noche se celebró la 
luda de boxeo organizada por la jdVca.1r-. 
oledad Boxim Club de Lérida, con n 8 " » 
ooncurrenela, en «1 antiguo teatro "e 
Paloma. Fué una exhibición da ioc,11*!^li, 
que no fué posible verificarla con ek™* | 
tos do Baroelona. Los matohs «nipeM™" 
las dlea y media con el siguiente progru»» 
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Primer combate: Polo contra Wolan 11,; 
match desigualado por la diferencia de pe
so a favor de Polo, el cual venció por 
puntos. 

Segundo combate: Oriol contra Solé. Es
te encuentro fué m4s interesante, ya que, 
en igualdad de peso, se encontró la técnica 
de Oriol frente al fuerte punch do Solé. 
En este match nos desilusionó Oriol, que 
en los últimos rounds esperábamos verlo 
teeuro, demostró cansancio. Ganó Solé por 
üfféro dominio. 

Tercer combate: Carbó fué el-encargado 
de batirse con Mas. Este último se encon
traba lastimado de la mufieca, pero consi
guió match nulo. 

Después de un corto descauso vino el 
cuarto combate. Sin .duda alguna fué el 
match que era más esperado por la afl-
elón, y a que se .enfrentaron el Joven pu
gilista Borrás contra quizá el piás cientí
fico boxeador leridano Pérez. Vimos unos 
buenos "swlngs'' por parte de Pérez, que 
esquivó su contrínenute de una manera co
mo él sólo sobe hacerlo; ya entrado el ter
cer round, es Borrás quien ataca, cubrién
dose Pérez, finalizando este encuentro con 
match nulo, pero que nosotros anotamos 
dominio de Pérez. 

Quinto combate. Otra vez se nos pre
senta a Carbó contra un Joven que se Inicia 
ea este deporte, tras dominio, claro, de 
Carbó, que le declararon vencedor. 

Y va el último combate entre Garsaball 
y el batallador Otero. Suena el "gonn" y 
empiezan los pugilistas a estudiarse, hasta 
que se resuelve Garsaball a dirigirle un d i 
recto, que esquiva con dificultad Otero; 
pero ésto se da 'cuenta de que su contrario 
le está molestando con sus frecuentes ca
ricias y tras un cuerpo a cuerpo le da el 
famoso "hoock" de derecha, que derriba a 
Garsaball. 

Finaliza el primer round y el árbltro se 
dirige al público anunciando quo por dife
rencia de peso entre Garsaball y Otero, por 
no terminar el encuentro, harán una exhi
bición y no combate. Pero Garsaball no se 
f.uerda que es exhibición y da de lo lindo 
a Otero, que el pobreolto recibe muy a 
disgusto, regalando a Garsaball un mag
nifico directo, que acepta su contrario de 
muy "mala gana", dando término al round, 
y. en vista de ello, el árbltro suspende el 
partido, declarando vencedor a Otero. 

RUGBY 
UNION S P O R T I V A S A M B O Y A N A - F . C. B A R 

C E L O N A 

áu habiendo sido posible que el F. C. Bar
celona lograra el desplazamiento de un equi
po francés de rugby, como era su deseo, para 
enfrontarlo con su primer equipo, a causa de 
Jugarse actualmente en Francia el campeo
nato de este deporte, se ha solicitado el con
curso de la U . S. Samboyana para asi per
mitir que nuestros deportistas no pierdan la 
ocasión de admirar las interesantes Inciden
cias de un encuentro de rugby en el campo 
«Je Las Corta. 

Asi, el próximo lunes, por la tarde, y en 
«l campo del P. C. Barcelona, tendrá lugar 
ia interesante exhibición de dicho deporte 
entre los dos quinces de la U . S. Sambovana 
T rtel F . C. Barcelona. 

Esta exhibición servirá, además, para poner 
en buena forma a los Jugadores de nuestro 
eiub campeón de fútbol, ante los partidos In-
jernacionales que piensa llevar a cabo en su 
'erreno en fechas oportunas. 

EXCURSIONISMO 
E X C U R S I O N A L PANADES 

1 v1»8??11 Ciclist« Calalá efectuará los días 
nn? i ?.* febrero una interesante excursión 
Su S p»nadé8, visitando todo lo más nota-

\« « 8U comarca, 
on» h 86 cerrará la Inscripción de los 
CaLit^61} concuiTlr a ella y el Sport Ciclista 

•Ynn ní."a a la misma » todos sus socios 
^ no socina ciclista». 
dad í? detalles en la secretarla de la enti-

«"aseo de S. Juan. 73 (Bar París Sport). 

B o l s a . B a n c a y M e r c a d o s 
En 1024 prestaron los Estados Unidos: 

a Francia, 10U millones de dólares; a Ale
mania, 110; a varias naciones europeas. 
450; a olroj pueblos, 540. Emigraron, por 
lo tanto, de la gran República 1,200 millo
nes oro para cruzar los mares, devolverse 
a la circulación mundial y restablecer el 
equilibrio mondarlo, siquiera parcialmente, 
a las naciones previsoras o afortunadas que, 
como las vírgenes prudentes de que nos 
habla el Evangelio, supieron conservar el 
patrón oro en sus finanzas. 

Suiza e Inglaterra están de enhorabuena, 
pues tuvieron su moneda casi a la par 
con la de los Estados Unidos. 

Según el "Commcrce and Flnances" exis
ten en los mercados de algodón unas 
30,728,000 balas disponibles, a precios que, 
comparados con los del mea de enero del 
afio próximo pasado, resultan a diez centa
vos mas bajos. Siendo las necesidades de la 
industria respectiva iguales que las de 1924 
y la existencia menor, está clara la conve
niencia de comprar antes no sobrevenga el 
alza. Las superficies sembradas en China 
de la planta textil dan margen a suponer 
que la cosecha inmediata no será menor 
de doc millones de balas. 

] Ojalá pudiera decirse en Espafia otro 
tanto I 

La baja del Gran Metro se encuentra en 
un pequeflo compás do espera. Asi que los 
tenedores de acciones y los espceuládores 
se den exacta cuenta de cómo es Imposible 
cotizar, ni siquiera esperanzas acerca una 
explotación cuyos Ingresos representan 
apenas una tercera parte de la totalidad de 
sus gastos y obligaciones, el papel saldrá 
a la plaza en grandes cantidades y ¿a baja 
persistirá. Todo en vísperas de lanzar al 
mercado uno nueva emisión de obliga-

clones. 
B O L S A DE B A R C E L O N A 

Valores. 4 por 100 Interior: serie A, 
70'25; serie B, 70'15; serie C, 70'10; se
rle D, 69'7Í); serles E y P, eS'GO; serles 
g y h. egiso. 

4 por 100 Exterior: serle A. 85'10 y 
85,30; serie B. 85'20 y 85; serle C, 84,fl5; 
serie D, 84'75; serle E, 84'60; serle P, 
84,55 y 84'60; series G y H, 86'50. 

Amortizable: en diferentes series, 95'10. 
Obligaciones. Ayuntamiento de Barcelona: 

emisiones 1903, 1904 y 1905, 77'75; emi
sión 1906. 80; emisión 1912. 7 1 ; emisión 
1913 y 1916, 78: emisión 1917. 77'8ú: 
emisión 1918, 7T75; emisión 1920,- 78; 
emisión 1921, 97 75 y 97'60; Exposición 
1925, 98'65; Deuda del Hneanche, end-
sión 1899, 9G'50: Bonos reforma, 81'75 
y 82; Diputación provincial de Barcelona, 
77'50; Idem serle B, 74,50 y 74,25; Idem 
serie C, 74; Mancomunidad de Cataluña, 
emisión 1920, 70,50 y 70'25: Caja de Cré
dito Comunal, 70'60; Puerto de Barcelona. 
92'r)0; Idem, emisión 1908, 89'76; Gobierno 
Imperial de Marruecos, 82'50; Banco Hi
potecarlo de Espafia, 101'25; Nortes: l.1 
serle, 65'65; 2.* serle, 64; Especiales Pam
plona, 64'65; Prioridad Barcelona, 68'35; 
Segovia Medina, 61'75; Lérida, Heus y Ta
rragona, 68'30; Villalba a Sagovla, 73; Es
pecíales Almansa, 74'85; Almansa, Valencia 
y Tarragona (adheridas), 6C'15; Minas San 
Juan de las Abadesas. 65'75; Especiales 
Norte, hipotecarias. 102'26; Alicantes (1.* 
hipoteca), 70'65; Idem, t .; 79,35; Idem, 
3.*, 78-75: Alicantes, serle B. 79; serle O. 
69'25; serie D, 69'75: serie E, 78; serie F, 
87,50; serie O, 101'25; serle H, -94; Ma
drid, Cáceres y Portugal, emisiones 1902, 
1904 y 1914, 87; emisión 1907, 78; So
ciedad ferrocarril Madrid. Cáoeres y Portu
gal (concesionaria), 32'50; Olol a Gero
na, 68; Andaluces, 1.* serle, 50; 2." se
rle, 41'50; Ferrocarriles Catalanes, emisio
nes 1919 y 1922, 101'50; emisión 1924 

9615; Compañía Barceio» -a de Electrl» 
cldad, emisión 1907, 88; Aguas de Barce
lona, serio A, 86"50; Catalana de Oas y 
Electricidad, serie E, 73 '2«; serie P, 72'85; 
Energía Eléctrica de Cataluña, 9i '50. 

Acciones: Norte, 73'80; Alicante, 70'90: 
Andaluces. 62'30; Orense, 17,95; Colonia
les, 68'50; Oran Metro, 97'75; Autobuses, 
85,76; Ghade, 443; Tabacos Filipinos, 240; 
Aguas Barcelona, 114*50. 

Cambios: Paria, 3T85; Londres, 33'66: 
Viena, 0'0125;Roma. 29'30; Bruselas, 36'10; 
Ginebra, 136'45; Nueva York, 7'01. 

Oro. Español, 139; francos, 139; libras, 
35: dólares, 7,15. 

B O L S A D E MADRID 
Valores: Interior 4 por lOfl, C9'45; Amor

tizable 5 por 100, 95; Amortizable 4 por 100, 
88; Exterior 4 por 100, 8i '70; Banco de 
España, 564; Compañía de Tabacos Filipinos, 
234. 

Cambios: Francos, 37'85; Libras, 33'C4. 
BOLSA DE PARIS 

Valora* : Banco Español del Rio de la Pla
ta. 156; Nortes, 955; Zaragoza, 920: Idem 
primera, 756: Compañía do Tabacos Filipinos. 
3219; Rio Tinto, 37'65; Renta Francesa 3 
por 100, .í8'45: Renta Francesa 5 por 100, 
58'70; Renta Francesa 4 por 100, liberado, 
1917, 50'05 y 49,40; Renta Francesa 4 por 
100 1918, 70,50: Renta Francesa 6 por 100 
liberado, 69'80: Grédlt Lyonnais, 1558. 

Cambios: Londres, 88'91; Nueva York, 
Utü; Bélgica, 95,55; Espafia, 264,12; Italia, 
77,10: Suiza, 358: Holanda, 748; Noruega, 
284'25: Suecla, 500'50: Praga, 55"30: Ruma
nia, 950; Vlena, 26'12: Alemania, 441. Apres: 
Libras, 88*85; Dólares, 18*53. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Nueva York, 4*7987; Francia. 88*885: Bél" 

gioa, 93*125: Italia, 115*50; Suiza, 24"825; 
España, 33,G05; Portugal. 2*40; Holanda. 
11,891; Dinamarca, 26*855; Noruega, 31'305 
Suecla, 17*795; Alemania, 20.136 
tina, 4.581: Montevideo, 4.962. 

Argén-

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Amerlor Aoort. 

LIVERPOOL 
Disponible 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

12*79 
12*42 12*43 
12*52 12'53 
12*65 12*67 
12*74 12*75 
12'70 12-71 

Ventas, 6.000 tí/, contra 0. 
ALGODON E G I P C I O 

12*38 
12*49 
12*62 
12*71 
12*66 

Marzo 
Mayo 
Sakell 
Novbre. 
Upper 
Novbre. 

29,65 
28*60 

23*05 

16'90 
NUEVA Y O R K 
Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

23'27 
23*57 
23*80 
23*68 

23*15 
23'50 
23*74 
23,6I 

Nom. Dic. Nom. 

23'19 
23*50 
23*72 
23*61 
2360 

NUEVA O R L E A N 8 
Disponible 23*20 

23'14 

23,57 

Marzo 23*25 
Mayo 23*52 
Julio 23*71 
Octubre 23*40 
Dicbre. 23*34 

Arribos a los puertos de los 
40.000 tí/, contra 30.000 tí/. 

Arribos a los puertos de los EE. 
de 1.* de agosto, 7.119 B / . «onlra 

Transferencia, 479 1/2. 
A L E J A N D R I A 
Ashmounl 
Febrero 45*95 
Abril 35*92 
Octubre 83*00 

EE. 

Cierre 

12*68 
12*35 
12*44 
12*56 
12*64 
12*58 

29*55 
28*50 

e2*70 

16*70 

2365 
23'41 
23*73 
23*94 
23 79 

23*40 
23 41 
13*64 
23*84 
23*53 
23*44 
UU.. 

UU. deff-
5.870 B / . 

Sakellarldls 
Marzo 62*60 
Mayo 69'30 
Novbre. 45*00 

Disp. Good. Midd. st. unlv. Texas, ptas. 214. 
Barcelona 27 de enero de 1925. 

35'40 
85*45 
32*60 

«1*75 
58'70 
44'50 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SABADELL 
Como todos los años, ba celebrado su 

fiesta patronal el gremio de fabricantes. 
Celebróse un banquete en el que pro

nunció un i discurso don Luis Carreras. 
También se habló de la crisis fabril y de 

buscar los medios para conjurarla. 
— Han ingresado últimamente en la Cala 

de Ahorros 86,031 pesetas, procedentes de 
1,127 imposiciones. 

Han sido devueltas a petición de 160 in
teresados 65,883'03 pesetas. 

— En el Centre Excursionista del Va-
llés ha dado una interesante conferencia 
don José M. Guilera, desarrollando el tema 
"Dos excursions d'hivern al -alt Plrlned". 

La disertación fué ilustrada con proyec
ciones. 

— La calle de la Torre está Intransita
ble, comentándose el abandono de la mis
ma y de algunas otrag vías do esta po
blación. ^'SSgiaSyV •>-•" 

No estarla de más que se construyera en 
ella una pasarela para que el público pu
diera transitar cómodamente. 

•— En los salones de' la Academia de Be
llas Artes se ha Inaugurado una Exposición 
de dibu|os del celebrado artista tarrasense 
don Pedro Prat. 

, VILAPRANCA DEL PANADES 
La Estación Enológioa convoca a los agri-

oultores a un nuevo curso de análisis de 
vinos. 

— El tradioionil "aplech" de San Pcblo 
vlóse animadísimo. 

Se bailó en la plaza y eran numerosos 
los puestos de comidas y bebidas. 

No se registró ningún incidente. 
— Continúa la paralización en el merca

do de vinos por resistirse los cosecheros a 
bajar los precios. 

El comercio sólo ofrece r 7 5 oesetas po r 
grado y hectólltro. 

El corresponsal 

T A R R A G O N A 
REUS 

En el arrabal de Jesús un automóvil del 
hotel de Europa atrepelló a un niño, cau
sándole importantes lesiones. 

— Después de unos dias de tiempo pr i 
maveral se ha encapotado el cielo, cayendo 
varios chubascos en esta ciudad y su co
marca, siguiendo e l - tiempo nuboso y con 
marcada tendencia a nuevas lluvias. 

— La Unión Ciclista Reusense ha pu
blicado el programa de la gran carrera c i 
clista nacional que se celebrará el dfa 8 
de febrero próximo, por carretera, en un 
circuito de noventa kilómetros, adjudicándo
se a los vencedores premios en metálico y 
el titulo ae campeón. El circuito es Reus, 
Rludoms, Vlflols, Cambrils y carretera de 
Salou, precisando dar tres vueltas a dicho 
circuito. • 

— 1A compañía de Matilde Moreno se 
ha despedido del teatro Bartrina estrenan
do la astracanada en tres actos "El entie
rro de Zafra", con poco éxito. 

El corresponsal 

D e l m a r y m P u e r t o 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 
Vapor "Mar Negro", de Sevilla, en lastre. 
Vapor correo "Rey Jaime U " , de Palma, 

con 65 pasajeros, carga y correspondencia. 
Vapor "Nemrod", de Bermeo y escalas, 

con explosivos. 
Vapor "Cabo Hlger", de Sevilla y esca

las, con nueve pasajeros y carga general. 
Pailebot "Joven Paqulto", de Palamós, 

con efectos. 
Goleta italiana "Ouetta", de Tabarka, con 

carbón vegetal. 

Vapftr francés "Mont Everest", de Mar
sella y Palamós, con cargo de tránsito 

Vapor "Ramón R.", de Cartagena. '-on 
39 pasajeros y carga general. 

Velero Italiano "Franceso P.", de CagUa-
r l , con carbón vegetal. 

Vapor Andalucía", de Ceuta y Valencia 
con 210 individuos de tropa y efectos mi
litares. 

Velero "María del Pilar", de Felanltx, 
oon efectos. 

Velero "Apolonla", de Sóller, con aigai 
rrobas. 

Vapor inglés "Luclline". de Houston y 
escalas, con petróleo. 

Vapor alemán "Portofino", de Haraburgo 
y escalas, con carga general. 

Salidas: 
Vapor yugoeslavo "Sava", de tránsito pa« 

ra Valencia, 
Vapor alemán "Max Lorch" en lastre pa

ra Valencia. Émjá 
Laúd "Vicentlca" con efectos para San" 

Carlos. 
Vapor inglés "Pizarro", de tránsito para 

Palamós. 
Vapores "Cabo Roche" y Cabo Toriñana"-

con carga general para Bilbao y escalas. 
Vapor "Freixa H " , de tránsito para Ta

rragona. 
Vapor francés "Mont Everest" con carga 

general y de tránsito para Buenos Aires y 
escalas. ,v j^SaS 

Vepor sueco "Mlnna", en lastre para 
Valencia. 

Pesqueros "María" y "Paco" para la 
mar. 

Vapores alemanes "Christel Salling" y 
"Blater" en lastre para Barriana y Valencia 
respectivamente. 

Vapor "Nemrod" con explojivos en trán
sito para Palma. 

Vapor "Mar Neirro", coa carga general 
para Habana y esca'as. 

Vapor "Mar Adriático", de tránsito para 
Valencia. 

Vapor noruego "Hektor", de tránsito pa
ra Vaieníla. 

L A SENYORA DONYA 

ROSA ARMAU I SERRA 
V i d u a d e J a u m e B n r i c t i 

Ha mort, havenf rebut els sants sacraments i la benediccló apostólica 

^ ^ ^ ^ = A . C . S . • ' 

E l s seus desconsolate filis: A g n a , Joana . R o s ó ; fill p o l í t i c . Joaquina M u m b r ú ; 
germana. Salvador i Ignac i ; cunyats i cunyades presenta i ausenta; cosins i d e m é s parents 
1 l ' A n t i g a « F o n d a P e r e t » els pa r t i c i pen t t a n i r reparab le pefdua . els p reguen que la t i n g u i n 
present e n l l u r s precs i se se rve ix in assistir a la casa m o r t u o r i a C a r r s r V i l a n o v a , n ú m . 13, 
avu i d imecres . a les t res t a rda , per acompanyar e l c a d á v e r a l ' E s g l é s i a p a r r o q u i a l de Sant 
Pere de las Puelles, d e s p r é s al C e m e n t i r i N o u . 

N o * s c o n v i d a p a r t i c u l a r t n e n t 
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• * * A N U N C I O S * * 

C o s a M A R T I N 
A g e n t e d e N o t i c i a s C E R V A N T E S , 7 , t r a v e s í a A v i ñ ó 

L a ú n i c a c a s a m o n t a d a a l a m o d e r n a , t r a s p a s o d e t o d a c l a s e d e e s t a b l e c i m i e n t o s y n e g o c i o s 

l a c a r a c t e r í s t i c a d e l a c a s a e s r a p i d e z , s e r i e d a d y e c o n o m í a y l o d e m u e s t r a e n a c t o s p u e s p o r 

a l g o l e l l a m a n E L A S d é l o s t r a s p a s o s p u e s e l q u e t r a t a c o n L A C A S A M A R T I N t i e n e 

l a s e g u r i d a d d e q u e d a r b i e n s e r v i d o p u e s c o n t a n d o l a C A S A M A R T I N c o n l o s m á s y 

l o s m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s , n e g o c i o s y h a c i e n d o l a s g e s t i o n e s m e j o r q u e n a d i e p u e s l o h a 

d e m o s t r a d o y l o d e m u e s t r a c a d a d í a q u e e s l a ú n i c a s i n r i v a l * p o r e s t o d i c e n : 

La C A S A M A R T I N es E L A S de los traspasos 

A V I S O S 

Auto Academia 
OLYMPIA 

Conducciún y mecánica perrecU, 
lecciones s 4 ptas., tltDlos SO ptas. 
Flore», 6 (frente T. OlympU). 

Facturas-letras 
eelboa > demá» efectos comerciBlea 
tplazamlentoa. tncareindcme del 
cobro anticipo so Importe en el acto 

de 9 • i l • de 6 a 8. 

R M a . C a t a M M O , 2 . ° . 2 . ' 

I M P O T E N C I A 
> >g« sexiui, tapido y sm peligro. — 
CLINICA UXMiSO, médico opecifr 
lista. Rambla Uano Boqueila, núm. i 
enire calles Hospital y san Pablo).. 
l̂ onsolu diaria: DeOg 12 v de a 6. 

I m p o t e n c i a 
Jíebelldad y demás perturbaciones 
•amalea. Curación réplda por me-
«loa naturales. Dr. Parró Pljuan.-
«ond» UnlTersidad. 5. consulta gra-
j a de? a8urde- 8 

C h a u f f e u r » 
loa meiores coodoctoras talen de 
! f l » ' y ^ i e l e n a , por S E K EL. PEOB 
f í ^ a u r evefia con l o e P E C 
« t a AUTOS. l>oy lección l i a y no 
ye. Tantarantana. 2. 

CONDUCIR AUTO 
*2ia,T* ser an Caen chorar j te
ner una verdadera practica meca-
mear Ko dejarse engañar, sin an-
k« ylaiur el «Uer del Oaraje P»-
^n«g|«», calla da Urgal, 89. 

U, "PLCIAL PARA ENFERMOS 

¡ o b r e r o s ! 
J ^ í f E R E O - S I i r i c i » S 

i , w . Conde del Aa&lto. as te 
5 » 0« . . 8: una p « » « l a > • 

^ r e g l a s u s p e n d i d a 

^ • ^ n t f ^ t a t e : ' ^ 

CONTRA 
ABORTO 
yDOLOR 
RIÑONES 

A S A L T O 

F A R M A C I A 

E m p l a s t o s 

A l l c o c R 
Marca Aguila. 

(Fondada en ISO) El ACedicamenlo ¿Kai MaravlUoto Del Mundo Vmta Uto Externo. 

Dolores an la Espalda. 
Loa Emplatka Allcock no besen 
igaaL Fortalecen los Espaldas 
Débiles da manera incomparable, 

Dolores en el Coatado. 
Lea Emplaslot Allcock loa alivian 
pronto, y al mismo tiempo fortalecen 

el postado y dán energía. 

E l Emplasto Allcock es el primilito y legitimo. Este Emplasto ea 
d remedio nnrrersal y ae vendo ea todas las Boticas del mundo 
civilizado. Jlplicadla donde quiera que a* ¡ienla dolor. 

Cuando mxwstteis Una pildora PnramenU vtgtlmL 
TOMAD 

DNA P i l d o r a B r a n d r e t h Z X ' 
Bflk Mar i» CaWa. 

735 a DS TINTA KH LAB BOTICAS DKL HUNDO ENTERO. 
Aíonte» en España—J. URIACH A CK, Barcelona. 

A H O G O 
curación do abogo (oree), asma, 
cansancio, brouqullls. tos j su» 
causas, por uo nuevo sistema, rra-
tamlento especial de la tisis. Doc
tor ANTICH Visita de l í y media 
a t } media Pelayo. 7, ! • Gra
tis, de 3 a *. 

Tda. algo capital casará legal 
Taílers, 30, 1.» Despacho Sr. Badla 

tmGOMSULTAmm 
S O B R E R O S 

VENÉREO-SÍ FILIS 
18. San Pablo, 18 

De It • l y > a » = l pétela. 

CURACION PERFECTA OE LA 
• Ma xrx-.j 1 am 

APLICACION del 606/914 

S I F I L I S 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, elft 
ea 10 a 12 días. Dirigir» «I Anti
guo CONSULTORIO CLINICO -
Rambla Canaletas, 19.-Da 10 a I y 
i a (.-Conaulta 6 ptaa.—Eapeclal 10 
Obreros l ptaa. —Festivo, de 10 a i 

FAJAS VENTRALES 
JMEDIAS E L Á S T I C A S 

B R A G U E R O S 
PARA HERNIAS 
ITRENCATS) 

PRECIOS LOS 
MAS ECONOMICOS 

r l . A C O R O N A 
9 5 CÓIIDE ASALTÓ 9 5 

T r a n s p o r t e s c a m i ó n 
Ueolro y ruera Barcelona, t'nera 
Barcelona, carea mh kl'Oe 1 peseta 
kilómetro. —Uontro Barcelona, caiga 
mil kilo* 13 pesetas. - Trasporte fue
ra Barcelona aumento SÚ°|. lUTtgtrm 
a Joeó Vibals. Montañans, núm. 10 
piso 1.* 6 
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SOCIO 
para 

NECOCIO 
on marcba so deaea capital iraruntl 
suido, ua ia no iDterineillarioa. serie 
dail y raiuiva. - Kazún: ABencls He 
iloa. Itambln Kiores IS, I'•, 1.a í>e i.' 
a 1 y Ue 4 a 6. 

Q U I N T A S 
ti . iIh exnodleutes. iiutincUii-
ladulio a prOfutrof y desertores. 
Iiifnrino» a reciutas y soldados da 
A trica robre la nn «va lev de Re 
eiutamleoi» v K. K. ü. t>. del 

Mlnlstererio. 

ASUNTOS J0DIG1ÁLE8 
COBRO DE CREDITOS 

P A S A P O R T E S 
pa>ajfM i oríilic-idos y d icunteutüa 

Ml-Nl'IZAItAl,, 25 nral. 

Necesito 
oerauna uno «porto 2.000 pesetas y 
cooporaclOn. por ampliación en coná-
irutclnnos. asunto aerlo. Calle «un-
tañer. 180 1.°. I * , de 10 a 12 y de 4 a 6 
Sr. Marpal. 

E C D P I j E O S 

y G o l o e a e i o D e s 

OBREROS 
Tara rocianiacloiies ante el Triouoal 
ludustrlal de lornaies v accidentos 
del trabajo. Junqueras. n.B 16 prin
cipal, !!.*-Kste anuncio se publica 
na en SOLIl 'AUlDAD <IISUEKA. 
llora»! Ue 10 a 12 y 7 a 9. l_ 

Se utreceo un buen oficial para sema 
nal o a todo estar -n Ha na o Coii-
llianeh y otro para «Abado v domluiío 
liazóo: Piaaa Víctor Halagner. un 
muro 10. balo» (Sana). 

I m p r e s o r e s 
Fau.-ui anrendlcea atle'antado* que 
íooau marcar uno a la minerra y 
utro a la niaquliia.-lmprenu> Slmú. 
« arreterí harrIA, Él. 

CerrELj ero 
faita uu bueu operario, 
>•*. (ruiuardu. 

Garrotxa. 
a 

Faltan a 
da U aftos. - M A U / i U C A . io¡, 
encuadernador. 

APRENDIZ 
falta «o la Tlporrafla IBERIA, 
calle del Tlfre, número 81. 

SE OFRECE 
^eftor para acompañar r serrlr a 
caballero.-Fsc. K L UlLüVlU. MO. 

S Jk. S T7 £3 
Falta aproudlza adelantada. - Calle 
San Kainon. íu. i . ' , 1.* 

T M L o j D i a r r o 
Fallan oflctalns nnra trajea de con 
clefto — Aanlto. 51. principal. .-

M u j e r p a r a f a e n a s 
para un dia semana, de 5 a 13 mafia-
ua iraunra 7 piMeca". Kícriblr refe 
ranclas» K l . i'IMIVIi>. 3i8. 

FALTA CHICO 
para bsr. de 14 a 1» afio», todo 
estar, ranando. Marina, S38. 

CEDULAS 
PASAPORTES AL DIA 
U a s i l o n a : I n d u l o a a p r o 
fu d o n y a d a n e r a o r e a . 

QUINTAS 
v a o d a d a s * d e a a u n t o a 
m l l U i i r a a . l i m e r l p c l o -
n e s a a x a r a n l e r o a , c e r 
l l l l c a d o H d e p e n a l e a . 
ú i a i m a a v o l u n l a d a a . t é 
d a a o l l a r l » . a a u m o a m a 
t r l m o n l n l a a , l i n c a I n a -
• a n c l a n y a c l a r a d u d a n 
ñ o r H i l l c l l e n Q u e n a a n 

ASUNTOS JUDICIALES 
O K S A H L I U I O S 

H E R E N C I A » 
E L , C U N S U 1 . X O R 

C I V I C O M I L I T A R 
R a l a r o . t a . p r a l . . L * 

JVterltor-lo 
niietleo a maquina «Underwood». 
cransra de entrada 20 pesetas remana 
Escribir rnierencla propia mano a ELPTLOYIÍ >. 880. 
P l a n o h a d o r a s 

FaltJiD oliciaia^ de nuevo, tra'mjo 
tolo el *Üo. - Pi'iiienlo. H. ü.". i . * 

B A R B E R O H A L T A 
trsbalar horas, sábado i iloniintro filo 
bien retribuido. ¡Jan Joaquín. 84, U. 

JVIe cárnico 
para matrices v ti 
ios. *• necesita- - I 
bia Plores 16 (AN 

de cnbler-
I 568 Kam-

Aprendices 
faltan en tlea<U -li- eaadroa. Kambla 
( atalufta. 87. cnadme. 

E l m i 3 l e s b < a o 
de Correos, desea portería. - KassOn; 
Alta de San l'oilro, 19, ostanco. 

Sastrerlai 
Falla chalequer» r pantalonera para 
eontaccion. - CliMaU. 0. 

BARBEROS 
Colocaciones y traspsso de barbe
rías. Bonel. Hda. 8. Pablo. 5!, b. 

ZAPATERAS 
cortadoras hacen ralla. — Calle 
de la Diputación, «3. 

BOTONES 
Chico de 10 a 12. Cine Kursatl. 
Kimbla Cataluña, 93. He I I a 1. 

IMPRENTA 
Faltan aprondll y ininerrista ca-
Jlsta. Plaza Illui y Taulel, 17. 

SASTRE 
Falla aprcncnla adelantada. Censen 
da Cent, nilmera 187, 4.», S.» 

CHICOS FALTAN 
para la venta de bombones en el 
teatro Victoria. Raióa de 4 • 7. 

MOZO Y COBRADOR 
con danza metAlIca. ae necesita 
para Importante despacho. Escri
bir a E L DILUVIO 340. 

FALTAN 
maquinistas pañuelos bora fura-
dada. Molaa, ndroero 26, 

EMBALADOR 
Joven se ofrece sin pretensiones 
para aliusoen, — F*rrlblr a E L 
IIILCVIO nüilimi 331). : .^¡¿ ,¿ 

FOTOGRAFO 
Falta aprcndlr. — Tall^rs, "SO, en
trada pjr la escalera. 

FALTA BUENA 
maquinista para articulo de piel 

:••!••: •».. Hospital, 2». 

CHICO DE 14 A i O S 
que sepa leer y escribir y para 
recados, con buenas referencias, 
se necesita. Rambla Florea, 12. 
Lotería. 

medio oficial lemon'ilBta. fb ueccnita 
Vlrifon de Uracta. 8f>. 

E n c u a d e r n a d o r 
medio oficial adelanta lu ae npcesira 
Viriren 'lo Gracia. ÜO. 

A m e c a n ó g r a f o 
<Iare irabai" de coplss en caa%. de 
uo tener maquiDa nraxare la oua ba 
10 Banaa. - Ese.: K I L C V I O , ndiO. 301. 

PAilflDEfilllS 1 [ORflílllS 
para cuatro dfaa semana n para »6-
ffuldo ae ofrece oficial confitero. Ka-
y.ón: NApoIea 518, Bar. 

FABRICA CALZADO 
Operarlos de todas clases 

necesitamos. Llull, 21. 
S e n e c e s i t a 

medio ottelai calderero que sena tam 
bién manólo soidadma autógena, 
latieres Juaé Kuca v Oorin. calle 
Hanómctro. 10. Interior. 

Muchacho con bicicleta 
neceelto para Imn despacho de esta. 
.Sueldo de 50 a I2¿ pesetas ne^ün edad 
Soexijro bausa. - hscrlolr. fcL 1)1 
Í.ÜVIU. nümero 

ganffa. alquilo piso por 76 pesetas 
mes. paffa lero po trlpiefitres. con 
taller de Baairorla. lunlaludo. Uazóu: 
Calle Tallera. 48 I.0. t * 

F a l t a o f i c i a l 
surtidor que endemia de liojalatero 
> electricidad. — Calle Jovellanos, 
número 1 lampista 

MINERVISTA 
Aprendía adelanudo, falta. Calle 
da Mónach, numero 21. 

" M I N E R V I S T A -
medio oflclal. falta. — Calle de 
la Riera Baja, nümero 8. 

~ EBANISTA 
Fallan apiendices ailclanlados. a— 
Canalejas, 12 (Sana)^ • 

HACEN F A L T A " 
mujeres para trabajo fácil. Conde 
del Asalto, sj, 3.' 4* 

" S A S T R E 
Falten aprenentes. Fasselff de 
Sant Joao, 5, prlu;lpj.. 2.' 

FALTAN 
ciitoa y chica*. — Csile de la 
Hiérela, 30, 1.a, Interior. 

GRATIFICARE 
50 pía*, quien me proporcione co
locación, ganando lo ptas. Escri
bir a E L DILUVIO 316. 

Se necesita 
una bora por la noche corlador 
de guardapolvos y calzoncillo». — 
Escribir a E L DILUVIO 317. 

FALTAN 
medio operarloa ebanlstaa, inútil 
sin saber su obligación. Presen
tarse de 7 a í noche. — Peu de 
la Creu, número 11, piiBoaV 

MUCHACHO 
se nect-slia en despacha parí re
cados. JosA A. Claré, 4, 1.*, l . * 

FALTA CHICC 
da 14 a l« anos. — Caiie at 
VUadumat, número 211. 

Niña de unos 12 a ñ o s ~ 
para reparto do pan, solo por laa 
mafianas. — Paseo de Gracia, nú
mero 47. panadería. 

EBANISTA ~~ 
Falta aprendía y oiro adeUninio 
Riera Alta, número 17, Interlt,.-. 

MAQUINISTAS ~~ 
zapateras, faltan. — Seguís, nú
mero 2S (San Gervasio'. 

" A P R E N D I Z PANADERO"" 
de 15 aúos, con Informes, s* nec«> 
sita. Conde del Asalto. 30. 

SE NECESITA 
un aprendía de 14 anos. — CaU* 
de Aldana, 4, almacén. 

Aprendlza planchadora 
ropa blanca Rna. falla Ronda da 
San Antonio, 64, fc», 2.a 

PULIDOR 
Falla medio uncial. Calle de Valí, 
doncella, número 12, Interior. 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
Hincas e Hipotecas 

G U A L . Un. 51, en I r i u 
l a ü i i ! laifUrw, 13 

B O L S A de 
Ventas j Traspasos 

asa montada a >a moderna proce* 
llmieuioa americanor la casa cuenta 

«on dos mil operaclonae. se compra 
todo, sa venda todo. No dejéis de rt 
litar diariamente laa plxarrv <!• 
Bolsa. Kamalleraa 15. tienda. 0 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de todas ciaaes de 

Establecimientos-tiendas 
L a única caaa que tiene diaponlblN 

de todos preelir 

Creixeil-Borrell,47,praI. 
Siempre icauicaa. fijarse 

FUllElll « vende por retirarse,TOOd. 
X a b e r n a s acreditada 60U (loros. 
Tianda leuumbreii cocidos, cateu zou 
lleUHfl guo se v. bto. asuntos de tain. 
Tionití come"'- cocidos buena vivIM-
IIBQDa da, lii'D local, ae cede 300(1». 
O r a n a r l a por 9X1 fluros^ 
Tiaaill úe pesca-aalada cajún uno»» 
l l c l l l drs. día so venoa a pru/ba. 
TínnHs lado Kda. ». Antonio, Wd. »f 
llsUBfl quller. b.TtT. ae cede 8)0 4 
B a r c a M aeradla, v cen; v. plM» 
Tiindi comestible» buen sitio » ( > » 
I lEUUd cajón día se vende por 6Wda. 

lúímiñi tada. se vende por 60OÍ» 
L a c h a r l a se véneto, por «00 don* 
RiMarlaeu b. sitio, eran loeaL m 
UldDIlll . patio, se r . por 300 d. uf«» 

UUponlblea otroe sin anunciar. 
Borrell, 47. pral.. de 10a IjMle^a* 

VENDO BAB m 
buen punto, a prueba, trato Jj1' 
recto. H : Balme», 158. porterij 

SE VENDE 
caM bsr. Calle da Miguel SMTjlj 
número 64 (Tarrasa). Ptr» """^ 
me» en el m âmo bar. ^ 

FORD 
chas»l» camlúo. con c»rrov»n« 
vendo. CaUa del Cid. k 
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Casa Martín 
Agente de noticias 
TuspaiDi le [süiileciiDleotgs 

Cervantes, 7 
cravasia «le m calle Avlfio 

Telefono tilo A. 

Tocinería y comestibles 
rimto eOatrlco. n.ri pta.- . alqaller por 
7.') 0 p<av w vende con toda e i u c 
de maquinaria cou facllldidea 

Merendero-restaorant 
eu puebt" ccrc*iio aan fRcuidadev 

coa carru de reparto vu: clientes en 
buen nunto <le S. U . w» vende. • 

en unen punto do 8. n . cuplendlda 
v ü la. (ranea verdad. 

Comestibles 
en 'Iracla. eran cauca. Imenas babi 
U:iona* nomo de pastelería. 

Taberna C. Comidas 
151 clientes a domlcUlo de vino, buen 
punto de) aitaancbe. oor ft(XX) iteeetA^ 
•e rernJe 

Comestibles, C a r n i e e r í a , 
Duon punto dei fensancbe. nottocío 
rordad hnona vivienda y poco alq. 

Café restaurant 
en las tmnodiacione* de Harcfllttna 
panto espiaudlun v da eran porvenir 

Café camareras 
en el Paralelo por 10,0UI ptas. o socin 
•le S (W). por enfermedad 

Bar-Café - Casa comidas 
calón M) ntas. ülar laa uueu necociu 

N e g o c i o 
i i por • muy y SO «fio» eisisteucia. 
déla b.OUO ptaa. urnef.; por I0.CU0p. vd 
Comestibles « a ^ 0 » 
cpiiortas buon cajón, se venda 

C a s a M a r t i n 
Gran ocasión para 

ser propietario 
S O C A R E S 

» piiuus, desde 50 da. paimu, u 
•eau 24 ptas. mensualea, con ca
lles Je 500 metros de larco, con 
árboles. Hj (Jarretera de Uospt-
talet, (rente calle de b u Juse. 
llar Popet; d< 10a 1 y calla de 
I ulos, 117, carbonería . A . Torres 

C O U L - B L J V I M C H « 

KIOSCO TIENDA 
•e t rupasi . Conde Asalto. Razón: 
>«!epcu. IQg. eaqnlna Arlbiu . 

M á q u i n a 
C*l*los 2 abajas Siucer en perfecto 
•lado r s prueba. Vendo barata. 
g i b a r á . 19.1.°. fc" 

SE VENDE~ 
• •M», b n í n s s hibllacloties, patio, 
«•tón: ctUe da Mañano Agulió. 
í^ero mo (Pueblo Nuevo). 

. T O R R E S 
Alquilo a 15 minutos Autobús San ÍIÍM ,c<,u*lro íuibitaciones comedor 
waaa l í mis. paüo y terrado. 15 ds. 

v ZAPATEROS 
f d o ¡aego hormas fútbol, 3« 

Bsnii.". •?Inu nu«v«. y otro i a -
J* m u , s i «i «o. y demás uten-
^ 1 ~ Huno . 4J, ».«, i.» 

. M BICICLETA 
• i u r ^ £ l nu,Ti- « " ó n : Calla 

» w««ltucl<JD, 14». Uend». 

SE TRASPASA 
kiosco, n.: UnUin, S. por te r ía 

SE VENDE 
ganga dos máquinas de coser, una 
para sastre, otra para zapatero, 
casi nuevas, pesetas 179. Pasen 
de la Cruz CublerU, 33 0 66, 2.° 

Tienda-de contecciones 
en buen punto de Uracia. i>e ven
de ba ra ta -K. Cas» Martin. Cor 
van tes 1 cerca Avifió 

P e s c a - S a l a d a 
propia para lecumbres cocido*, 
cerca Piazu del l 'adró. por 5.(X0 
otas., se vende. K.: Casa Martin. 
Cervantes. 7. cerca AviQ6. 

T i o n r i a Ja comestibles y h u 
1 ICUUa torla carea morcado 
di>50 ptss. alquiler, se traspa
sa por 4.500 pesotas.-K i Lasa 
Marun. Cervantes, 7. 

R a r uodoc" eran local, ÍS du 
•^ros cajón, 18 duros aiuuiler 
por 2,4UP duros se vendo. Itazón 
Casa M.artin. Cervantes, nünv 7 
travesía Avlftó 

Merendero Bar 
S A L O N D E B A I C F : 

Gran local con terreno de propio 
dad. nesoclo esplocdldo se veufo 
K.i Casa Martin. Cervauios. 7 

C a traspasan dos puesto 
juntos de pollería c me' 

cado. Casa Martin. Cervantes 

Cafó con billar y con mesas do 
recro, eranjardln. entrada por 

dos callea bav vivienda, cajón 
S 50 pts. semana, alquiler barato 
K.: Casa Martui. Cervantes. 7. 

Lechería y chocolatería 
de tiran porvenir, bien situada, 
por 6,000 pesetas, se vende. - Ka-
aóm Casa Martin - l'ervanies. 7 
travesía Avifió. 

Tienda Comestibles, Vino» y 
Sfesa de Pan, alquiler 70 ptas 

cajón 800 pías , día, se vende.—U. 
Casa Mart in. BaJadn Cervantes 

cerca calle Avifió. 

Bar-comidas 
por alrededorna Plaza lieal j 
Uamblas. con piano eléctrico, se 
vende barato. Uaión: Casa Mar
t in . Cervantes. 7, travesía Avifió. 

Carnicería y tocinería 
en buen punto de O., buena vi 
vienda por 4.500 ptas. se vendo.-

U.: Casa Martín. Cervantes, 7. 

Peluquería ^SS; ?¿ 
pldndida vivienda con Jardín 
por no poderla atender se ven 
de.—Harón: casa Mart ln.-Ca-
Ue Cerrante*. 7. 

TIENDA 
con negocio, se t r w p t s i . Razóu: 
Pasije de Pruner» , número 17. 

OS 

ce 

• « 3 

03 
ce 
es as 

ce 

ce s-

CJ3 
X 

03 

ce 

(=3 

ce s-
es 

ce 

PROPIETARIOS 
Su FINI A. INUUSIKIA u tSTA-
ItMCCIMlKN ¡ u ,era vendido con la 
mayor rapidez y reserva. Imvie da-
l u s a LA c o M K i a i A l . la mis im
portante; visitaría antes de comprar 
o vender dentro o ruera de la ciudad. 
CASAS - CUALkT» - TEUUtNUS 
Siempre capeas. — Razón: Aracón. 
o i i " i . 211.Teierono 1849 ( i —A. López, 
tumo Aribau 

DISCOS DOBLES 
10,000 se l i qu idan 

a 

' S O 

P t s . 

D I S C O S 
viejos, aunque estén rotos 
se cambian por nuevos 

GRAMOFONOS 
y discos viejos ge com-
ptan. Reparaciones de fo

nógrafos económicas 

TALLERS. 16 
junto Rambla 

B á s c u l a d e 100 
iCO, 300, 400 j 600 kilos, a pre
cio* de verdadera ocasión. Alma
cenes fas ellas. Wfflel, 82 y 84.. . . 

M e n s t p u o l 
arregla menstruaciones dltlcllei. 
Frasco: 5 ptas. Farmacia PARA 
UbLU-Cunde Asalto i8. 

A plazos y al contado 
Traien y ibrigoB para caballero 

Uniformes <te todaa c ase?. 
Üecburan do^de 40 ptas. 

Sastrería Vilarderó. 

Consejo de C[eflto, !M_ 
Vendo trajes usados 

ouen uso para caballero de>de 25 
pe*otas. ubrleos do<de 10 pesetas v 
Trajes de frac v smokinc casi nueves 
a precios baratísimo-. Sao Pablo. 138 
jiiso principal. 1.* 

S a s t r e 
Antes do vender los retazos pregan 
tsr precios. Conde do Asalto, 140. 
y Pique « . - T e l é f o n o A í . 4U 

G r a m o f ó n 
preciosísimo, lo mejor del 
mundo que valía 30U ptas. 

In vendo por 

100 Ptas. 
y a ú n recalo 8 piezas y u ta 

cala de aenlas, 
T A L L E US. 16 

TRASPASO PISO 
sin mueble*, buenas condiclonts. 
45 pía», mes. Salví . !S, ».•. ».« 
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SE TRASPASA 
tienda do comestibles con mesa de 
pan, vinos y licores, s cualquier 
precio. — Bszón: Asturias, nü-
nici'o 71, 3.', i.» (Oiacia). 

VENDO 
lomo cilindrico úe C5 cts. de punto 
a punto. Espronceda, 5, Kenda. 

BAR COMIDAS 
buen local y vivienda, por ausen
tarme antes de i.« de mes, buen 
prit-lo. Razún en la misma. Calle 
de San Andrís. número 130. 

TRASPASO PARADA 
Encantes, 4 metros, c. Tamant. — 
n.; Ronda S. Pablo, 60, ».», I ." 

BAR COMESTIBLES 
vendo barato. Maguería, IS, ber-
bort tur ia . 

V e n d o d o r m i t o r i o s a l ó n 
y comedor de caoba, nuevo, guig*. 
por ausentarme. Itazón: Mallorca, 
450. De 10 » 12 y de 4 « 6. 

GABAN É S l Ñ G L E S E S 
• 30 ptas., vitrinas cristales, mos
trador, manlquls cera, blciclem. 
Casa Soler. Fernando, i , cotral.* 

BARBERIA 
I rire vender por no poderla aten-
útt Facilidades de pairo. R. Bonel. 
Ronda de San Pablo, Si , bar. 

V e n d o c a s a 
en punto céntr ico de Gracia. iíazOn 
F'aua'liM 13. zapntena. Barcelon»(Q< 

IJpge vender 
Har café y comidas ñor no poder 
niender el nosocio. Trato directo. 
Pudro IV. S»l. 

SE VENDE 
Carpinter ía antisua. Kazón: San Ml-
«IIÍÍI, 4. tienda (Uarceloueta). 

Ocas ión 
por tener otro negocio y no poder 

atenderlos dos 

V E N D O o A R R I E N D O B A R 
comidas y meaa de JUBRO, f a d i r 
dade» en el paeo, sin corro lore» 
lia m ola de las Florea, número TI. 
portería. 0 

Gran bodega 
cerca Uambla con clientela y reparto 
por no poderla atender ge vende con 
Dueñas condiclon&j.-Zurbaño, 8, 1 . ' 

A ü Q U I ü E H B S 

P O R A L Q U I L A R 
casa-torre nueva, en Sana, planta ba
j a y piso. Calle de Castilla, 13, pió 
del t ranv ía .'<5. risible.- De 9 a 5. Ka-
aán: Mao^tro albanil. 

SALA Y ALCOBA 
se desea honJ)re sólo o matrimo
nio sin hijos, 4 duros al mea. — 
Torre Damians, J4, entresuelo, 
(-Hustartanclu). 

Se alquila 
una tienda ¿iu traspaso, poco aloul-
ler. Calle Paloma, nnm. ¿9. 

Piso para alquilar 
75 Ota», mes en Hurla airua y «lee-
tricldad jardín 3 dormitorio* lina! 
caiie Peris Mancheta. lorrenteCara 
basa, í>9. Kazóu eu la misma y >«n 
Miguel. 91 Barcaloneia. 

TIENDA 
en condiciones para guardar auto, 
con amia, se alquila. — Calle de 
i'rovenaa. i t7 . letra o. < 

ÉÑ E l T C L O t 
se desea un hombre o dos a dor
mir, piso nuevo. Kogcbt, 7, t.* 

Se ceden. 
derecho lialillaciones aumebiadas. 

cocina. >..ii Pablo 30 I *. ü' 

CASA PARTICULAR 
So desean dos Jóvenes a dormir, 
con buenas rererenclaí; Inútil sin 
ellas. San Pablo, 58, principal, S.a 

ALQUILO 
modla torro, i habitaciones, comedor 
cocina v lardín en llorta, para baa-
c n M familia, es barata - Jlaja San 
Pedro' 47. panadería. B 

SE OFRECE 
dormitorio para matrimonio. Conde 
del Asalto, 07, í." 

U N H O M B R E J O V E N 
desea una habitación para dormir, 
cerca dei tranvía, nagari üu peeataa 
cada mee. — Escribir a hL. U I L C -
VtU. número SCO. 

Habitación 
amueulada a matrimonio ain hi.oa.— 
Florldablanea. 79.1.' f 

Tienda con piso 
cuatro habltauiones. alquiler módico 
punto más céntrico. - Calle Tallera, 
mhnoro 49. tienda. 

H a b i t a c i o n e s 
con o sin. Sa^rístans S. 3.". L * 

HABITACION 
acaballero solo dormir. — Calle del 
l-eón. ia 1*. 

SE ALQUILA 
parle de almacén. S. Pablo, nú
mero 74 triplicado. Interior. 

alquTlo^sotanos-
propios para pequefla Industrli. — 
Crua de los Canteros, ts. 

DESEO 
buhardilla para Instalar pequeño 
palomar. Detalles y precios por 
escrito a Tiroleses 8,075. 

TIENDA 27 DUROS 
para garaje, almacén y despacho. 
Santa Teresa. 7 (Gracia). 

O R A N l l A B l t Á C I O l í 
para S ó 3 cabs., s. dormir, 30 
pías, mes. Gerona, 04, l.« 

DESEO 
palomar, con o sin palonus. Deta
lles y precios por escrito a Tiro
leses 0,1175. 

HABITACION ECONOMICA 
ventilada. — Ceodri, io, i . ; i . ' 

HABITACION 
para honjbrj, sólo a dormir. Peu 
de la Creu, mi mero l ,_l .". J . " 

se alquiLa 
habitación para Joven, sólo a dor
mir. — Amargó*. í o , l.». I.» 

ARRIENDO- BAR 
sino céntrico. Rizón: Calle Fer-
landlna, 3S. La Unión. 

H U E S P E D E S 

1 8 p e s e t a s s e m a n a 
en adelante 14 comidas, 3 platea, pan 
y vino, postras, cada día variauo. — 
Sao Sadnrní. 5 Fonda de Tarragona— 

EN EL G L 0 T 
se desean huéspedes a lodo estar 
o sólo a comer. — Calle de Ara
gón, número 37 (, >.», ».« 

H u é s i a e c a L 
todo estar. — Calle Mariano AKUUÓ, 
número i»6, l.'-S* Pueblo Nuevo. 

L a C o n c e p c i ó n , v i a j e r o s 
iTetuán. nuiiu. l i v 19. I . " . Uadrid) 
Habitaciones con calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde seis peseta^ • 

H á b i l p a r a c a b . t e s t a r 
9 da. semana. Don, l i , 8.'. 2.* 

S e H l e s e a ñ l o Z l Í Y e ñ e s 
t. estar, o- módico, UamóD, 6. prai. 

R O B I N S O N 
cerca do la Foni del Cuento (Guiñar 
dó) servicio de comidas y oeoiiias. 

S e l e s e a j o v e n a t . e s t a r 
en familia ¡Sos. mea. UaAoa Nuevos 
1.1.'. L * . junto Fernando. 00 

Señora 
con bija pequeña, desea pensión todo 
estar dentro o fuera Barcelona, paga
re de 130 a 150 poseías mes. Ktcrlblr: 
KL, DILUVIO, númeroÍ9i 

SE NECESITA 
uno o dos amie< a para todo estar o 
.•ólo dormir. Cal e Condes de Ben-
lloch. nnm. 101.1." (Interior), San<. 

GASA PARTICULAR 
Se desea I 03 caballeros a todo estar. 
Calle Doctor Don, núm. 1S. entl.'. 2.* 

s e m a n a 
balcón c."h. t. estar. Semoleraa, 9,1.* 
Cerca Plaza Angel. 

SE DESEAN 
dos amigos o matrimonio a todo 
estar o sin, precio económico, her
mosa habitación, do» balcones. — 
Princesa, 3S, entresuelo. 

JOVEN A TODO ESTAR 
30 pts. semana. Ti l l en , i , td». 

PISO 12 DUROS 
Sla. Coloms, casa nueva, electr., 
agua, gas, terrado. Taniaranlana, 
número 93. Seflor Serr». 

SE DESEA 
un joven a todo estar. — rmi. 
de San VUntU, 3a, " 

CASA PARTICULAR~~ 
desea l cab. a toda pensión o 
dormir. Taplnerla, 60, prlnclpn 

SE DESEAN 
uno o dos caballer-js, con o ÜB 
asistencia. Cordera, lo. i . ; i . " 

CASA PARTICULAR 
desea cab. ludo estar. EspaOi 
duslrial, 99, %fi (Sana). 

C O j V I P R A S 

' joyas de ocasión 
Compra, venta jr cambio de toda 
clase de Joya» j relojes, pian 
del Teatro, é. Junto al Prlnclptl 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a V d . u n a b u e n a 

s i r v i e n t a ? í ^ X ñ ™ 
hatraJa por lacalto Oervam e's 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, se colocarán sin pant 
adelantado. Ronda de San *nta< 
nlo, 88, E L MODELO. 

H f l ü ü A Z G O S 

SE HA ENCONTRADO 
perra seml loba: al que acredll* 
ser su dueflo, dando su sehas, >• 
le entregara. Comercio. í t , t . : i - ' 
De l a 3 de la tarde. 

P É R D I D A S 

Extravióse libreta ai lunes de fleta 
a ocho madana conteniendo dus i» 
dmaa y una cantidad en billete» 
8e aeradoceri y Rratllicari su deTO-
luclón ñor rer de un obrero cuya can
tidad no ora suya. Coidofia níro»-
ro A L I- ' , 1*- o Casanova » ) Wi 
Imprenta. 

PERRO SEMI LOBO 
atiende por Poli, se gralincari •» 
devolución. Paseo Orad», I O ^ I » ; 

EXTRAVIADO RESGUARDO 
n.« 89,979 de alhajas E . B. conu» 
la Caja de Ahorros y HoM & 
Piedad de Barcelona, »e eiped1" 
dupUcado de n5 recl»m»rse ot»-
tro de 15 días en la sucursal no 
mero 3 (Oracl». Salmerón, »» 
mero» 18 y 90. 

M E R C E D E S i 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R j 

¡ RAMBLA DE CATALUÑA. 41 : : B A R C E L O N A : 

( S B C O I O N B ) 

TELEFONO 45- 88 A 
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ISERVICIO TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 
La "Gaceta".—De interés para Béjar.—Un artículo del conde de Romanones.—Probable viaje de 

Primo de Rivera a Barcelona.—"El Sol" y las derechas.—Noticias de Marruecos. 
' / / / A - K * * ' * ' . -Barco incendiado. 

La "Gaceta" 
Madrid, 27, 

L« "Gacela" publica: 
Real orden nombrando oficial de prisiones 

«Q la de Barcelona al aspirante don Arturo 
Martínez Carrasco. 

Idem Ídem de Puigcerdá al aspirante don 
jesús López Blanco. 

Otra disponiendo se aumenten las actua
les consignaciones de representación a los 
agregados militares en nuestras Embajadas 
¡Legaciones en el extranjero hasta las oan-

dades siguientes: 
Al de Washington hasta 34,000 pesetas. 
Al de Buenos Aires hasta 89.000. 
Al de Londres baste 27,000. 
Al de París basta 26,000. . , 
Al de Berlin hasta 23,000. 
Al de Santiago de Chile hasta 23,000. 
Al de Roma hasta 23,000. 
Al de Tokio basta 23.000. 
Al de Lisboa hasta 20,000. 
Al de Verna hasta 17,000. 
El aumento total en el presupuesto es de 

29.000 pesetas. 
Otra real orden disponiendo que el orden 

lefialado en la real orden de 87 de Diciembre 
último para la admisión de Instancias de pe
ticiones a plazas de la escala auxiliar de Ha
cienda se declare a favor de los acogidos a la 
de 1885 hasta el mes de febrero próximo. 

Otra disponiendo que el Consejo de A d -
miaistraoión del Colegio de hilos de funclo-
nari i? de los cuerpos de vigilancia, seguri
dad y , Gobernación puedan Invertir la ma
yor parte da su capital de su institución en 
valores del Estado aplicando el Interés que 
obtenga a ios Unes de la misma. 

Otra concediendo la excedencia a don José 
Librera, aspirante de primera clase de la pro
vínola de Barcelona. 

Otra disponiendo se consideren creadas 
•on carácter deOnitivo diferentes escuelas 
Nacionales que figuran en la relación que 
•« pubUoa. Entre ellas están las de Gastall-
' I de la Marca (Barcelona) y las de Villa-
'robles, Talltendre y Tarroja (Lérida). 

Otra resolviendo favorablemente par* la 
interesada y ordenando se cumpla la sen
tencia dictada por la Sala de lo Contenclo-
so-Adminlstratlvo del Supremo en el reour-
*o interpuesto por doña María de la Estre
lla Noguer contra la propuesta del Consejo 
on instrucción pública y reconociendo el de
recho de la demandante a ocupar el cargo de 
auxiliar retribuido de la sección de Labores 
T Economía doméstica de la Escuela í íonnal 
ae maestras de Gerona. 

Finalmente, publica un aviso del Conse
jo de Administración de las Minas de Alhia-
di Xc Array(uie». anunciando que desde el 
«íi1 •MX'1*1 00rrieiite basta nuevo aviso ge 
«ummrán demandas de azogue sobre la ba-
»« «o un precio mínimo de 13 libras frasco 

m 'siaclón de Almadalejo. 

Rasgo plausible 
Madrid, 87, 

1 odontólogo aefior Valdivia, agraciado 
NAVI* F1"1*1" Premio en la úlUma Lotería de 
df i . „ •.¿ía-r<imU,d0 ml1 Pesetas a los nlfios 

-*n Ldefonso que extrajeron la bola. 

Un artículo del conde 
de Romanones 

Madrid, 87 
Contestando a un articulo publicado en 

"El Liberal" por el escritor don Juan Gul-
xé. acerca de la pretendida reforma cons
titucional que predican las derechas, pu
blica hoy en el mismo periódico otro articulo 
el oonde de Romanones del cual son los 
siguientes párrafos: 

Todo el problema que respecto de la Cons 
titución Se plantea al ciudadano espaflol eo 
es siguiente: 

A la hora actual, ;ouál es la más inme
diata y perentoria exigencia de la realidad: 
restablecer las normalidad constitucional o 
remormar la Constitución T 

A ml Juicio es indudable la respuesta: 
restablecer la normalidad constitucional. 
.Cada día tiene su afán", dice la Sagrada 
Escritura. Pues el afán de los liberales es
pañoles en el dia de hoy es en ml sentir 
restaurar la vigencia de la Conátituelón, que 
todavía rije y esa por una sencilla razón; 
porque se el punto de vlstad e las divetsas 
voluntades amantes del régimen constitn-
c'.or.al. 

Es visible el planteamiento del problema 
político de España durante lo porvenir. 

Una paite. IM derechas, unidas en repu
diar el sistema constitucional y parlamen
tario, todo lo que proponen y preconizan se 
encamina directa e indirectamente a la su
presión del Parlamento y de la Constitu
ción. 

Oel otro lado la España liberal Interesada 
por convicción y por patriotismo en que 
aquella aspiración derechista no prevalezca. 

Esa Espafia liberal no lleva ciertamente 
la ventja. Por la* razones que sea su his
toria reciente está salpicada de derrotas. 

Hop rositivamente está venolda. Para res 
tablecer su fuerza necesita formar lo que 
durante la pasada guerra se llamó el frente 
único. 

Pues ese frente único, esa opinión liberal 
sólo puede formarse en mi sentir en torno 
de la Constltuelón del 76, precisamente por 
que ella representa una transacción. 

Su restablecimiento no opsta a la posible 
y necesaria reforma futura de esa Consti
tución. Yo no la reputo Intangible ni recha
zo las reformas que las realidades sociales 
vayan aconsejando, todo lo contrario; pero 

[-después de haber oído tras vnoes que han 
sonado en el respecto público y de haber 
compulsado opiniones ha adquirido la con-
vlcolón de que plantear hoy como proble
ma de piolitlca práctica la reforma de la 
Constitución, equlcale a dlvjdlr fuerzas que 
que convergen sólo hacia aquellt. 

Esta división de los liberales frente a un 
adversarlo las derechas, que tienen ocupa
das todas las posiciones seria el mayor error 
de estrategia política que pudiéramos so
meter. 

Hace dos afios también habla Mdo plan
teado en el campo político, más que en la 
vida soda!, el problema d(? la reforma cons-
tltui'lonal, pern sobrevino el episodio del 
13 de sepUemhre de! 1983. 

Quien lo Juzmic un hecho balad! ke 
equivoca a ml Juicio. 

Esa fecha seDala la realización de un su
ceso 'de honda slgnltlcación en la historia 
contemporánea de Espafia; es, para quien 
quiera mirar cara a cara la relldad, revela
ción de muchas cosas relativas a nuestro 
verdadero estado político, pero entre otros 
prueba el error del liberalismo español al 
no percibir que si la reforma constitucional 
tiene un contenido nobilísimo, y oonvenlen-
te. había otras manifestaciones más apre
miantes por cuanto causas más comp'.ejas 
sobre las cuales no voy a disertar ahora, 
hablan dejado log eimientos del régimen l i 
beral tan al aire que bastó un soplo para 
que el edificio se viniera al suelo. 

Para restaurarlo sobre cimientos más Ar
mes, más amplios, más acomodados al bien 
patrio se necesita la unión de cuantos con
vienen en que debe existir el régimen cons
titucional parlamentario, aunque difiere en 
otras muchas oosas. respecto del ejercicio 
y funclonimiento de este. 

Esa unión sólo puede lograrse ampliando 
la Constitución del 76. 

Jioy por hoy tiene esta el valor de un 
símbolo, de una bandera. 

De interés para Séjar 
Madrid. 87. 

Una Comisión del Ayuntamiento de Bélar, 
compuesta por el alcalde y varios concejales, 
visitó al subsecretario de Gobernación pa
ra entregarle una copia de la exposición que 
presentan al presidente del Directorio mi l i 
tar en la cual solicitan que se resuelva de 
un modo definitivo por el Estado Mayor 
Central el proyectado tipo de uniforme m i 
litar para de este modo resolver la crisis I n 
dustrial de Béjar y hacer que los fabrican
tes trabajen, disfrutando de la concesión he
cha recientemente por el Gobierno a la i n 
dustria textil de Cataluña y se atienda a loe 
de Béjar en relación con la Importancia de 
su vida Industrial, reconociéndoles iguales 
derechos que a aquéllos en cuanto a la pro
tección de que sean objeto por parte del 
Estado; que con el fin de contener la emigra
ción que se deja sentir en dicha ciudad se 
conceda la mayor subvención posible para 
atender a la construcción de las obras de 
abastecimiento de aguas y alcantarillado y 
que se resuelva favorablemente la petición 
que tienen bocha también de que se destine 
a la ciudad de Béjar un batallón. 

Al Juzgado 
Madrid. 87. 

El alcalde ha remitido hoy al Juzgada lav 
palabras pronunciadas por el periodista se
ñor Galarza, que en la última sesión, en la 
parte de reclamaciones ciudadanas, formuló 
una denuncia sobre Ja negociación del nuevo 
empréstito municipal. 

De caza 
Madrid. 27. 

A medio día el presidente marchó a cazar 
a una finca que el marqués de Valdesado 
Uene en Algete. 

Regresará esta noche a Madrid. 
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¿Primo de Rivera 
a Barcelona? 

Madrid. 87. 
Es probable quo el viernes próximo mar

che a Barcriiuna el presidente del Direc
torio, donde permanecerá varios días. 

• 

Programa de festejos 
Madrid, 27. 

V.irios concejales de Madrid han presenta
do a este Ayuntamiento una proposición di 
ciendo que en vista del hermoso espectáculo 
dado pov el acto celebrado estos dias en Ma
drid y |og indudables beneficios morales y 
materiales que a la capital proporciona tal 
afluencia de íorasteros, debe el Ayuntamiento 
organizar un programa de tiestas para la pr i 
mavera y proponen que para llevar a la p r ác 
tica tal programa vote el Ayuntamiento un 
crédito de 200,000 pesetas. 

Coronel fallecido 
Madrid, 27. 

Ha fallecido el coronel retirado del arma 
de infantería don León Fernández. 

Como se recordará, se distinguió en la 
vista do la causa seguida con motivo del 
convoy a Tizza. 

Kn esta causa actuó de detensor del co
ronel Sirvenl. 

L A S A S O C I A C I O N E S E S P A D O L A S 
E N U L T R A M A R 

Madrid, 2? 
En el Centro de Galicia dará el próximo 

viernes una Interesante conferencia desa
rrollando el tema "La reforma electoral y 
los espafioles de América" el abogado León 
de las Casas. 

I.a disertación está encaminada a pedir 
se conceda representación parlamentaria a 

.los españolas residente en América. 
Lu necesidad de la reforma electoral en 

este seolido la basa el conferenciante en 
los siguientes resúmenes estadísticos: 

Asociaciones espadóla en América con 
domicilio rogistrido en la secretaria del 
Congreso Kspaflol on Ultramar: Argentina, 
370; Bolivia, i ; Brasil, 77; Colombia, 6; 
Costa Hioa, 7; Cubs. 112; República Domi
nicana, 3; Chllu, 69; Ecuador. 2; Estados 
Uniios, 14; Guatemala, 3; Honduras, 2; 
Méjico, 58; Nicaragua, 1 ; Panamá, 3; Pa
raguay, 4; Perú, 2; Purcto Rico, 1 1 ; El 
Salvador. 1 ; Uruguay, 39; Venezuela, 2. 
Total. 80». 

Número probable do Sociedades, 1,000 
a l,20u. 

Censo de la población española no desna
cionalizada que reside en Ainérica, según 

informe encargado por las Diputaciones 
Vascas: Isla de Cuba, 350.000; Haití. 1,000; 
Dominicana, 2,000; Méjico, 80.000; Guate
mala, 1.200; El Salvador. 1,000; Goetei 
Rica, 1,000; Honduras, 1,000; Nicaragua. 
800; Panamá, 700; Venezuela, 12,000; Co
lombia. 20,000; Ecuador, 8,300; Perú, 
f2.000; Bolivia, 4,000; Chile, 80.000; Pa-
raguav. 10,000: Argentina. 1.210,000; Uru
guay. "60,000; Brasil, 95,000. Total españo
les residentes en América, 1.950.000. 

En países anglosajones, 83,000; en F i 
l ipinas. 10,500: en Puerto Rico y demás 
Antillas menores, 11,500; Guayanas y otras 
colonias, 1,000. 
. T o t a l en A m é r i c a , 2.056,000. 

Sociedades de la colonia española en Nue 
va York; C á m a r a de Comercio Bspaflala, la 
Nacional, Unión Benéf ica Española con unos 
2.000 asociados. Casino" Centro Vasco-na
varro , Centro Andaluz, Teatro, Cooperati
va con 500 socios. Centro Ca ta l án con 300 
socios. Centro Gallego, teatro deportes elo. ( 
con 500 socios, Club Coruñés con 250, sala 
y sus contornos, n ú c l e o Olantráptco de 600 ^ 
miembros. Sociedad cosmopolita. 

El capttsl español invertido en empresas 
ibero-americanas se eUva a un total apro
ximado de 25 millones de dólares, ,. ... 

"El Sol" y las derechas 
Madrid, 27. 

Hablando de la propaganda que hacen es
tos dias las derechas acerca de los asuntos 
políticos, "El Sol" hace historia de lo ocu
rrido en Italia y en otros países donde ha 
habido que desechar las propuestas de las 
derechas. 

Hablan de venir, dice, tiempos de dic
tadura para que las derechas se hicieran 
reformadoras. A grandes y profundas inno
vaciones Italia va pasando revista y dese
chándolas todas para volver ¡quién lo diría 1 
como régimen normal de la vida política al 
parlamentarismo democrático, al colegio uni-
nominal, a la igualdad de derechos políti
cos del sufragio, a toda esa colección de 
antiguallas, como dicen nuestros fósiles, y 
cuando un pueblo como el Japón quiere 
realizar nuevos progresos políticos no pien
sa en otra cosa que en el sufragio uni
versal. 

Carteristas 
que se escapan 

Madrid. 27. 
Unos agentes de vigilancia uue presta 

ban servicio en los altos del Hipódromo vie
ron a varios Individuos sospechosos, que 
huyeron al notar su presencia y dispararon 
contra ellos las pistolas. 

Los perseguidos lograron huir, saltando 
una valia. 

Fueron reconocidos como carteristas fi
chados y se espera que serán detenidos. 
Cuando se les sorprendió se repartían los 
productos de sus robos. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 27 

Sigue la oferta de fondos públicos bajan
do la partida de Interior cinco céntimos a! 
que ía r a 6Í)'45; por el contrario, están fir
mes las obligaciones del Tesoro. 

Las acciones bancarias sostenidas y de 
las industriales firmes las azucarera y flojas 
las ferroviarias. 

bnj 
Los francos siguen a 37'85. las libras 
jan a 33'64 y lo? dólares quedan a 7"015. 

APARATO D E S T R U I D O 

Madrid, 27. 
Esta tarde comenzaron a circular noticias 

alarmantes respecto a un accidente de avia
ción ocurrido en el Aeródromo militar de 
Cuatro Vientos. 
• Se hablaba de un capitán aviador que ha
bla resultado gravemente herido al caer des
de considerable altura con su aparato, y que 
éste se hallaba destrozado por efecto de 
la calda. . ' • • 

En efecto, a las cuatro ha ocurrido un ac
cidente de aviación, pero sin revestir las pro
porciones quo se le atribuyeron en un prin
cipio. 

El aeroplano 177, que, procedente do J é 
tale, volaba ya sobre el Aeródromo, pilo
tado por el capitán Vaquera, cayó a tierra 
desde gran altura y con extraordinaria vio
lencia, a consecuencia de habérsele roto el 
tren do aterrizaje. S^ferttí* 

Merced a que ya se habla iniciado la nor
mal operación de descenso cuando ocurrió 
la rotura, el aparato no volcó en la calda, y 
el capitán Vaquera salió Ileso de entre los 
restos del aparato, que quedó destrozado. 

P R O T E S T A S Y P E T I C I O N E S 

Madrid. 27. 
La Junta administrativa de la Casa del 

Pueblo de Madrid ha dirigido al presidente 
del Directorio una protesta contra el intento 
de arriendo de los servicios municipales, p i 
diendo se autorice con urgencia la conti
nuación de las obras del Canal de Isabel I I . 

En el mismo sentido se ha dirigido a la 
Alcaldía, con otra comunicación, que, en 
lincas generales, recoje los acuerdos adopta
dos por unanimidad en la Asamblea de direc
tivas. _ 

Suma y sigue 
Madrid. 27. 

A las seis de la tarde ha ocurrido en el 
Paseo de Recoletos un gravísimo accMeni" 
que ha costado la vida a un niño. 

Intentaba, según las primeras referencias 
que llegan a nosotros, atravesar el Paseo el 
niño de 13 años Jesús Gómez Iglesias ha
bitante en la calle de Villalar, número 8. 

En el momento mismo pasaba un automóvil 
del servicio particular de una señora, habi
tante en la cllae de Génova, quo alcanzó al 
muchacho y le dió tan fuerte golpe que le 
lanzó a alguna distancia. " ' ^ H j B F 

Varios transeúntes se apresuraron a reco-
jer el cuerpo del pobre niño, que fué condu
cido Inmediatamente a la Casa de Socorro 
de la calle de Olózaga, próxima al lugar del 
atropello. 

Desgraciadamente, el servicio médico tuvo 
que limilarse a examinar un cadáver sola
mente. 

L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L 

Madrid, 27 
En un tcabajo publicado en "Herald*-

acerca de la Universidad Central se hacen' 
públicos los siguientes datos: 

En 25 años se ha duplicado el número de 
alumnos que en la actualidad ascienden 
a 9,000. 

Los abigados disminuyen de una manera 
considerables y, en clmbio, en Filosofís 
en este mismo periodo han ascendido a 279 
a 988. En Ciencias de 306 a 1,411 v en 
íVmac ia de 095 a 1,119. Pero donde" hay 
más entusiasmo es en la Facultad de Me
dicina, pues de 1.000 han pasado a 3,035. 

E L A L C A L D E R E A P A R E C I D O 

Madrid, 27. 
En la Dirección de Seguridad han informa

do que el alcalde de Don Alvaro (Badajoz), 
de cuya desaparición dimos cuenta, pareció 
ya, y ha regresado a su pueblo. 

E L P R O B L E M A D O C E N T E 

Madrid, 27. 
"Le Epoca" se muestra contraria ai eslí-

bleclmiento del texto único en la enseñanza, 
y dice: fiffii^ifttlHIM'""' 

"El texto único seria la mayor Intromisiún 

Suc el Estado pudiera cometer en el régimen 
e la educación superior. Y no deja de ser 

curioso que patrocinen la reforma que se 
anuncia elementos que de la libertad de en
señanza hacen bandera. Mal se aviene esla 
aspiración con aquella tentativa. De todas 
suertes, y salvada nuestra discrepancia en 
relación con un aspecto subalterno del pro
blema docente, no creemos que éste se plan
tee en terreno distinto al de la pública con
troversia, llegado el momento. La enseñanza 
interesa a todos, a blancos y a negros; es un 
problema nacional, que nacionalmente debe 
resolverse: 

La reunión nocturna 
Madrid, 21 

A última hora de la tarde acudieron « 
la presidencia algunos vocales del Direc
torio, permaneciendo en su despacho hasta 
cerca de las nueve de la noche. 

A esa hora, el general' Vallespinosa coa-
versó brevemente con los periodistas, nía-
nlfestando que no habla nada de parlicJiat-

tñ general añadió que los álbums entre
gados por las Diputaciones serán expucsio» 
en los escaparates de la Trasatlántica, ea 
la calle de Alcalá. 

V I S I T E O 

^ ^ ^ ^ ^ 0 ¿ f < '•' i . 'Madrid. 21 
Los rectores de las Universidades de B8. 

celona y Salamanca visitaron al general . 

También visitaron al citado gen6"',^, 
señor Naveda, presidente de la Federau 
hlspano-amerlcana de estudiantes, J . f ' J ^ j -
sidente de la Cámara de Industrias de i»--. 
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E s p a ñ a en Africa 
D I S P E R S I O N D E E N E M I G O S :: 
F A L L E C I M I E N T O D E UN T E 
N I E N T E C O R O N E L :: ¿DONDE 
E S T A A B D - E L - K R I M ? | i A Q U I -
NALDO 

MellUa, 27. . 
La guarnición de Casa Fortificada na dis

persado con fuego Se cañón grupos ene
migos. 

Desde las posiciones do Collado, Teruel, 
Benitei, Tissi-AIma y Viernes se ha hecho 
fuego de callón y de fusil contra concen
traciones rebeldes, atrincheradas en aque
llos alrededores, siendo el enemigo disper
sado. 

Ha fallecido el teniente coronel señor Col
menares. Sus restos serán trasladados a la 
Península. 

Los rebeldes tan intentado hostilizar los 
blocaos Nuevo y Ortega, Riendo rechaza
dos. 

Según referenolas Indígenas, desde hace 
algunas semanas se desconoce el paradero 
de Abd-el-Kriru, oiroulando variadísimas 
veraiones acerca de su desaparición. Su 
hermano fuó atacado por cabileños de la 
zona occidental, teniendo uuc refugiarse en 
Tlbiza, con un centenar de partidarios. 

La Junta de Arbitrios ha estado en Kan-
dossl, distribuyendo el aguinaldo a los re
galares indígenas de Alhucemas, que han 
regresado de la zona occidental. 

El kald Amarusen explicó a los indígenas 
lo que significaba el agasajo que les ha 
enviado España. 

Bl Jefe de los regulares, teniente coro-
bel Salgado, le contestó con frases de agra-
íecimlcnto. 

E M B A R Q U E D E T R O P A S PARA 
L A P E N I N S U L A : : E L G E N E R A L 
SARO t: ANULACION D E P A 
S E S 

Tetuán, 27. 
A bordo del vapor «Andalucía» han mar

chado a la Península las secciones de am-
bulanola de Sanidad del primero, tercero, 
cuarto y sexto regimientos y las compañías 
da Intendencia que llegaron de Barcelona 
y da Burgos en los momentos más críticos 
de la retirada. 

Todas estas fuerzas, especialmente las de 
Intendencia de Burgos, han prestado gran
des servicios en las operaciones para ret l -
n r las posiciones esparcidas en Yebala y 
parte de Gomara y han merecido ser cita
das con elogio por el mando. 

Las citadas unidades, excepto la de Bar-
•elona, desembarcarán en Valencia. 

Ha llegado de Punta Altares el general 
oaro, que ha hecho operaciones de castigo 
m Aogliera. 

Ha establecido treinta puestos con abun
dantes elementos, que impiden «1 paso de 
•w angherlnos desde su tribu a Tánger. 

La efloada de estos blocaos se iloja 
sentir, pues constantemente se presentan 

maghzem familias pidiendo el perdSn. 
. Se han anulado los pases de fdentlfloa-
J^n de Individuos, expedidos con fecha an-
fcrtor k i . ' de enero. 

para lo que nombró caid y personal adminis
trativo encargado de recaudar los Impues
tos en los zocos y cosechas. 

Mientras se ha tratado de combatir a los 
cristianos ha sido posible la unión; pero el 
cobro de los tributos ha exasperado a los 
yebaias. Días pasados en la oildna de Yebel 
Kglda se presentaron los agentes fiscales de 
And-el-Krlm pretendiendo cobrar los trlbu-í 
tos y los cabileños rocibieron a los rifeños « 
tiros, obligándoles a huir, dejando dos muer
tos. Desde hace tiempo se han concentrado 
en el poblado de Benisalem, uno de los más 
poblados do Aus, un grupo de cien rifeDos 
que actuaban especialmente sobro las huer
tas de Tetuán, las depredarlones cometidas 
por ellos han aumentado la hostilidad de los 
uasis, que a tiros los han hecho huir. 

E L BAJA DE A R C I L A . 

Larache, 27 

LUCHAS E N T R E L O S R E B E L 
D E S P O R E L COBRO D E T R I 
B U T O S . 

Tetuán, 27. 
ln i i " '<ls l^orfloeeiones del campo, no só-
¡o de Anghera y de Yebala, confirman que 
«menta la lucha entre los yebaias y los r l -
í""0»- La superioridad cultural de los yeba-
«» aumentaba la hostilidad. Los yebaias só-
W 1 ?, acePta<'o la tutela del Rlf cuando loa 

iscog de 148 cabüas, auxiliados por la 
STopaganda • la presión armada de Abd-el-
U, .• ?e 10 "npldleron, llevando a los yeba-
exln?,i 8uerra- El cabecilla rifofio quiere 

«uoer su organización a esta provincia. 

Ha llegado el bajá de Ardía, Muley Mus
ía fá. para conferenciar con el general Ri-
quelme. 

NOTA D E L D I R E C T O R I O 

Madrid. 27. , 
En la Presidencia han facilitado esta no

che la siguiente nota: 
"Conviene deshacer errores y aclarar equí

vocos que la Prensa extranjera viene hacien
do correr respecto a tratos de paz del Go
bierno espafloi con Abd-el-Krim. 

Este moro sagaz ha policitado. no una vez, 
sino varias, la presencia de un funcionario 
español en Axdir para tratar de Ja paciflea-
oión de la zona de protectorado español de 
Marruecos. Pero como en la primera entre-
vlta demostró una Incomprensión total del 
problema y de la situación, el alto comisa
rio se ha negado a que se celebren otras, 
pedidas Insistentemente por Abd-el-Krim des 
de Axdir por conducto de! comandante mil i 
tar de Alhucemas. 

Espafia, que militarmente, en definitiva, 
aun a rais de las adversidades y contratiem
pos del 21. ba demostrado tener poder para 
avanzar o replegarse en Marruecos cuantas 
veces ha querido y según le ha convenido, 
no ha de poner su amor propio ni su empeño 
en este problema, que siempre podrá resol
ver en su aspecto militar. La misión es otra: 
es llevar a Marruecos la pas precisa para 

Íne puedan desenvolverse allí las actlvída-
ss peculiares de la civilización moderna. 
Para alcanzar esto, España, como Fran

cia e Inglaterra, en easos similares, propone 
o acepta sin desdoro los medios de obtener 
la sumisión do las tribus Indígenas, enten
diendo que éstas han de eesar en la rebel
día y aceptar la esencia de! régimen del pro
tectorado. Pero Abd-el-Krim, envanecido por 
lo que él Uama sus triunfos mllltarés, que 
no Je han permitido, sin embargo, ocupar 
más objetivos que los que España ha abando
nado voluntariamente en la fecha y forma 
que ha querido, obedeciendo a un plan po
lítico y económico, no a impotencia de sus 
armas, se permitió, en su primera entrevista, 
darse aires devencedor, pidiendo que se le 
entregara cierto número de armas y material 
de guerra, lo que. conoddo por el alto co
misorio, determinó la orden fulminante de 
que se retirara el negociador, haciendo sa
ber a Abd-el-Krim que Espafia, en este te-
rreno, no podía ni oír sus pretensiones y que 
e! plan determinado por el Gobierno se eje-
ontaria con su acuerdo o contra su acuerdo. 

A nuevos e insistentes requerimientos, se 
neeó toda comparecencia •de funcionarios es
pañoles para tratar de eí to , no solamente por 
decoro de un ejército, que, oomo todos y 
ante un problema militar difícil por el carác
ter de sus factores, ha tenido episodios par
dales adversos entro sinnúmero de victorias 
y que, en definitiva, ha realizado siempre sus 
objetivos, sino hasta por sentido común, Es
pafia no puede tratar con ningún jefa rebel
de de Marruecos sino a base de la entrega de 
aus armas, porque si lo que se propone es 

pacilloar su zona, no es comprensible que dis
tribuya armas o que se avenga a no recoger 
las que hoy poseen los rebeldes. 

Así está planteado el problema y así se 
realizará Dios medíanle. 

Ya se han iniciado sumisiones y ya se lia 
impuesto esta condición, pues aunque una 
concesión en esto anticiparla la sensación de 
paz. ésta seria precaria y efímera, y el D i 
rectorio pone toda su voluntad en obtenerla 
duradera y definitiva. 

No se sabe si habrá que ir o no a Aíhu-
eemas; pero si la! conviniera, se haria, con 
seguridad de éxito, bastando para ello los 
elementos nórmalos, pues cualquiera do los 
objetivos realizados ahora, y antes bajo otros 
mandos, no era Inferior a éste, en diOculla-
des militares, y se han vencido. En personal 
y material, en técnica, en produccién y or
ganización, tiene España potencialidad y es
píritu para más arduas empresas. 

Conviene también desvanecer las exage
raciones que respecto a prisioneros se han 
hecho correr. •> 

El número de ellos no excede de 300 en 
Axdir y otros tantos en distintas cabllas de 
Yebala. 

En mayor número los tenemos nosotros del 
adversario. Ellos se rescatarán a su debido 
tiempo y por medios que no aumento los re
cursos ni el prestigio del enemigo. 

También se ha hablado dn ríos de oro, de 
millones Invertidos en (acllllar el éxito do las 
operaciones militaras. 

Esto es evidentemente exagerado. Esta 
guerra, como todas, impono gastos, que tie
nen por objeto desmoralizar y corromper al 
adversario, introduciendo en él la descon
fianza y la discordia, que no se ha omitido en 
esta cuestión. 

Tales gastos se satisfacen con el crédito 
del presupuesto llamado gastos poUticos y 
reservados. 

A tal fin, el Directorio lia librado para la 
última campafia un millón He. poseías para las 
zonas de Melilla y Ceuta y Larache. y de él 
quedan aún disponibles m á s de seisclontas 
mil pesetas, y de tales gastos, no obstante 
su denominación, se da cuenta al Gobierno 
por lo menos ahora, aunque naturalmente 
no so contabiliza en la misma forma que las 
ordinarias. 

El Directorio, siguiendo su norma de en
terar al país de lo que no constituye peli
grosa Indiscreción para el Gobierno."cuando 
más seguro está de la conflánza que Inspira 
se oree obligado a tenerlo al corriente de lo 
que ha sucedido, por si puede y debe llevar 
a cabo. 

Lo positivo y consolador es que España 
sepa que el sito mando militar con sus ofi
ciales y sus tropas, que hay que mencionar 
con justicia a su modesta clase, están pre
paradas y capacitadas para la misión que tie
nen que desempeñar, y que nuestro ejército 
y marina', sin espíritu imperialista, sin jac
tancias ni provocaciones, conscientes de su 
deber, profesional y ciudadano, sin espíritu 
de castas, con exaltado patriotismo, y amante 
de la paz, oomo supremo bien de los pueblos, 
se compenetra con el español, do cuya estirpe 
y verbosidad se enorgullece, y con él y para 
é! ofrecen los mayores sacrificios. 

EL ACEITE 

Madrid, 7 
Esta tarde se reunió la Comisión perma

nente del Consejo de Estado, tomando aeuer 
dos relativos a las conclusiones de la Con
ferencia del Aceite, para que éstos pasen 
a los respecelvos departamentos del Esta
do, para que a su vez propongan éstos al 
Gobierno disposiciones en relaciones ron ios 
deseos de ia Conferencia.. 

El marqués de la Frontera ha suscita
do una cuestión de competencia sobre una 
real orden y un real decreto del oorrientc 
mes, de Hacienda. 

En lad iscuslún se Invertido toda la tarde, 
habiendo quedado aplazado el resto de la 
orden del día para mafiana, miércoles. 

En la sección de tratados se reunió a ú l 
tima hora de la tarde la Comisión negocia
dora espafiola con los negociadores aus
tríacos. 



PAO. 88 j l i é r c o l M , 28 do enero ds E L DTLCJVIO 

La Asamblea 
dé la F . E . F. A. 

L O S SEÑORES C A 3 0 T V F O R N s 
A S I S T E N EN R E P R E S E N T A C I O N 
D E CATALUÑA 

Madrid, S7. 
Esta mañana en el loca: de la F. E. F. A. 

ha comenzado la asamblea extraordinaria de 
fútbol, eon asistencia de los delegados si
guientes : 

Galicia: Palillo y Domínguez, 
Cantabria: Alvarez. 
Vlscaya: Mateos. 
Catalufia: Forns y Cabot. 
Aragón: Muniesa. 
Centro: 11. Coronado y Ti-ja. 
Leonesa: Martínez Duque y Oimberté. 
Valencia: Miteja y Sáeí . 
Sur: López García y Escondoin. 
Gulpí ícoa : Vega, Scoane, Indive. 
Abierta la sesión por el presidente, se

ñor Olade, se trata del primer punto del 
orden del d ía , relativo a la admisión de 
Jugadores extranjeros. 

Fueron admitidos Jugadores de Galicia, 
castellanos, leoneses, Sur, Catalufia, Cen
tro y Valencia. 

La Federaciún castellano-leonesa plantea 
el caso Mengoti, en el que debe tenerse 
en cuenta que se trata do un Jugador ama
teur y que debe admitírsele, teniendo en 
cuenta que habla Jugado oñcialmente cu 
Suiza. 

Después de una agitada discusión en la 
que los federativos castellanos no cstin 
de acuourdo se acepta una proposición del 
seAor Cabot, dividida en dos partes: 

1. * Que teniendo en cueunta que Men
goti Jugó en anteriores equipos, no obs
tante haber actuado antes eu Suiuza, sin 
que se le pusieran inconvenientes, lo cual 
crea un estado de derecho, debe consen
tírsele jugar, a condición que opte en de
finitiva por la nacionalidad deportiva espa
dóla. 

2. * Que se amplié antes el criterio que 
no debe aceptarse que el Jugador que tome 
parte en campeonatos nacionales de otros 
países no podrá actuar en campeonatos na
cionales de Esparta, entendiéndose, además, 
que pierde su nacionalidad deportiva y 
dede. por lo tanto, estar dos artos sin Jugar. 

A las cinco de la tarde se reunió la sesión 
de U asamblea -extraordinaria ¿ie fútbol, dls-
outiendo la pe lición del Osas una de Pam
plona de que se le abonaran los gastos de 
desplazamiento a Sevilla para jugar al ünal. 

La representación de Navarra hace Uisto-
ria de lo ocurrido citando casos anilogos. 

El seüor López Garc í a , representante del 
Sur, dloi- que esta Federación considera ló
gica la reclamación de la Federación de 
Navarra. 

Añado que esto es consecuencia de las 
condicionales anómalas en que se Juega el 
campeonato de la serie B. 

Por esto mientras sigan estas condiciones 
todos los clubs de Esparta sufrirán los mis
mos fracasos económicos. 

El presidente propone que se lean todos 
los telegramas cruzados entre las Federa
ciones, eon objeto da ilustrar a la asam
blea. 

Asi se hace. 
El sefior López Garc ía Insiste en su pare

cer y dice que la Federación Espartóla es 
quien deberla pagar los gastos del Osasuna 
pamplonés, ea vista del caso anómalo del 
reglamento. 

El señor l í o s i c h , por la Federación Espa
ñola, se acoge al articulo '56 del reglamento. 

El sefior Alvarez, representante de Canta
bria, dloe que ni el Osasuna. n i el Acero 
de Bilbao, ooncucrenle en el mismo caso, 
deben reclamar perjuicios por estar de acuer
do con el Madrid, o sea que son deQoiencias 
reglamentarias. 

El señor Mateo, de Vizcaya, cree que con 
respecto al final, tiene derecho a indemniza
ción. 

Apoya este cr i ter io el sefior Seoane, pero 
dice que nadie mis aue la Federación nacio
nal os la causante de este desastre, puesto 

3ue fué la qus ordenó desplazarse a estos 
os clubs. 

La Federación—dice—debe saber la situa
ción económica de todos los oulbs españo
les y si los clubs aotediobos se hubieran re
belado a las órdenes del nacional, éste no 
hubiera vacilado para aplicarles las sancio
nes correspondientes. 

El delegado de Cantabria propone que an
tes de seguir disculiTdo sobre esle asunto 
se paguen ios gastos de desplazamiento que 
se irrogaron al Osasuna y al Acero. 

Se acuerda que dichos gastos sean paga
dos mitad por mitad por el Comité nacional 
y por las Fideraciones Vizcaína y Guipuz-
coana. 

Queda encargada la Nacional de fijar la 
cuantía de los citados gastos. 

A continuación el delegado catalán señor 
Cabot habla de la poca eficacia del cam
peonato de España de la serte B., tal romo 
en la actualidad s» Juega, estimando que 
debe anularse. 

El presidente contesta que reglamentaria
mente no puede tratarse del asunto ahora. 

Se pasa a discutir la forma en que ha de 
jugarte P| campoonalo español para equipos 
de primera categoría. 

Se entabla uii amplio debate, en el que 
intervienen varios delegados, exponiendo di
versos puntos de vista. 

Los delegados del Centro Cantabria v de 
la Federación Castellano Leonesa presentan 
tres propuestas, orientadas en el sentido de 
introducir algunas modificaciones 

El señor Cabot. de la Federación catala
na, presenta una proposición, que defiende, 
y es al fin aprobada por nueve votos contra 
dos, de las Federaciones de Asturias v Viz
caya. 

Coa arreglo a dicha propuesta, el campeo
nato se Jugará en la siguieute forma: 

Por grupos. 
Primero: Catalufia. Valencia y Aragón 
Segundo: Centro, Andalucía y Murcia. 
Tercero: Cantabria. Vizcaya y Guipúzcoa. 
Cuarto: Galicia, Asturias y Castellano-

Leonesa. 
Ei vencedor del primer grupo ebmlnará 

al segundo, segundo al tercero, y el tercero 
al cuarto. 

Acto seguido Se suspende la sesión para 
reanudarla mañana. 

interesante conferencia 
_ i - Madrid. «7 
t n la Academia de .lurisprudcneia pro

nunció esta tarde una Interesante coufe-
renr.ij el catedrático de Derecho Penal de 
la Universidad de Murcia, don Mariano Huí» 
Funei, quien disertó acercó de AnaMla 
France y la Justicia penal". 

El seüor Funes expuso la necesidad de 
estas conferencias, como de otras Investi
gaciones, dentro del mundo literario, para 
ver si en las páginas literarias se encuen
tran sclucloues a algunos puntos oscuros 
con respecto a la coasclenela de los delin
cuentes y a los orígenes de la criminalidad. 

El conferenciante aludió a continuación 
a la obra literaria, en esle aspecto muy In
teresante, de varios escritores de fama mun 
dial, entre otros Lorabra^o, Tolsíol, D-An-
nmielo. encontrando tambitn algunas notas 
ae Interís sobre el delito en el Quijote. 

Ciñéndose ¡fl tema de la conferemia y a 
las Investigaciones y teoría emanadas de la 
obr de Anatole France. señala los hechos 
que formaron el criterio del escritor fraa-
cés, recordandi al efecto algunas de las 
páMnas de Frunce, reveladoras de un orl-
terlo humanista. 

Esp/ritu burlón y humano—dice—Anatole 
France sufrió, no obstante, una gran crisis 
a partir de los primeros meses de la guerra 

Argumentando sobre ol criterio humanis
ta del escritor francés, criterio humanista 
que se maniflesla durante toda su obra, y 
al reíerirsep rineipalracnte a su hermosa 
página sobre el delito del vagabundo, que 
reconociendo caia dentro del Código, vaga
bundeaba porque era pobre, dice que no 
vemos medio para remediar posibles dclilos 
futuros, sino sólo para castigar delitos pa
sados. 

Como Anatole France debemos dar — ter
mina diciendo — la Ironía y la piedad, la 
ironía como cordura y la piedad como hu
manidad. 

La actividad 
de Duch Salvat 

D I S P O S I C I O N E S CONTRA UN 
ABUSO :: C A R T A D E QOMEZ 
C H A I S : : E L E X P E D I E N T E DE 
I N D U L T O D C L A FAMILIA ROL
DAN CONSIDERADO ASUNTO 
U R Q E f i T E P O R E L G E N E R A L 
NOUVILAS. 

Madrid. ^ ••S^mñ-
Esla mañana e! ínspeclor de cartería del 

coneo central, don José Castañeda Gullé-
rez, ha visitado al señor Duch Salvat para 
comunicarle que se hablan dictado disposi
ciones a fin de que no vuelva u repcllrae el 
caso denunciado por dicho compañero en la 
Prensa, o sea quj eran muchos los domin
gos que en Correos no entregaban a los ven
dedores de Madrid los diarios barceloneses 
de la edición anterior. 

El ex diputado a Corles repabi'.oauo por 
Málaga don Pedro Gómez Chaix, que está on 
constante comunioaoióu cou Duch balvat, Ii» 
escrito una sentidísima carta al general Nou-
vilas mostrándole su gratitud por todo cuan
to se ha dignado hacer en favor de la familia 
Boldán. natural de Benagalbfln, puebla de 
dicha provincia. XZSS 

El expediente de indulto se halla nueva
mente en la Presidencia y 1c llevó p»i.*oaal-
mento el g-lbíícretEi-lO de la Guerra, duque 
de Teluán. hace unos días. 

El general don Godofredo Nonvilas dlé 
ayer orden de que se incluya el exped.'cnle 
de indulto do los reos de Benagalbón entr» 
los asuntos urgentes a resolver por el Di
rectorio en Oonscjo. 

La enseñanza 
en el cuartel 

Madrid. 17. 
En la Presidencia han facilitado la siguiea-* 

te nota: 
El comunicante don Manuel Raventós so

licita en "A B C" que un real decreto esta* 
blezca en los cuarteles cursos do instruc
ción obligatoria a cargo de un oficial que 
tuviera como único y especial cometido ejer
cer las funciones de maestro. 

Dispuesto está, desde 18 de diciembre d« 
1916 que se establezcan en todos los cuer
pos y unidades kidependientes escuelas da 
instrucción primarla elemental bajo '* di
rección e inspección del Jefe de InstrucelóB, 
siendo loa profesores principales, con obll" 
gación de asistir diariamente a las clases, 
los capellanes, quienes tienen a sus órdene» 
como maestros auxiliares las clases y solda
dos que tengan aptitud para ello. 

Existe para estas escuelas, como texto re
glamentario, el mótodo de que e autor ei 
maestro de instrucción primaria Francisco 
Alonso Camo. teniendo todos los elementos 
con ol material necesario para la cnse-" 
fianza. . 

También esté dispuesto que los Jefes os 
cuerpo y unidades armadas extremen su ce» 
y atención, al objeto de evitar que se que" 
ningú nsoldado siendo analfabeto, premian 
dose la aplicación sonstanla y el buen cora 
portamlento en las liases don salidas «c ruar 
el en horas extraordinarias, concediendo u 
ceaeias, mención en la orden de loa cuerpos, 
regalos de libros, notas en las filiaciones, 
otros galardones que estimulen y maní' 
el entusiasmo del saber y Isa ansias oei I"u 
vechoso aprendizaje. iinnej 

Por disposicioues posteriores los capí' " ' _ 
generales de las regiones Insp0?^00.2",,;'„.« 
sultado de los exámenes que ;r imMt"ln 'e ' 
se verifican, y hasta ahora el éxito ma» • 
tundo corona la provechosa labor <!" '„ , . 
pro de la enseñanza se reallss «>'0,s..c, ' aue 
les, como lo atestiguan las estadísticas «t 
periódicamente se reciben. 

E X T R A S O S U C E S O 
Zaragoza, z ' v ^ 

En 1* estación sanitaria del p a ^ » 
Ebro ha ocurrido un suceso extraño ^ i0 

El serano de ella denunció q«1 * "calpe» 
de la pasada madrugada oyó unos 6 
ea !a puerta invitándole a abrir. 
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Se asomó a la ventanilla y viú a un indi
viduo que, pistola en mano, le intimaba a 
que le entregase la gorra de uniforme. 

Como tenia la pistola en una mesa próxi-
pi, la cogió e hizo un disparo para ame-
Irantar al individuo, pero éste huyó. 

Como la recaudación diana por consumos 
je entrega a las diez de la noche, se supone 
nie todo obedeció a una estratagema para 
tlstraer al sereno o Introducir contrabando. 

Tarragona 
Enero, 87. 

Han empezado los trabajos de explana-
tífn de los terrenos de la calle de Lérida, 
ta los cuales don Antonia Foras se propo
ne construir nn grupo de 16 casas baratas. 

— Se ha encargado nuevamente de la 
Alcaldía el alcalde don José Jové. 

— Han visitado las obras do la fábrica 
de tabacos el director de la Tabacalera, se
ñor Bastos, el ingeniero sefior Quesada y el 
inspector da la Tabacalera, señor S&nobez 
Bernia. 

— Los agentes del Municipio han inuti
lizado una partida de fruta que en malas 
aondlciODes se expendía en el mercado de la 
parte alta de la ciudad. 

— El Jueves se reunirá el Consejo direc
tivo de la Asociación de la Prensa para pro
ceder a la provisión de cargos. 

— Por defraudación en el peso ha sido 
denanciada Dolores Simó, del Mercado Cen
tral. 

— En la calle Real chocaron dos camlo-
aes, resultando ambos vehículos con ave
rias. 

Afortunadamente no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

Gerona 
Enero, 27. 

Existe mucho Interés por la representa
ción de "Vidas rectas", la obra de Marce
lino Domingo. 

Ha llamado la atención que ei Juzgado de 
tostrucelóo haya salido en automóvil por la 
carretera de Barcelona. Ignóraoso ios rao 
ttvos. 

— Se ha declarado la fiebre aftosa en los 
términos de Sermé, Caldas de Malavclla y 
Llore t de Mar. 

En el término de Massanct de la Selva el 
tren alcanzó a un Individuo llamado Anto-
•io Cruan. En grave estado ha sido trasla
dado ai Hospital Clínico. 

— Se ha verificado el análisis de la leche, 
«pcontrándose en malas condiciones dos de 
jw muestras presentadas, imponiendo mul-
"s a dos vendedores. 

— Por negligencias en el servicio, el «1-
«Ide accidental ha castigado con un día de 
Mber a varios Individuos de la brigada del 
Ajnntamlento. 

Aplaudiríamos el celo desplegado por el 
ucalde contra los obreros, si aplicase la 
jusma energía para lograr la limpieza de 
•s calles. 
„ "~ domingo próximo la Junta dlrec-

Íe Ia M " ' " 4 1 Ganadera de Gerona ce-
H?r? «un acto de propaganda en RiudeUots 
<" la Selva. 

Barco incendiado 
AI K , VIK0. « 7 -
AI^ hacer la descarga del vapor "Alvarez t*Z*\ lu¡cI*il0 en eI muelle Transversal y 

i"weaente de Huelva con 300 toneladas de 
rn 9 ' .?e oi>8e""5 q«e de la bodega mime 

Fn i a un4 í f s o columna de humo. 
. los primeros momentos hubo pánico 
moT^ ver,0L dominada la situación, fué re 
dond* . elJ.bu1ue a la ensenada de Reté, t 
lo, * acudieron loa bomberos. Dos de é s -
loermi1* en'raro" en la bodega Incendiada 

En V̂ 3*1.08 v*1 asfixiados, 
íoeitn . . ^ l úe era imposible dominar 
•iWo «i h„!!..nn'iTe i e 'a noche se ha proc 
«Ca aBh,un'l,ra'enl0 <»el "Alvarez Sala'f; ma-

«e le pondrá a flote. 
LosCarifí?enl0 8e.ha Perdido en totalidad, 

•k duros! 86 caIculan eB " « « n o s miles 

E X T R A N J E R O 
g t ta AfftacJA Mavts t ds sueatros COTTMCOHMIB» « s p e c l s t e * 

Supresión de funcionarios públicos en Hrancia : Posibilidad de 
la evacuación de Colonia por las tropas inglesas según los 
alemanes :: Anunciase la partida de Boulllon para ios Estados 
Unidos con objeto de tratar de las deudas francesas :: Respuesta 

del gobierno alemán a la nota de los aliados 

La cuestión de 
las deudas 

• París, 87. 
En la reunión del Consejo de ministros 

celebrada la noche pasada se acordó la su
presión de 9,686 funcionarios, supresión a 
lu cual seguirán otras más. 

Según el «Matin», el principal asunto so
bre que se deliberó en dicho Consejo dfl 
ministros es la determinación del tono dol 
discurso que pronunciará el sellar Uecríot 
mañana en la Cámara sobro la cuestión de 
las deudas. 

El mismo diario hace nolar que el Go
bierno no ha recibido basta ahora ninguna 
eomunloaclón oficicl de Washington Invitán
dole a precisar las sugestiones que ha lan
zado el Gobierno francés; pero .parece que 
estas no se consideran en los Estados Uni
dos como base sutlclentc para la apertura 
de negooiacioiics. 

París. 87. 
El diario "Bclalr" recoge el rumor, «e-

gún ei cual el sefior Franldin Bouíllon par
tirá en breve para los Estados Unidos con 
la misión de exponer la situación financiera 
de Francia en lo que concierne el pago de 
sus deudas. 

HOSPITALIZADO INCURABLE 

Pekín, 27. 
Sun Yat Sen. cuyo estado salad es grave, 

ha sido trasladado a un hospital para ser 
operado. 

Pekín, 27. 
Les cirujanos han constatado que Sun Tat 

Sen padece un cárcer en el hígada, y que su 
estado es incurable. 

SUPLENTE 

Ginebra, 27. 
18 presidente en ejercido del Consejo de 

la Sociedad de Naciones, sefior Nello Franco, 
representante del Brasil, ha designado a don 
Antonio Flores Urdapllleta, súbdito español, 
para miembro suplente del Jurado Inter na
cional de Arquitectura, encargado de exami
nar y clasificar los proyectos presentados 
para la construcción de nn salón para la 
asamblea de la Sociedad de Naciones. 

E L P A C T O DE GARANTIA 

París, 27. 
Algunos diarlos comentan la noticia de 

origen alemán de un pacto de garantía entre 
Francia y Alemania, atribuido a iniciativa del 
Gobierno del Reich. Estos periódicos dicen 
que ei pacto en cuestión no es necesario 
porque existe ya un instrumento para cum
plirlo, que es el Tratado de Versalles. 

LA FABRICACION DE ARMAS 

Ginebra, 27. 
El "Journal de Geneve" dice que el Go

bierno inglés ha comunicado a la Sociedad 
de Naciones que, a Juicio suyo, pudiera pe
dirse a la Comisión permanente de asuntos 
militares oue en la reunión que ba de cele
brar en Ginebra el día 5 de febrero próxi
mo, examine también en la cuestión de la 
fabricación privada de armas. 

La cuestión de Colonia 
Berlín. 87. 

El Coasejo de Imperio se reunirá hoy 
para estudiar el texto de la rauteslaeióa pro
visional de los Gobiernos aliados a la nota 
dirigida a éstos el día 6 del corrioale reia-
Uva a la no evacuackio de la zona de 
Colonia. 

El canciller, señor LnUier, al serle entre
gada ia citada contestación provisioaal de las 
potencias aliadas por ei embajador de Ingia-
lerra. en nombra de los demás represen
tantes aliados, expresó el deseo de que la 
contestación definitiva de éstos le fuera co
municada lo antes posible. 

París. 27. 

Al "Journal" le t e l egra f í an de Maguncia 
que las autoridades inglesas ao Colonia van 
reduciendo los servicios de su a d r a i n l s l r á -
c lón ante la posibil idad de una p róx ima eva
cuación de las tropas inglesas. 

Estrasburgo, 27. 

Según los diarios de ia r eg ión Itbenana, 
los Gobiernos de Berlín y Londres están 
próximos a Iniciar negoclaelone3 en vista da 
apresurar la evacuacl-'m de la zona de Co
lonia. 

LA SUPUESTA PROBABILIDAD 

- Londres, 21. 

La Agencia Reuter dice estar autorizada 
para desmealir categóricamente una supo
sición de los pe r iód i cos alemanes segiin la 
cual Inglaterra e s t á dispuesta a tratar de la 
evacuación de la zona do Colonia. 

, La cuestión — a&ade la Agencia Reuter — 
es de la incumbencia do todos los aliados y 
oo solamente de Inglaterra. Debe, además, 
tenerse en cuenta que las tropas inglesas 
forman parte del ejército interaliado de oeu-
p&uiOB. 

La nota enviada ayer a Alemania establece 
claramente que Inglaterra no estudiará esta 
cuestión mientras Alemania no haya c u n i p l i -
do sus compromisos. Cuando el l l e ich cum
pla sus obligaciones, la evacuación de la zo
na de Colonia será antomátlca. 

ACTITUD DE COOLIDQE 

Washington, 87. 

En Ta Casa Blanca se niegan a comcntai 
más ampliamente la cuestión de las deudas. 

El presidente Coolidge cree llnnemente 

?ue la ley pone la cuestión en manos de la 
omisión creada por el Congreso. 

El Gobierno, por lo tanto, no puedo hacer 
otra cosa que aplicar la ley eixslonte, 

LA POLICIA ALEMANA 

Bertin, 27. 
El general Walzh parece que ha dirigido 

hace poco tiempo al sefior Severing una In -
viatción para que descentralice la policía 
• v e r d e » , en virtud del acuerdo de Colo
nia. 

Ei sefior Severing está estudiando la trans
formación de la Schuppo en un cuerpo da 
policía comunal. 
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La respuesta alemana 
P a r í s , 27. 

Kl ministro de Negocios exiranjoros alc-
máD, señor Sin-sseniann, ha entregado al 
emliajador de Id Un in Brutaúa en Ber l i n y 
decano de los roprespniantes aliados en 
aquel la capilal la contestanión del Gobierno 
alemán a la ñ l l ima ñ o l a de los aliados, re
lativa a la no e v a c u a c i ó n de a zona de 
Colonia. 

En esa c o n t e s t a c i ó n el Gobierno del Rcic l i 
declara que se ve obligado a constatar, muy 
a pesar suyo, que las consideraciones con
tenidas en la nota alemana de 6 do ñero 
sólo lia servido para dar ocas ión a los 
liados de dar uqa c o n t e s t a c i ó n de pura 
f ó r m u l a , que no consti tuye n i n g ú n p rogre 
so para la n o r m a l i z a c i ó n de Kuropa. 

El Gobierno a l e m á n lamenta que se le 
deje en la ignorancia de los he.Vnos mate
riales sobre los cuales pretenden funda
mentar las resoluciones que ya han adop
tado y t a m b i é n que los aliados se nieguen 
a examinar inmediatamente el i s u m o , de 
acuerdo coa el Gobierno del Reich. 

Afirma a c o n t i n u a c i ó n que las condicio
nes previas de qued opende Ja e v a c u a c i ó n 
de la nona de Colonia han sido llenadas. 

Termina diciendo que el i n t e r ó s f íeneral 
no permite que se proloniri ie por tiempo l n -
dct 'Tmlnado la presente s i tuac ión , dejando 
en la iucer l idumbre la sliCrté do un gran 
i T r l l o r l o a l e m á n y de la poblc lón de ó s t e . 
• Por ello cuenta' el Gobierno i d e m á n con 
que los aliados le d a r á n lo antes posible 
c o m u n i c a c i ó n de los dalos Indicados, c r e á n -
dos cnndlcloiies p r tv ias para llegar a un 
« c u e r d o que desearle el conflicto surgido. 

B O X E O 

Balt imore, 27. 
La Nat ional Boxing Associatlon ha suspen

dido al boxeador Jonunie D u n d é e . 
La s u s p e n s i ó n es efectiva en diez y siete 

Estados, con e x c e p c i ó n de los de Nueva 
Vork y Massacliussets, en los cuales la de
c is ión depende de la N e w Y o r k State Atletio 
Commission. 

E N F E R M O AGRAVADO 

P e k í n , 27. 
El estado de Sun-Yat-Sen ha entrado en 

una fase verdaderamente cr i t ica . 

P R O P O S I C I O N APOYAD! . 

P a r í s , 27. 

. El grupo socialista h a decidido dar su apo
yo a una p r o p o s i c i ó n encaminada a publ icar 
en el "Jorunal Off ice" el nombre de los con
t r ibuyentes que no l ian satisfecho el Impues
to sobre beneficios de la ugerra en cuantías 
inferiores a 200,000 francos. 

D E C L A R A C I O N E S EXAMINADAS 

V P a r í s , 27. 
S e g ú n el p e r i ó d i c o «Le M a t í n » , en el Con

sejo celebrado ayer se examinaron las de
claraciones que el presidente de l Consejo, 
sefior Herr lot , h a r á relativas a la c u e s t i ó n 
de las deudas interaliadas. 

imm mimmm ímmu 
De Marruecos 

Madr id , 28. 
Parte of ic ia l : 
" S i n novedad en las zonas ocupadas de 

Ceuta, T e t u á n , Larache y Mel l l l a . 
En la zona occidental se sigue rectificando 

l a linea sin d l l lou l t ad . 

En la zona i e[fciae/»»|goe muy enoarnlzada 
lá lucha entre tos parUdarlos da Abd-el-Krlm 
y los del Ralsunl, pareelendo q « e l levan é s 
tos la peor parte. 

El mando militar ha adoptado las medidas 
-necesarias para prevenir cualquier contla-
genola en nuestro frente." 

Notas malagueñas 
UN C A B L E :: L A P E S C A D E L ATUN 

, 28. 

El buque cablero "Clttá di Milano" ba 
amarrado en la caseta de la playa de San 
Andrés el cable que servirá para establecer 
Is comunloacioues entre España e Italia y 
España y la América del 3ud. 

Al acto asistió el cónsul de Italia y los 
Ingenieros de la Compañía. 

r— Diferentes barcos posqueros han sa
cado del mar más de dos rail atunes de 
todos tamafios, valoratíog en 70,000 pesetas 

RIAA 

Toledo, 28 

En la dehesa La Tanuja, término del pue
blo de Muntalván, ritieron varios obreros 
de los que se dedican a la recolección de 
la aceiluna degenerando la reyenta en ba
talla campl, resultando heridos - Martin M u 
ñoz y Aquilino López. 

La guardia civil detuvo a Francisco Sán
chez y a Ires hijos suyos presuntos aulorus 
de las lesiones. 

C O N F L I C T O O B R E R O 

La Carolina, 2». 

- El confliclo raiuero se ha extendido a las 
minas "Colmena", "Santamlel", "Aracll" y 
otras. 

A requerimiento do las autoridades han 
vueKo a reunirse- pairónos y obreros. Estos 
redujeron- sws-pretcnsfones a un 45 por 100 
de aumento, que no se aceptó. 

Por el momento no se ve una solución a 
la huelga. . 

D I R I Q I 8 L E D E PASO 

VinaroE, 29 

Por estas costas pasó a «soasa altura un 
dirigible español con rumbo a Barcelona. 

F E S T I V A L T A U R I N O 

Huelva, 28 

Él próximo domingo se celebrará un fes
tival taurino. 

Actuarán de matadores el L i t r l , padre e 
hijo, y ocuparán lap residencia safioritas 
del popular barrio de San Sebastián, 

ABANDONO I N C A L I F I C A B L E 

En el jardín del Hospicio apareció esta 
mañana el cadáver de un nlfio, que se su
pone que fué llevado para ingresarlo en el 
estableelmiento y como ennontraran el torno 
cerrado lo dejaron abandonad?, muriendo 
la criatarita de frío. •jftjáft 

R E G R E S O D E F U E R Z A S 

Burgos, 28. 

En el tren correo de esta tarde llegó, pro
cedente de Ceuta la compañía expedicionaria 
del sexto regimiento de Intendencia. 

En la estación fué recibida por las autori
dades militares y la banda de música del re
gimiento de San Marcial. 

También acudió a recibir a los soldados 
numeroso público. I 

Por esos teatros 
L I C E O . — «El oro del R h i n . , 
Prólogo de la tetralogía ( E l anillo 
del NlbehJngoi. 

Principióse anoche el ciólo de uEl aoillii 
deTNlbelungo», ia partitura quizás de menor 
fuerza emotiva de las ciatro que componen 
el poema. 

Ella es una expusición de temas que mái 
tarde adquirirán franco desarrollo en el de* 
senlace del drama. Contiene esta parl i tur t 
una página maestra y que prueba la enorme 
personalidad de Wagnor; el preludio, cuyos 
ciento treinta y cinco primeros compases 
están basados sobre el acorde perfecto d» 
mi bemol. Sólo un genio como Wagncr podía 
dar amplio desarrollo a un tema tan simple, 
lema que inicia por los concomitantes de lo 
fundamental, de ellos forma el tedia de U 
Naturaleza y más tarde, con una varianti", el 
de las onas. 

Los temas de Wolan y Walhalle serviria 
más tarde para establecer también un heri 
mosisimo fragmento, concebido en altos re< 
Heves de orquestación, al final de la obra. ! 

-Dificll es conjuntar una obra tan comí 
pleja, en la que juega -también principal 
papel la escenografía. 

Presentábase con el papel de Friclía U 
s e ü o r a Hafgren, artista eminente, de voi 
cristalina, que tanto hemos admirado en án<< 
leriores temporadas. Ella fué, como siem
pre, la Intérprete ideal que manifiesta ar t í 
y pasión en su porte. 

La señora Dalsmen excelente en Freia, j 
respecto al género masculino des t acóse . él 
tenor Kirchoff, quien liizo un Loquo acef< 
tadíslmo. Notables también Sohipper, Ma4 
rowaky, Nissen, Wiedemana y Reiss. 

El maestro Welngartncr, ooa su magistral 
batuta, imprimió una interpretación -.••u-
bllisima, obteniendo bellísimos efectos d» 
conjunto. 

Hube aplausos en gran cantidad, y 'iaw 
bién fueron numerosas las llamadas al piW'-, 
Denlo. 

ALARD -

E L D O R A D O . 
la Qoylta. 

Reapar ic ión de 

La Goylta, gentil y risueña y aristocratiza^ 
da, reapareció ayer en el escenario del le»-, 
tro Eldorado. ¿Su presentación? Huelga.lia-< 
cerla, pues la Ooyita es harto conocida d» 
nuestro pública. ' -• 

La Goylta es exquisitamente, admirable" 
mente deliciosa, porqué es una bonita imH 
jer y una gran artista. 

En el elelo ¡ay l un poco nebuloso de l3 ' 
varietés, la Goylta es una estrella que no» 
cavia su luz, sus rayos en forma de can
ciones, canciones que van impregn.nl^ 1,61 
alma de la artista. 

Su triunfo de anoche no pudo soepnender-
nos, ni las ovaciones con que el púWIÉo pie-
mió su arte nos sorprendieron tampoeo-

La Goyifa tiene derecho a triunfar y inun ' 
fa. Esto es todo. | Enhorabuena I — S-

ImprenU do EL PRINCIPADO. BuudiUeri Blandía. 8 bis. balo» 


